
Einpwza	
31011mraliomf,,Brazil.

Rua Pri meiro de 1a,e:

TZ:=7	 IN; São ~gr

REPUBLICA D'EDERAL
•neemeereemmerefflona • '

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

•
ORDEM E PROGRESSo

ANNO LIV — 27° DA REPUBLICA — N. 18 	 CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 1915

•

SUMMARIO
4DIAR/0 01,1,7CIAU:

Desi.acliu conectivo do ministerio — InformaçUs prestadas ao Exulo, Sr.
Pre,idente da Republica. pelo Sr. ministro da Agricultura.

S2CRETA , I.A9 Dç ESTADO:
Cb. 3 list iv't e i'reeneins Interiores —	 ediente das Directorias de

iça e Geral de Sand Publica.
id ni,t veios das Relac'óes Vxteri ores — Expediente — Elotori os dos Consulados

d . , Estados Unidos do Brazil, em Nova Vork, Bt.enos Aires, Rosario (11..
:=,anta ré, Valparai,o e irrdit,s.

Mini , 1 crio da 1 1 a,c1 ida —	 ; — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do l'hesouro Nr.:ional,	 Receita e da Desreza Pub l ica, da
Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica, da Recebei iria do Disirict o Fe-
d e ral e da Impren.	 Nacional e Diario Officio!.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
ai ti 	 da Guerra — Expediente.

i n: .teri o (Ia Viação C	 Publicas — Expediente das Directorias Ceraes
• de Contabilidade c G n rreior.

'11/4Tini,1 crio da A,,ricultura, Industrio e Commercio — Portarias — Expediente
da, Directorias Gerres de Industrio e C ommercio e Agricultura.

•Tribt • nol de Contas — Diario dos Tribunaes — Noticario — 1 .:,Litaes e avisas
--- Sociedades anonymas — Pai entes de invenção — A nn ri r-

DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

lintem no Palacio do Catiete o despacho ea1e-
eivo do Ministerio sob a presi lenda do Sr. D. Wencesláo braz,

Pre sidente da Republica, tendo sido assignados as seguintes de-
trotou

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Exonerando:
O bacharel Aleablades Furtado do carga de director do Archivo

•Nachnal
Eu cargo do major assistente do material do Corpo de Bombeiros

v capitão do Exercito João Baptista Machado \loira, em virtude da
lei do orçamanto da clespeza, que exige sor o cargo exercido por offi-

' aios la propria corporação.
Nomeando para o cargo do director do Archivo Nacional Frede-

rico Schumann.
Refirmand.o o capita() aggregado da Brigada Policial Manoel

Saturnino de Oliveira.
N. 11.417, apprevanio o regulamento sobro os processos dos

exames de invalidez, para os effeitos do licença, aposentadoria e
' ,inbilação dos funcciónarlos publicos civis da União. 	 •

Ministerio da Fazenda:

N. 2.903, corrigindo alterações com que foi publicada a lei
n. 2.911, do 5 de janeiro de 1915, que fixa a despeza geral para o
.oxereiriS de 1015;

N, 2,961, corrigindo altorações corri que foi publicada a lei
n. 2.910, do 31 do dezonibro do 1914, que orça a receita geral da
ii'djÁlikica para o exeMto

'

N. 11.451, concedendo autorização para flinccioaar na Repu-
blica a sociedade «Garantia Dotal das Familias» o approvando, com
alterações, seus estatutos;

N. 11.154 abrindo o credito extraordinario de 21:0075137, para
pagamento, em virtude de sentença judiciaria, a Pedro RodrigueS
Barroso;

N. 11.4. 53, abrindo o credito extra orlinario de 97:2098150, para.
restituição de impostos indevidamente cobrados a Louis Ilermanny &
Corp.. 	 e outros, conformo sentença judiciaria';

N. IL45, abrindo o credito especial do 180:8618233, ouro, e
3.06G:5318151, papel, para solução de dividas da exercidos findos.

Nomeando:
O 1° escripturarb da Dolegacia Fiscal do Thesertro Nacional no

Estado do Amamos, Condido Burges, para', em cel ./missão, exercer o
cargo de delegado fiscal do mesmo Tisnem.° no Estado da Para-
hyba

O 2° escripturario da Alfandega do Rio do Janeira José Silverio
des Santos, pa ra exercer, em counissIo, o legar de delegado fiscal
no Estado de Ser gipo ;

O 2° escripturario do Thosouro Nacional Jcronymo Moleiros da'
Rocha, para exercer, em commissão, o lugar de inspector da Alfan-
dega de Paranaguá, no Estado do Paraná;

O 3° escripturario da Alfanioga do Pará Morado de SOU

Forte, para exercer, em commissão,o legar de inspector da Alfan Ioga
de Sant'Anna do Livramento, no Rio Grande do Sul.

Dispensando:
A podido, o 1° escripttirario da Caixa de Amortização Alfonso'

Ramos Gomes, do logar do delegado fiscal da Ticsouro Nadoual nor
Estado de Sergipe;

A pedido, o 1° escripturario da Dalogacia do Thosouro Nacional•
no Ama.zunas Catando Borges, do logar do delegado fisl no Terri;•
torio do Acre;

A pedido, o 2° escripturario do Thesuuro Nacional Arthur Carlos
do Gouvéa, do legar de delegado fiscal no Estado da Paradsyba,,

Ministerio da Guerra:

Nomeando :
Chefe do secção da Direcção de -mxpo'nente da Secretaria, ei

15 officio' bacharel Va/eriano Cosar de Lima
Primeiro olTicial da referida direcção, o 2° official

Uze da .
Transferindo:
Na arma de artilhar ia, o tenente•coronel

Moraes, do 45 batalhão' para o cargo,dofiscal
• arma de eavoliaria, do qUadraordina-io

r? mit* 1

Antonio Men les "4

y regimento)

2."3 o 5_,L1R15,139,0
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Na arma de infantaria":
tenente-coronel Wallemh o Cabral, do cargo de focal do :.;^ re-

gimento para 6•57° batAhão do caçadores
•'	 por convepiencia ao serviço, 03 majores Cyriao Lo)es

do cargo de fiscal do Bi° batalhão de caçadores para o 12° iro Alota
;do 40 regimento, o João Manoel de Faria deste batalhao o re:'i21to

;para aquilo carga;
Da arma de infantaria para a de cavallaria o 2° teaera Sove.

tIno do Freitas Prestes Filho.
Concedendo ao professor em disponibilidade da extincta Escola

Militar desta Capital major honorario do Exercito Felisberto Joos, do
Monezes, ao qual se applica, por consideração do direitos adquiridos.,
a disposiçlo do art. 295 do Coligo de Ensino anexo ao decroto
n. 1.139, de 3 dezembro alo 18.9?„ o accreschno de 50 Sia sobre os veta.
Cimentos fixados para aquele cargo.

Aposentando Manoel Fernandes Machado no legar da chefo d3
secção da direcção de expediente da respeativa secretaria de Esta :o.

N. 11.445, estabelecendo nova alteração no plano do uniformes
do Exercito, relativamente a uma de suas peças.

N. 11.440, approvaado o. regulamento de continenlas, siga no s

de respeito e honras militares.

Ministerio da Marinha:

Approvando e mandando ementar o novo regulamento para e
estado•maior da Armada.

Nomeando:

O contra almirante graduado engenheiro naval Antonio Maximo
Gomos Ferraz para Oiercer o cargo do stab-inspector do engenharia

OaVal;.
O capitão de mar o guerra AlbertaFontoura Freire do Aloirada

para exercer o cargo do director do Deposito Naval do Rio do, Ja-
neiro.

Promovendo no C'orpo de Engenheiros Machinistas Navac, por

Merecinionto, ao posto do capitão da corveta engenheiro manIn;,;11,

o capttao-tenanta engenheiro machinista Roberto da Oliveira Dores,
e ao de capitão-toaento engenheiro machinista, o 1° Canto e:y.£

nhoiro machinista Eduardo Coelho da Silva.
Aposentando:
Raymundo Soares da Cruz, no cargo de foguista da Patramor'a

do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com os veaalmantos que

lhe forem fixados poio Ministerio da Fazenda, visto ag itar mala de
10 annos de efiectivo serviço e ter sido julgado invalido para nelle
continuar;

Generosa Francisco do Reis, no cargo do foguista . da Patromoria
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com 03 vencimentos que

lhe forem fixados pelo Ministerio da, Fazenda, visto contar mais' de
10 anuas de effeetivo serviçoo-e ter sido julgado invalido para no1.3
continuar.

Mandando que, dé, accórdo com os pareceres do Supram) Tribn.
nal Militar de 19 de oatubro de 1914, do Conselho do Almirantado
de 8 do setembro do MOMO anuo e do H do corronta, e do Cm-
sultor Gerai da Republica. de 18 de setembro ultimo, e attendJudo

ao que requereu D. Manoela Rosauro do Almeida, \Ouvia do capita°
de mar e guerra engenheiro naval Alvaro Agostinho Rosauro do

Almeida, se considere coma tendo siado o mesmo oficial rafar..
pado do conformidade com o alvará de 16 de dezembro de 1790,
lei o. 2.290, de 13 de dezembro de 1910 e decretos as. 108 A, de 30

dezeal4msie /389„, _9,M, deli de ;membro de 1912 o10.05 de

14 do janeiro (13 JOI tk, no posto e cem o soldo de contra almirantO
engenheiro naval, percebendo mais dez quotas de dous por contd,
sobre o seu sono annual, na data do G do agosto do reuno proxime
findo, visto 11 . 1N, r, nossa data, em que contava trinta e quatro annoS
oito Ilaza.s e ii dias de serviço, requerido reforma que lhe )44;
poderia ser nada, por já haver completado vinte e cinco atuem dó'.
serviços á Ar ur.,.11.

irinkterio da Viação e Obras Publicas:

N. 11.1O5 abrindo os creditos do 260:t74$310, papel, e do
532:778$9N, 10;O52$8 .13 e 5;803$106, ouro, supplementar 4 sul)
consigaação da verba 9, art. 64 da li n. 2.842, -da 3 de janeiro
de 1911;

N. 11,41i0, approvando o regulamento para a Inspectoria Fe-
deral de Vinho Maritirna o Fluvial.

N. 11.4 .57, approvando o regulamerit) para a Inspectora Gerar
de . 'iluminação.

llinisterio da Agricultura, Industria e Commerciõ

N. 11 Ala, dando novo regulamento ao Serviço Zoologico e Mine•
ralogico do Brazil;

N.- 11 on9, concedendo autorização á Sociedade Cooperativa do
Respons.abilidado Limitada Retalhistas d3 Carnes Verdes, para !Unem
clarear na RepuiTea.	 -

N. 11.450, abrindo o credito de 23:00(4)00 para attender a0
pagamento a J. C. Oakenfull, do livro de propaganda «Brazil
1913».

Conacciendo patentes de invenção:
A Josá Ilypp Oito de Oliveira, para um systema de palreais do

madeira ou metal, destinadw A composiçao do utensilios de avi-
cultura, taes como criadeiraa, gallinheiros, cercas, caixas para trans-
porto do. evos, ninhos e outros dosmontaveis, denominado «Systema
Painel);

A Weiszfio g Irmãos, para um novo systema de divulgar -indica
ções uteis ao oublico por meio de carteirinhas-envolucros para
Cigarros;

A Josá llonay, para aperfeiçoamentos em caixas sonoras ott
semelhantes para gramophones, phonographos o machinas analogas;

A' Sccioé Mougin o Jean Repetto, para aperfeiçoamentos em ma.i.
chiais Irigorif'.cas;

A Schmidesche Heissclarrpf Gesellschaft M. C. II., para um es-
quentador ignitubular;

A Ernest Nitzsche, para um mancai aperfeiçoado, com espharas
e rolos de aro, denominado «Perfect»;

A J. Lucini, para um novo apparelho aplicava' a carros
do estradas da ferro para indicaaao do local em que sa dneontra

o. trem;
A IIonry Plunk At Dwyer, para um oscillador aperfeiçoado .par.

produzir osaillaçOos elactricas;
Polo Sr. miuistro da Agricultura,. Industria . e Coimarei° foramn

presentes ao Sr. Presidente da Republica as infarmaçOes prestadas
pela Junta dos Corretores sobre o movimento da Bolsa de Merca.
darias e dos mercados do algodão, assucar, café, cereaes e xarqua¡
relativo á semana do 11 a 18 de janeiro do 1913:

Balsa de Mercadorias
Pelos corretores foram negociadas e 'registradas as sogu1n10 .

oporaoas:

Dia i1—No houve operaces a registrar..

1)1..\1110 OÉFICIAL
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DIA 1110 OFFICIAL	 ,Jaileirci de 1015 1377,

Dia 12-Algodão, 100 fardos.
Dia 13-Algodão, 115 fardos; assacar, 250 saccus.
Dia R—Assucar, 127 saccos,
Dia 15-Não houve operações a registrar.
Dia 10-Não licitava operaçõos a registrar.
Iles suro-Algolão, 245 fardos; assuaar, 377 saacos.
Mercalo de alga 1I1)-Nea liurra, alte saçãa soirren o . te marcalo,

comparativarmaa com a semana anterior.
Entraram 8 56 faraos das seguintes procedencias:
Ceará, 3.61 .irdos; Assú, 2.818 fados; Parabyba, 737 fardos;

Natal, 700 fardos; Pernambnce, 526 fardos; Mossas-ó, 150 fardcs;

1'k:uh). , 20 fardos; total, 8.561 fardos.
Sabiram dos trapiches 2.311 fardos, ficando em stock 42.550.
Pelos corretores foram registrados os seguintes preços correntes:

Por (O kilos
Pernambuco, 1 3 sorte do sesta° 	 	 105100 a 113500
Idem, 1 • sorte 	 	 108200 a 105700
Idem, mediano 	 	 95000 a 95800
Natal, 1" aorta 	 	 95.800 a 103200
Idem, rognla s. 	 	 Nominal
Assú, 1 a sorte 	 	 105000 a 105100
Mosso" 1 a sorte 	 	 105000 a 113500
Idem, roysular 	 	 Nominal
Ceara ,	 sorte 	 	 9,3800 a 108100
I tom, regular 	 	 95000 a 93800
Paralisas:), t a sorte 	 	 93800 a 105200
Idem, re-oilar 	 	 Nominal
Macei, 1" sorte 	 	 95800 a 403200
idem, regular 	 	 Nominal
Penedo, i s sorte 	 	 Nominal
Serzipa , Docas 	 	 Nominal
Idem, itabalatia. 	 	 Nominal
Maranhão, regular 	 	 Nominal
Pia vau- , roeu lar 	 	 Nominal

Mercado de assucar - Este m prealo apresent as -se mais movi-
mentado, devi lo aos negocios (oitos com os mercados do sul, e cujos
e:nbarques ruam volumosos; os preços, porém, não apra.sentaram me-
lhoras. cr.ntinnan 10 !VACA a sua posiçÃo momonto3 depois de conhe-
cila a venda do 5.000 sacros com assucar branco crystal, ao preço de

2 7 0 réis cala kilo.
Entra rim 22.371 saccos das seguintes procelencias:

Saacos
-Campos 11.325
Serg pe 9.787
Peinambuso 	   1.000
Santa Calharam. 	  230

22.371

Saturam dos trapiches 38.716 sacsos e ficaram em
301.770.

(Vos corretores foram re;istrado; 03 sopinte3 prosos cor-

rentes:
Por kilo

[tranco usina 	
	

Não ha
Branco crystal . 	  8270 a 8320
Branco 2° jacto 	  8250 a 8300
Branco 3° sorte 	  $300 a $350
Diversos gencros:
Aguardente: per cabotagem, 107 pipa; pelas estradas do ferro,

110 pipas; total, 253 pipas,
Aicool: por cabotagem, 50 toneis e 40 pipas.

Alfafa: por aahotagem, 1.1t,0 fardos.
Banha: por cabotagem, 5.679 caixas; pelas estradas de Serro,

uma caixa e 81 latas; total, 5.680 caixas e 81 latas.
Fumo: por cabotagem, 219 fardos; pelas estradas de ferro,

1.080 rios 0200 pacotes; total, 219 fardos, 1,080 roles e 209 pa-
cotes.

Mantraga: por cabotagem, 42 caixas; pelas estradas de ferro
132 salsas e 1.729 latas; total, 171 caixas e 4.729 latas.

Vinho: por cabotagem, 651 quintos.
Mercado da xarque:
Foram registradas algumas baixas nos preços da xarque apesar

de maior numera de negocios. As entradas foram de 6.413 fardos do
Rio da Prata e 1.403 do Rio Grande. As sabidas do 4.313 fardos
das duas procedenclas, ficando em stoak 10.500 fardos do Rio da
Prata e 2.000 do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços por kilo:
Rio da Prata: patos e mantas, 15110 a 15210 ; mantas

15200 a 15330.
Rio Grande: patos e mantas, 15100 a 15200; mantas 15100 a

15310.
Matto Grosso: patos e mantas $980 a 15160.

O mercado fechou frouxo.
•	 Somenos 	

alascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

apresenta os seguintes preces obtilos pelo café typo 7, desen-
sacsado e por arroba:

Dia 11: 08200.
Dia 12: 05100 a 65200.
Dia 13: 05100.
Dia 14: 0$100.
Dia 15: 05t10.
Dia 16: 65100.
Durante a semana entraram 07.323 saccas, foram embarcadas

70.471, vendidas 58.309 e ficaram cru stock 366.981 saccas.
Mercado de Santos-Entraram, 291.155 saccas; aah.ram,421.893

e ficaram em stock 1.815.412.
Na Bolsa de Nova York foram vendidas 110.000 saccas de café.
Mercado de cercaes - Na mercado do c.3reaes foram objecto do

commentarios os altos preços obtidos pelo feijão preto das diversas
procedenciaS,`Sfdr); era quantidades minimas, veia ao nosso mercado e
comparatibmente em os obtidos em igual época do anuo passado.

Os seus preços regularam
1015	 101'fr

D3 Porto Alegre 	 	 605700 a 705000	 275500 a 285000
Da terra 	 	 035100 a 055700 	—
De S. Gatliarina 	 	 605700 a 733300	 —

Entraram:
Arroz: por cabotagens, 6.323 saccos; pelas estradas de forro, 301;

total 6.681.
Farinha de mandioca: par cabotagem, 11.001 sucos; palas es-

tradas de ferro, 15; total 11 ,S19.
Feijão de diversas gualda les: par cabotagem, t .597 sacros; pe-

las estradas de ferro, 3.003; do estraageiro, 50; total, 5.310.
Milho: pelas estradas de ferro, 11.163 saccos. 	n••••n•••n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Ileli(Crinlento despachado	 _

Dia 19 de janeiro de 1915

da Repuolica, o requerente O cida lao brasileiro nato no goso de
todos os seus direitos c1vis e politicos. Nessa conformidado nao pcSdo
e não deve, no Brazil, receber 'ou accudir & intimação quo 1110 L.
feita para prestar serviços tonares a paiz estrangeiro.'

Eugenio Delpsch -Nos tormos do artigo 09,n. 1 da Constiluição

Não ha
$220 a $270
5230 a 5200
$200 a 5220
$190 a $210
$190 a $200

Mercado de café -O registro do movimento diario deste mercado



Aos ria103r03 'acima, proa° lentes da capitania
panham-se estes outros extrahilos dos boletins da
pai, relativos ao inovimento da navegaçã.o.11uvial:

do porto, acorri-.
estatisea

Janeiro do -19n-5-121
do0F4-- - 	.	 -

coilauladotiono4lt11() 1C Sans.t aos's

11ELAT0110 DO, rTaIN/trTIIE DE 011

• latrOlicção

• AO finalizar o trimestre anterior a situação geral d	 urrei.
cs'em eoffiplex ,), a deste paii rassintia se aia ia da re imrt	 sau . .1,,,

,ttige e da mingeada:expartztoão, (devido ao pado to	 )as nem-
:çlitivas) da Magnifica colheita de milho, qua em parte il.:Hl ava s ia 1)
.péla intemperie ; a rastriccAm dos croditos bancados, gira	 1 ti a sa
de mezas e vinha-se acontuando, prodazira um c r ta lima i ti.;
Tiegocios e. com outras causas, qiie por certo não aflactava.n a; ea
gias vivas do paiz, concorrera talvez para uma coara 1 ao ti.;i d
desastres cammerciaes ; a estos factos, que caracterizaram a
nomia economica de muitos paizes na 1°.seam , tra desta anuo, asoesss•
cense urna torto drensgern de ouro, que tomou o rumo d. , velai c•

tinente; do lacto, em quanto nos piam :eiras sai; nanes de 1a1.1 a s ai-
traias da Caixa de, Converção sommavatn 13 e meio uiflus 1,a p • ,f3
ouro, ao la lo da uma sahida do pouso menos da tres .,e.!
armo no mastim periolo, entradas reduziram•e apenas a ci too ia. -
Mos, em quanto que as sain las attineiram a 25.

A situação delicila que se manifestou assina nesse
em muitos outros, tinha assuas raizes prefundas segui lo
OpilDõ2s abalizadas, no- slosoquilibrio provoaa lo nal'aroin. 	 .t'
guorraatos Balkans e-na desconfiança natural, que sessnia joaid
uanle nos eirculos . firsanceiros depels da crise bancaria de Estsil :s
Unidos.

As con:10es meteoricas melhoraram em fias do s»-e	 o. e re-
rascerain então em' les esperanças, funda ias na expei	 »rd

retarla Ia até então, corno já di3semcm,pe1a inclemnan mt d,)
orçava-e em 210 inilbiles de pesos o valor deste cereal (já() alim la r,:•:3-
tava para ser exportado.

Nes primeiros dias de inlh) os embarques de milho pr un
lentamente, por:planto ainda o prolucto não ostava p itseitaniant )
enxuto; aguardavam-se os ventos frios o seeco; para so isoies :ti-
rem as operações. Estes ch sgararn mis, com ellos, ehe.;ou taaml.).re
a espanta noticia do conllicto europeu.

São psr domais conhecidos os efeitos cie tão dololioso anal isl-
mento, que repercutiu desastrosameate, por toda parte; nia u 111
ignora tambim a séria de medidas extraordinaria.s adops:da3 tiasta
tevriva/ emergencia pelos poderes publioios de todos 03 pala	 entra
as -inc aqui se promulgaram nos affectava, conm coeuni 	 a
lei n.	 prolubitiva da exportaçâo do trigo o farinha. duo reja-
zin o inovimento de exportação desta praça para o nosso paia.

Pela elevar, ão forre do preço do carvão, teve immolLeam e 11,e
suspender es seus serviços a linha, directa do navegação para o E--
ta to te Matas Groso, da Companhia Arg,:ntila do Navsoas;.).1
colis alhatiovieli) 1.11 ; a _ultima sabida enetama se a 3 da a.,:;stm

Erera.os factos paraluzidas pela- paralyznão geral das pnin LI o;
dias de ag,:,sto, imp z-se i attenç.ão de todo; o gra;mde num .ro le,
operados sem trabalho; e: ama varios milhares de no m- 	 te.; p
for ca maior, qt e rosabarain os possiveis auxilioa minid : arl)s p !:as
p.deres puelscos, cima cooperação com o cariam erco o 03 part!eila

O p trilou C0011Ornico, com as consequentes corri Ias aos e4 . t ba: se-
mentos banca rios, evitou-se graças ao feriado de 2 a 8 da ages.m, da ia
talo pelo Governa Fe leral ; depois desse parindo de repaa s o ;ore, t lo
a pr asa seauia desorientada, principalimante no movam 'ata cmii ia-
rio,.que até hoje e limitada O 33111 cotações determinai is.

Assim lambam são norninaes os preços dos adiais da im m,ar a-
ção,. que se acima st demente alTactala pela suppressão do al, n in is
prececlencias o reduMas fortts de outras.

Pôle-se ajuizar dos et/ettos que terá es se lacto com a liitars
:umes.) inappa ti. 7, era que exponlu resuinidamonte a imp iro lean
fritai desta Republica em 1913, procedente da AllemanIts,

Belgica, França o Reino Unido, ao la,da da gila, provém dos
Estados Untei ,s ; é para este ultimo 'paiz qua C mver,g aia a-rora 03
olhares, o prine.palinan te para a sua ia lustria naanufaclur..ir,t. (Ri 3
activamente procura iatensiticar a collocação dos seus pr ltt:te3
LeSte irem cado.

Algumas das nossas halustrias talvez poderiam com tino e enor-
gia concorrer a este cortamen, maximamente si, com o andar do
t unpO, a pr( cura aqui exceder de muito a capacidade vo.lue.iva tis
paizes que então se acharem ainda em condições de abasoeeer et-3
mercado.

Veiai-os qweis foram as difflerenças entre esta trinieStré c o' 
I riola ia:ojcs do autuo anterior:

Entradas
-,

Navies Tetiel,a,jaj,
Torc. , ire 1.1'1'31',3 ti:3	 1 1 13 	 	 ...,

	

'''	 67'.',60„Q
Teve ii:o iti..1 . ,L. e do i l.ril: 	 	 17	 19:509'.	 ,..

' llifT2r2nr„ 1 em 1911. . 	 	 --19	 -,48.19(

	

--	 -----:—.-.7.

Sabidas

Tere.-iiro tti..,me. ,:tre (13 1913 	 	 iit	 100.27¢
Terceiro toisisst• e le 1-31-1 	 2l	 -15.620

	

-____	 ---se-e:
Diffs.re iça CM 101 1 	 	 —30	 -51-0. a „

entra ias e mi tra0
di matricula • de
liervaanate e re.á,

,
Os doas mappas immeliatos (raso 2 o 31 expacm a distribuição da

merca laria tra11 .=u3:•taila, segaado as banleiras 0 03 portos nac,oaaes
de proialssosia o:1 destino,

Crista	 oart 2.195 toneladas a carga procedaate da nossa paz,
conviu lo advertir qua desse numero deram a lin eatrab. 1.331,
depo	 sois da se 	 transbordadas emas BI13003 Aires ; a quarta parte
d3 tolas inexadoria foi transportada pela nessa isaa loira.

1s 13,377 toneladas de carga. da expartação foram a1 ;:rviies
totalmente mr navios. estrangeiros.

Ile,.nialo o movimento da iunportaçào ao da exporta 1-e, poios
errressemslesites bandeiras que as transportaram, teve:nos useis re-
sultadas:
Bandeira brasilsOra 580 toneladas ou	 23:38

» ar-40:11:1m	 1 .733 ))	 8,1 %
» in g t	 15.21i	 ))

7

» 1.11.112'11.1y1 3.2023.202 15,5
---

Total do iotorcambia 	 	 20.773

A russa Marinha Nlarcante deve agora reigir e ()ocupar o legar
que	 competi, paio inacos no transparta di ia Jssa da nossa
cam)io co a os demais paizos. Dammistrei e:n trabalho especial
remettilo a II da maio —(13 1913 que, e-n coa li , ;32.3 normies, rià'te
faltaria carro pua os nossos navio; nesse porto, subia lo o volume
total de tra,iea com o nosso paiz ac?,rca, de TIL() )3 toneladas por
armo; fiz ver ent lio que, ao lado da samare grmuh parte que nesto
moviin atito cala; á bati loira ingleza, a Marinha Argeati ia havia éciri.!
seguida, no podo lo camprehenialo . eatra 1908 e 1912, elevar o soie
transa comi-aias) te 0.735 toneladas a 21.078; sara °aportai° tas*
pressinta tamb e ta quanto catão disse acerca do tratamento a que
aladi fazam j(is, ansti e demais portos iltiviaes slas:e paiz, 03 navios
da russa linha daNlanteviléo a Goeumbi:

Para completar os dados da volume da car ga do baterem-1151o, t5;
mister infirmar que, durante o trimestre, foram reinatti las 93 tono-
lados da merca Irias para Porto Maninho e C n . am l ), com transbordá
no porto de Assumpção (Paraguay).

Foi esta o . movimento total da navegação ultramarina nosté
porto: •

Entradas	 Sabidas
Navios	 Toneladas Navios	 Toneladas

Julho 	 57 118.970 80 193.962
Agosto 	 50 111.547 31 77.11'6
Setembro . 	  61 15O.037 G7 530.Q5

—
171 101.131 181 4213.27

Na vagação

Dada a situação que acabo de esboçar summariamente, era 1.i20
que o movimento da uavegação viesse a diminuir.

Pelo annexo malva n. 1 evidencia-se que entraram neslo porta,
durante o terceiro trimestre, semente 17 embarcaçõss com 13.!».)J
tOneladas de rtsistrJ, -precedentes do nosso paiz, para o 1 Iri)a-
1'am apenas 21, arqueando 45.620 toneladas; no trimestre auttwior
entradas foram 31, - com 50.319 trneladas (3 as saldas 23, cana 38.103
tortelladas; o augmento na . tonelagem do terceiro trimestre é dos ide á
maior lotaçao dos navios entao sabidos.---

Julho
Agosto 	
Setembro 	

Entradas	 Sab-ias

Navios	 Navios

7 	 	 182
153
150

485

178
111
i49

471

A bati1:ira im teimai foi repraseatala par duas
tantas saio las do aniee vapor brazileiro, o Lapa,
Para :sag:ia, q me 1amnamuiau cr.o parto, coaluzada
gressaad) vasio.

Pelo porto do Rosario eatraratn nos citados Ires mezoSo
passaviros .o sahirain 2.515.,'vi



Genros
19111913 Difibrença

em 1911

COMERCIO

Importação
O iatercambio do Rosario com o nosso pa'z soITreu variações de

certa importando, como refluo da situação geral; o seu vaior com-
, Plexivo — Importação o exportação — cifrou-se 1.071:8:333915 ouro,

sondo inferior ao do segundo trimestre em 692:2735350, ou 23 yo .
Em relação ao terceiro trimestre de 1913 aquilo tifferença desvan-
tajosa ainda mais se acentúa,, elovandc•se a 3.131:5515213, ou 61
do total de então.

O unico genero nacional aqui introluzilo no terceiro trimestre -
a herva mate-importou em 093:2215378, assim distribuidas:

Estado cio Paraná 538:323$320, ou 77,7 °4.
Estado do Rio Grande do Sul 151:9015053, ou 22,3 °/s•
Importaram-se 039.151 kilos de mato baneficiado e 1.550.035 do

Concheado, no valor respectivo de 225:819$822 o 107:3715556.
Figuram nos seguintes quadrss as quantidades dos productos

macionaes aqui importa.dos nos doas ultirnos trime:tres, em campa-
r,açao com as do terceiro quartel de 1913

Terceiro trimestre
Segundo
trimestre
do 1911

Barricas dosar-
, tiladas 	

Cabos do vas-
souras. 	

Mato beneficia
do 	

Mate canahea-
' do 	

	

Pinho branco 	

	

3.650	 1.000

150

355.792 1.303.319

1.933.761 3.000.732

	

40	 --

Unid.

Atados

Kilgs.

Kilgs.
NI.'

1.000

631.195

2.510.017

••n•••

639.151

1.556.085

MARIO OFFICIÀ	 ,Taiwico	 I1-)15- 879,

impulso adonirilo pela intreducoão da horva conchuda nacional,
em casfronfo, por u n lado, com o no:so praitieto baneficiado o, por
outro, com ambas as wpacies similares procadentes do Para-
guay, unico nosso empai:ator em tal artigo. No nrimeiro anno
da r ie a no ssa herva bane:Selada alcatrava dezoito e meio mi-
111333 d 3 kilo: ao lato do 800.000 apenas da me s m especle para.
guaya ; cru quanto e : os ultima aprese:liou oscillações laser) V3 :1
nos 1.3 monos sag...distes, a excopção do 1912, cm que attiog.iu
2.403.030 kilo:, morena sofrren variações mais fortes, baixandc
ao rninirno de 17.3500.000 kirs cm ou, para subir ao maxlmo do
21.900.050 em 1908 e 1905 e calfir em 1012 o 1913 a 19.800 009 e
19 903 000 kilos. Quarto á elpecie cancheada o movimento apro-
S3nt0O-Se nos de maneira mais favoravel; estivemos nos tros pri-
meiros monos da série cru ro.sição interpor ao Paraguay; do Neto, em
quanto o nosso producto só attingira 2.909.000 kilos, em 1900. O
paraguayo era represeato lo por 8.200.090; em 1992 haviamos
chegado a 5.300.000, passando o outro a 7.300.000; até ontão o
Estado da Paraná gravava a exportação do !nato concheado com o
imposto de 2$ por arroba, ao lado de $120 que pagava o bene-
ficiado; a equiparação dos impostos em 1932, que passaram a ser
cobrados com a taxa uniforme de $121 para as duas ospeeies,
teve o seu eff dto irnmaliato nos annos seguintes, pois a linha do
nosso mato concheado cruza a do similar provava lozo cru 1903,
com 13.400.030 kilo:, conservando sempre a sua tealmcia men-
cionai, entro pequenas variações, para chegar, em 1913, a
28.509.000 kilos, ornquanto o prolucto paraguayo só alcançava
3,400.000.

No annexo inappa ri. 4 figuram as cotações extremas do; ultimo3
seis nrzes da herva mate beneficada.

Estes resultados comprehendein a importação directa e tombem
quo se effectúa coroo transbordo em Buenos Aires ; muitos dos da los

orrespondentes a esta ultina escapam á estatistica, sendo diversas
s vias,quo daquilo porto tomam as mercadorias que aqui veem ter.

Por tal motivo justamente não figura na minha estatistica o café,
consumo por certo não decresce; a falta, por tantos outro; mo-

• -Vos resentida , dc navsavto direcl.a regular entre este e os portos
. -do Mo e Santos, obriga este nosso proituto a suprortar o frete ferro-
yiario d3 Buenos &iras alui, que sobrecarrega o café com mais 10

•Pesos por tonelada, ou 13$ 11S; difrerança costa que, no todo ou em
I parte, poderia compensar o serviço directo da navegação, com
j rondo beneficio do commercio que, ainda assim, pouparia uma
çarga e descarga compietamonte inutois em Buenos Aires e os demais
fibssIvels prejuisos res &antes de toes °Emoções.

, I	 A ostatistica aduaneira leste 'porto consigna para o terceira
trimestre em estudo o segaiote movimento do

Importação de mate paraguay)
Oura

Mate beneficiado, kihnrannunas 6.867, no valor de 	
Mate cancheado, kilogrannmas 74.258, no valor de 	 	 7.2

A impossibRi iode de se obterem saqurs nas primeiras semanas
qo agosto creria para o com mercio sérias difiicullades; correu então

boato de que a importaçáo do mate se resentia dessa situação,
tato assim que iam diminuiu to as entradas do arti40, visto como os
óossos exportadores exigiam os pagamentos nas nossas praças cru
51{)ro; tratei do averiguar o lua polia haver de vordade em toes
afilrmações, e os principaes interesados declararam-se que real-
Monto a prIvipio tinham existido taes difileuhla les para Inn ou
'Outro importador, mas que tudo ficou 1)go reme liado, por qua oto a
Stiodor parte dos negociantes do artigo gosma de crodito no nosso
•anoreado e. por outro lado, o system das consigna03s permitte
14ippOrtar facihnent- a falta de carnbiaes. O que veria leiramente
tern concorrhh) para tuna c3rta diminuição do consumo do mate,
tomo aliás meado no de muitos outros artigos do consumo, temn
sido a diminuição do cre lito, antes com maior himalidade conce-
dgo pelos importadores ou beneficiadores daqui ao pequeno com-

' Oerrio, retalhistas. hillutrá tombem a falta de Sei viço directo do
navegação com os portos do Paraná e Rio Grande do Sul.

's	 Continna o mate canchnado a ser importado em maior quanti-
da do beneficiado, conio se viu pelas cifras antes citadas ; pelo

i mó mappa n. 8, em que se acha representado em diagrannnaa o
'p I	 eiito da intportaç	 unão da herva-ate nesta Ilepublita, no pe-là

.A	 lnprehendido entre 1900 e 19p, yerpos olaramente o grudo'

Não é desprovido de importancia, nas actuaes aluara:melas, um
rapilo exame de algaos dos artigos do varia: origens importados por
este paiz e cuja listro Incção corre o risco da ser limita la e, talvez
para alguns, mesmo supprimida; cinjo-me aos generos que toam
similares na nossa pratica:10 e que tolvaz por cila poderiam sor
fornecidos, si a sisa falta se tornasse sensivel.

Algodão e suas manu'acturas -O animo mappa n. 7 1103 de-
monstra que este paiz importou, em 1913, da Allemanha, Austria-
Hungria, Belgica, França e Raino Unido, cru complexo 23 milhões
302 mil posos ouro (e-psivalentes, em namoros rodon tos, a
51.760:0005 ao carnbio do 27 d.) da algodão o seus artefactos.
ou 703; do total desses artigos importados do tolas as origens. O
rosto do movimento corrompeis leu á Rano (nove Mi1lin33 do poses
ouro), á llespanha (um millia)), aos Pa'z ys Baixos (759.090), aos
Estados tini los (593.00) o outros.

Foi constitui ia esta classe de pra lueto s , entre ()atros, nele
algodâo tinto e fios (S 4.013.9)7 ouro), [dom crá idem f $ 1.671.21R),
saccoa ($ 402.733), c:bertores (5 933.579), rendas ($4 495.213),
linha para com er, branca e do c(')ress (5 738.711), lona branca o de
cor ($ 361.229),.melas (8 1.972.078), !oiço; (5 81(3.800), tecidos
brancos (5 4.811.o561, i tem eras (g 1'203. 755), oison.aossspaoss
(g 4.119.377), idem tintos (5 12.875.730), ilem 115,o e:pacificados
(5 1.030.013 1 , Min com mescla do lã (5 1.313.412), idem com
mescla de seds (5 1.682.630).

Arras -E' ba • tante elevada a quanti lalo de arroz (no este pais
recebo da exterior; os seguintes algarismos permittirão ajuizar
melhor da importancia (lesto commercio:-

importação dc arroz na Argentina
Monos	 Pilado	 Com casca

1900 	 	 1514i516°g. 8'08	 "°g1.03.00
19 i.5 	 22 098.41 .1	 2.158.806
1910 	 	 99,333.230	 21.534.023
1913 	 	 42.891.633	 17.012,122

Os valores respectivos das duas espocies Importadas era l'313
elevarain-so a ouro 5 3.111.570 e 3 n 2.212.

As principaes procedeireils, ons 1912, foram:

Pilado Com casca
11.looká.

Al'emanlia 	
Brazit 	
Italia 	 •	 3.338.403.
Paizas Baixos 	 	 —
Possessões inglezas. 	 	 9 818.039
Reino Cai lo 	 	 1.590.065

Na primeira quinzenms do corrente mez (novembro) as °Fler-
tas da arroz pilido italiano ragirava ri entro 41 o 43 liras pot`
100 kilos (inata ou menos 21$ o 255583, ao cambio de 19 d),
Cif no porto do Rosario. O arr,z beneficiado [ piá estabeleci-
mentos existentes nesta Republica — arroz Brown ., etc.,
cotado em setem'w.) á raz:13 de 5 2,05 a 2,25 or 9 kil4a
(papel 23189 a 2$951) •, o arroz imputai° 'á. pilaioievo.r0Stg
quo vgiara(n . enVe$ 3,50 .0 5,00 Mal a_O 55	 •	 -

995.013
6.930

27.119.415
2.13(.217
1.187.518



Perlo • TotalIiii tiiho Corumbá
Generoe

Alfafa, kliograrnmas 	
tarelo, kilogrammae
Parloho de trigo. kitogr ameias.. 	
Nilhõ, kikgramma  •	 •

J‘	

11.512 16.722 2.235	 2.235
0.300	 6.300.

161.110 182.110 11.010	 • 71.0,10
77.:01 83.951 5.000 15.000 10.000

Vo3.179 282.810 •	 5.000 51.545 .93.8420.340

Porto	 1 Cirt1M 1 J.1	 TotalMur tinho

2./80

18 000

Primeiro somettre Terceiro trimrstre

•

_ voo	 e
	 MARIO _ 	Jatwire ue is)ir) ,11

•
Cauto e chocolate

.	 .

O Cade em grão foi ;rtrocrtado em 1913 na ti I liai lo •11
i,445.118 Oitos, pelo valor dg 283.023 pesos curo.

O chocolato em psta orti em 381.113 kilo 4 , por 223.7 et p •
sondo dc 99.623 kilos a qnantida le de chocolate ou era áo	 IA, no
valor de 99.623 pesos.

• E' o nosso paia quem`ífornece a mai( r parto do eu lo cio
(964.762 kilo • , em 191; sobre o total de 1.195.029), ao pa-so dit• • da
f'rança precede quasi qutO testo o choeilate em paus o (lis

• Baixos o chocolate em pó.
Os preços do cacáo em pó, das marcas Bensdcro, fli ker, C til-

bury's Pry's, Johnston, ptier e Vai llout3n, variaram no mec de
setembro de $ 1,90 a 2,15 por ' Ora (13110 a 3$24 paji l.

O chocolate alui fabricai° teve preços c‘tureo li 1 's Nitra
12 o 29,0,) por 10 kilus (1:4-42 o 38$013) e o import•ils

entra $ 11,50 o 40,00 (154u88 o 52303), pela mesma (p ij. ,, t" l o
Fr:dueto de maior consumo • é o chocolato Menier.

Madeiras

A redacção dos transportas produziu certa appreheeão no es s r-
cado das madeiras, M35 ultimamente os freto. da Am.u • iu • s u1,3
toem baixado e, p r outro* tad.), a Impe mio os dimiduiçn)J .0 i• '-
mossas do madeiras daitiella parte do conlitiotou 4 Eus .. iss	 crá
pro luzir certa baixa nus proço3 Si considerarm as t.unh.n qn s as
eltficações • urbanas tom) aqui de um certo modo dí unitti polo
monis acto drnente, ch saremos á conclusão do que no mo 1. isto
actual este ramo de com meio Impartador não of13rece multo. N ao
devemos, porém, descuidai o; do 1009 a 1913 importarain-o na 1r-
geotina madeiras e outras substancias lenhosas, sob a lórina de ins-
tarias primas ou relativarn , nte primas, no valor do 3.035.i.8.1,
3 461.112, 4 686 721, 3.756.520 e 4.252.600 pesos oiro, eia cadi um
dos annos daquelto quinasse:1mo.

As adurias e cascos vasios, as madeiras duras americanas, e n
vigas taboas e pralchees. a pasta do madeira pat •o o fala ie.) do
papei, a cortiça e o rublo em bru'o, foram 05 artigos cicsta ciaste tino

Constou este movimento dos seis goneras consignados no marpa n
pondentes ao trim es tre anterior e ao terceiro quartel de 1013.

•••	 Oroais C.V.Ie )1 r:ratr) para avolumar os 'Mus apontad is. De-ta am-se
Evs ios Unilos o do Canadá e o pinho b atico

inrsi • a	 0 ursso pinho branco, pc:o seu aspecto, poios
p u• • s o r bui 19s :t1;. pólo concorrer vont j >simonte 'acuo mer-
cado com o zuni i no.-ti americano. 	 •

A pà-ta le T.111 .Jira (cellidose) para o fa lwico de papel é alui In-
troduzida tia Atenua:01a, Russia, Sticala o Norb ega e, em menor
quantlla•ls. •1 5 E-ta 1 ,3 Ullia05; cs tres primeiros palzos remettendi
cerca de :11 013 O to do kiloa annuslmente cada um; em 1913 o seu
vali r alei t'.-ou 253.100 pesos ouro.

O s aru'fa. s do ma loira importadas annualtnente pela Argisp-
tina rep 'talo o valor médio de 6.000.000 de wsrs oiro; avulta
a moblia, chi) s Our em 1912 attinin a i npartanteCifra de 2.765.600
ps-iso•, riu Los-lauda dos Estados Um (os, An-ti • ia liongria. França,
Rein) UM to, All samba e outrcs patzas; o Brazii só figureis par 160
pesuS.

Ocos frelwe

o ul)wit-c no ultima qu • ncioennia a impwtação de GTO%
pais indo do 5'7.u78 kilos, em 1909, a 3.037.323 e n 1)13, na valor,
respeeitvam.'nte, do 117.115 o 607.1-.1 p3s is ouro.

O n prre leram 7.531, 2 981 o 5.189 kilos nos armas
de 1904 1910 o 1011. A: orlo:lonas procedonei is em 1912 foram a
[taba (1.01 1 3 970 kilo:), a It ypatilts (507.783), o 11 ino Unido (319.587)
80 ill'dZilav (13) 001. Figuraram tane,em neste cenrnereio a
media, a Chi ia, os Paiz3s Raixos, o Paragnay e Portugal. 	 '•

,EXPORTIÇÁO

Fei tatub s in redazi Ia, pelos conheci los motivos, a expo tação do.
pro !netos as-4,2110nm desta praça para o nosso pala, elfran lo Se 1)
set valor total em 1.278 r6003537, ouro, durante o trimes • re em
esta to.	 -•

Aquella quantia ficou dictribuila da seguinte fórma:
Ouro

Esta lo de Nrutto Grosso 	 	 •**	 12.614107 on 0,99 %
Dist! icto Foieral 	 	 415:104-27 ou 32,49
Estado do S. Paulo 	 	 850 55'33303 ou 00,52 `.1

5, e que repor t.o no quadro abaixo, ao lado das quantidades corres-

• i

•	
s

3° trimestre .

' Getioros
ti

•

• Medida  28 trimestre do
1911

1913

1

4914	 - Differottça,
1011 

ii

Alfa ra 	 Kg.. 1.940.37) 5.238.818 1.503 380 -	 3.735.43E
Alhos 	 •	 ;•	 e 1.70 - - -
Alpiste. 	

•
a

.
2 . Oi O - - -

Batatas 	 • e 3.560 30.000 20 220 -	 3.780
Farello 	 a 20.752 - 6 30. -i-	 6.300
Fartais° de trigo 	 a 227.1130 -	 • 53 CIO -1-	 53.610
Linhaça . - 1.100 - -	 1.100
Milho 	 . a 47.159 - 5(3	 37; -1-	 56.374
Triga em grao 	 , * 	 a 27.875.217 50.273.354 16.931.9u2	 -	 33.311.3)::

•
Estes numoras foram ostrahidos das facturas consolares visa lis

nesta repartiçao e no comprehendem, portanto, a meies forja ex-
portada para o Estado de Matto Gresso. com transbordo cio Asenn •

on se se apresentam ao despacho consular; pelo c nauia I) to
Paraguay nesta cld ide lui informa to de que este init.ma ip,vjin isto
attingtra no terceiro trimestre 93.545 kilos; si a suspessio do 3..srvi;.)

fluvial directo pulasse ser considsra ia motivo strilciante para expli-
car e .o.3 m witno (to indirecto, i-to é, cora bit lea r. 1o, logico seria
suppw qtit a q t01 alu311a corroate eo.ninercial s szoiss d3 protorancia
a via iltre3ts; tal no slot...udu, e isto no: dar.a o direito da Julgar
que r.luello srvio directo : alo fosse sufilclanto; passo a expor tal
muno ito nos primoiroinove tnazes _testo armo:

Ezportaçao do Rosai lo para Matto Grosso, com transbordo ein AuumNao, no cortante anno:
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r	 A eStatistiea mtinicipal ata cidade menciona a seguinte nievintenfe de aapsataão total do Rosario para tódóS Os destinos, toldo*. --
trinlestre:
q

41(afa, kilogrammas. 	
41Ssucar, kilograinuas 	
Couros, kilogrammas 	
f areio, k ilogrammaa
Earinho de trigo, kilograininas 	

kilograinmas 	
lainhaça, kilogramma.s 	

kilograminas 	
pasos, kilogrammas 	
frigo em grão, kilogrammas 	

Julho Agosto Setembro Total

711.920 80.4051	 8(:;.200 1.010.52Q
-- 099.1101	 107.000 1.166.110

481.211 34.633 515.879
7.331.889 707.0001	 2.830.850 10.892.739

63.330	 26.820i	 132.030 222.180
69:700	 --	 7.500 77.200

12.093.586	 331,100 4.178.394 16.0)6.080
237.39.013	 76.973.838 237.799.497

-- 945 945 --
552.102.198

O.983
. 9.220.438 7.133.851 1.600.000 17.951.	 89

Canibios, descontos e fretes
No annexo mappa n. 6 estio reaistradas as variações destes tres

valores, tendo sido nominaes os cainbios do agosto e a deante.
Darante o noz de julho houve um excesso de vapores disponhais

e por tal motivo o mercado dos frotes não reaccionou. Além disso as
difficuldades para as casas exportadoras de embarcar milho seco
inpossibilitou . as de cootr ihir novos compromissos. 03 trotes foram

imegocialos na base de 11 sim. O d. para vapores completa s; 13 sh. e
3 d. para carregar em agosto o 11, oh. o 3 d. para setembro. Para
os carregamentos parciaes conseguiram-se freios a 10:6 para Ham-
burgo, Maromba, Antuerpia. e Nova Vork.

Alterou-se radicalmonte este estado de coasas com a soporveniencia
do cmoilicto europeu, desorga -azando se o mercado de frétes; a para.
lyss-Oo da marinha meraaote aderna, a ra ¡moção dos navios de outras
bandcirai,. , a os mecanaa de grandes polidos de cercaes para a Europa,
ao lado da prohibiaão de se exportar o trigo e a farinha, depois os
grandes riscos do iavegaigo, IU induziram os arma toros a enviar
os seus navios a estes portos sAnconto, ern vista de granda.s vantagens,
tu lo concorreu para a iles-iri o ntação do mercado, cru um primeiro
momento, e (Imola para a alt dos frétos, que em setembro apresai
taram cotações de 29 a 31 o:milho:1.s, para dotorinino.dos portos euro-
peus.A' pagina 6 do reator 'o anndal de 1.113 apontei os preces que a
Companhia .11 .gm1ina de Nic o gación (.Vicolás Alihanovich.) Litz. havia
fixado, para seu servi : :., de carga e du pa.ssagaitos, entre este perto
O os de Corumbá. e Porto tortulho .

Já dissomcs quo h sus-penso o 53IWIÇO directo, pas,and o de novo
a ser feito, na sua totalida , lo, com tra isbordo cru Assumpaão; além
(lisso o aviamento (lim ilosoczas (carvão, etc.) rellectio-se n preao
dos transportes; p	 a inlioa.r os seus valores antigos e os actuaes:

PrOÇOS

Transportes

	 1
S ouro	 its. a 10 ci	 (S ouro	 fls. a (6.d

	

• 	

	

57,l50	 11181. 33	 85,80	 2558803

	

70,03	 2038700	 81,80	 2558308

	

10,00	 2)8810	 12,50	 378258

	

10,00	 298'310	 12,50	 378268

Este preços vigoram roas outras companhias, salvo nequena.s diffe.
renoas.

Informações diversas

Noras officinos fe.rro .viorias —Acham-se em alentado estado de
DOnstrucaão na estação Perez, poucos kilometrõs a S. O. do Rosario,
03 osparosos 'neles ortile secam installiidas as novas ollicinas da Com-
panhia Ferro Carril Central Argentino, destinadas especialmente ao
serviço do locoraot ;.vas —montagem e reparações.

O custo total das obras é orçado entre 13 e 11 inilhõos de pesos
(17 a 18.400 contos de réis, a typo de 16 d.), e espera-se que estejam

;minadas em abril ou maio proximos, devendo-se então h abilitar a
vorIandra secção. ' clue dará trabalho z 2.50Q operariOs.

Já está terminada uma das grama les cobertas
'
 do ferro galvanj-

zado o cimento amido, molindo 390 antros por 125. Foram Ia col-
localos dous grau 1es tanouos de agua, elevados, da capacidade us
227.000 litros cada uma, seado alimenta los por poderoaas bombas elie-
ctricas.

Annoxas ás °Moinas 5531.10 edifica las numerosas casas para °som-
rarios e empregados, com jardins e domais comonodiladOs.

A capacidade total las o eflairais será do 5.053 operarios, o que
representará urna popnlação metia de 15 a 20.000 habitantes.

Todo o material emprega lo foi importado da Inglaterra.
TeirCCI1'0 congresso animal da Federação Agraria Argentina --4131.1•

niu-sa nesta ci bolo a 29 e 30 de agasto o terceiro congresso animal
da Federação Agraria Angeottna, eutidado esta cuja origem dalOcei
resumida no relatorio doae coasulalo, referente ao anuo do 1911
(pag. 14).

Deixando de lato as diicuss6.33 e debates, em que tomaram partp
03 representaotes da 27 das 41 53Ce.533 folmralas, lulao intoressanto
dedicar algumas linhas á mnateria cliscatida, e votada nesta raualão
colonos.

Moda não C003041.1ill a foloraaão a porsonalilale juridica
deve, por conselueacia, actuar como simples associação privada; em
todo co zo, tendo com-nado a sua oxisteticia em momento de agitação
dos colonos, que preiteavam inolificoçõos nos contractos com os prO-
prietarios do torras, e tomaado por band2ira es-as mesmas modifi-
cações o a assistencia iuri !loa aos S001:33, foi evoluiu to e, além da-
guanos escopos. , tem de arara hoje eliminar na medida da possivel toda
a série de intermoliarios qae circuoclarn o; colonos, devoluto estos
assim, e meliante a intervenção da fcaleraoria unica.inonte, porem-se
em contacto directo com os exportadoras da pra tocaio agraria o com
os importadores dos goueros, maellinia e tu lo mais do que o colono
carece no seu rude labor.

Dosoa mau oira está surgindo ilo seio da feloraaão uma coopera-
tiva, que dá agora os primeiros passos de prova, ellectuando compras
ou vanda; por conta dos lavradores; uma sacola «Seguros» da mesma
cooperativa assegura contra 04 ciamnos causados pelo granizo o valor
dos pro lados agricolaa, emiiittiato estiverem em planta; esto seguro
não é mutuo, mas a preinio fixo, coai facili Ia les para 03 pagarnantos
e, quando o risco assegurado exale os recursos pocuntarios deste
ramo da coopera.tiva, esta contra-vsogara o excesso em alguma das
companhias que se °ocupam desta espocie de negocios.

Sob os ns. 1 o 2 ramela° ciii anooxo um exomplar em branco do
pedido e outro da apolico de (aos seguros.

Passo a relatar cs principaeo adesiderataa e proposições discuti-
das no reemite congresso.

No intuito de promover o cultivo intensivo dos campos foi estabe-
decido q lio «O Congresso, etc., por unanimulade • de votos, concorda
em solicitar dos Governo Nacional c Provincial todo o seu apoio e
cooperação, afim  de se conseguir que os contractos agrarios (entre
proprielarios da terra o os coloims), que no futuro se celebrarem, se•
jam feitos a longo prazo c incluam a indemnização das bem feitorias
feitas pelo colono, toes corno casas hygienicas, etc., afim de se poier
transformar o cultivo e clensivo em intensivo c resolver assim a crise
actual, pondo-se a Federação Agraria Argentina á disposição do Go-
verno para lograr estes intentos.),

Tratou-se da debatida mataria da cuistrac:ão de armazens ou
celeiros, resuminio .se o «clesileratinnu das colonos na moça° aopre-
va.cla nos seguintes termos: alo' O congresso reconhece a necessidade
de haver em cada chocara, para a conservação do cereal colhido, um
armazern (galpun), devendo nos contractos ser reconhecida, a favor do
colono que o tiver construido, a suo propriedade sobre o mesmo o
direito de ser pelo proprietario do campo reembolsado do Seit Mrepo de-aualiaecurovando o mesmo calcino deixar o campo. ta_

Passagens de 1 clas:..e
—P. aboli:dm . 	

Passagens de l' classe
—Cor umbá 	

Carga—P. Mui linho (35
pés cubicos) 	

Carga —Corumbá (las,
ou 875 kgs) 	

Antigos	 Aclimes
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«2.° O proprietar;:o, que n. flo quiser ou ?Vico puder edificar o ar
-mazdm por sua conta, terá	 pernittir que o colono o faça so5 as

COndi r».7C.S que atitcotfcm.

«3.° Necessitando o colono, para construir o armasem, de tolo ou
parte do capital occorrente, po•terá ser este adeantado peto propricla-
rio, si quiser, a juros bancarios, ficando porém sem pi'd o al'211'1 L-?'n de
propriedade do colono, nas &lu:lidas precedentes condições. •

«rica entendido que nos armazene construidos pelo colono o pro-
prietario do campo não terá direito de recolher a parte da safra que
lhe corresponder a titulo de arrendamento.»

Esta questão, em aoparcncia de pouca importancia, é simples-
mente essencial para o que diz respeito á venda do imo lucto do tra-
balho agricola; assrcia Ia á permailencia do colono por um corto
numero de annos no loto arrendado, á eliminação de IntliM.3 interno-
diodos - o armazon c iro, o «accopla ler' ou concentrador do pol,tonas
partidas de prolue'os e o corretor—que quasi sempre, distanciam o
verdadeiro produc'or do exmrtador, seria um factor importante do
equilibrio na actuação da lei da oferta e da procura.

facil intuirmos osta primordialvantagem, quando ponsarmos
nua hoje a gran te maioria dos colonos, não dispondo de toes caleiros
OU armamos o sujeitos ao prompto pagamento das dtvilas cotai alai-
das com o armazeneiro polca genoros do alimentação e de consumo
necos g ario, fornecidas morn sempco cm condições favoravals, obrigados
em muitos casos a abandonarem 03 campos, em vista de serem os
contractos apraza breve, entreglics ao systema lo cultura extensiva,
que não consogno obter da terra tolo e produ to de que é capaz,
voem-se, além do talo isto, forçados a alienarem o fruoto dos seus
trabalhos com a maicr rapi lez possível, afim do não se exporem
vel-o arruinado pela intemperic a que agora fica exposto.

Outro assumpo do não somenos importancia, a insdrucoão elementar,
foi Lambem lembrado no Congrosso Agricola, que estabelecia: «O Con-
gresso reconhec,2 a ?2'.'e, isi tale da creacjio de escolas nas zonas de cada
moção da Fe leração Agraria Araentina c, pira isso, estabelece pelir
nos novos contractos que o proprietario conceda gratuitamente o ter-
reno c o material necessatio para construccão de uma escola, com um
pequeno campo de demonstração, ficando a cargo da Federação Atara-
Tia Argentina a sua direcção, administração e custeio.

Rolatando quanto fica exposto, a fim do tirarmos proveito da ex-
periencia, onde quer que a encontramos, não posso deixar passar
uma pequena observação de indolo geral o de caracter preventivo a
este «desideratum» das escolas, que constitue sem duvida urna ini-
ciativa digna rio todo applauso sincero. Compondo-se a população
ag.riecla, em muitos centros ruraes dos varies paizes do iimnigração,
do grupos do individuos e famílias estrangeiras originarias, ás vezes,
de uma só nação, seria de todo conveniente, no caso do actuação da-
quella proposta, que os poderes pablicos d3 tatos pains immigratorlos
nunca deixassem de exercer o direito indisousso de nomear directa
ou indirectamente o pe s soal docente, que deveria sor indigna do
paiz em que resido aquella população rural, imortal° outrosirn OS
programmas do ensino, com eniereoo precipuatncate nacional, fisca•
calizando-lho a execução.

Referindo-se ao problema da localização do colono — problema
que é «magna pano da politiCa de colonização —approVou o Congresso
a moção seguinte:

«A. Federação Agraria Argentina, como expoente do colono ar-
gentino, faz votos para o fico de que se)ct faeildada ao colono, por
todos os meios licitas, a acquisição da pequena proprielade Sem dis-
linecão de nacionalidade.»

Encerrou, por fim, o Congresso 03 SUIS trabalhos amtorizan do a
Direcção da Factoração a propiciar, si possival, a realiza;ãO da um
'con gresso na Capital Fatorai, devendo nelle participar colonos, le•
gisladores, manobro d) Governo e das instituiçôos agropecuarlas,
para discutirem de commum accerdo o5 problemas agricolas que mais
Interessem a nação Argentina.

1>posição Agro-Pecuaria—Tpve. aqui logar de a 5 do agosto,
pão de 31 de agosto em deante, come nos annos procedentes, a 11'
exposição agro-pecuaria.

Mesmo tendo-so notado menor animação este ataco, pela ausencia
muitc.,s animaes que das províncias do sul em 1013 Concorreram ao

Ortamen, foraM bastante satisfactorios oS resultados çonsejuilos.
• Entro es aniinae4 bovinos exhibidos predominaram Os reprc-
;Actores Shorthorn. (28ê exemplarea da ambos os sexos), Durlrain
199), Ilereford, Aberdmrt Agnns, FrNrp, llolstein e outros. Como
auinos reproditetores n'otarani,se 119. exemplares arabas é mos-

. .11208, Shetland, Ilackney, lIackney Pony, Yorkshire Coaching, Anglo-

. 1ormandos, hire, 013idesdalé, S. uffolk Panei' PerelOein e outros.
• .

OS ovinos foram representados por	 bellos ox0MPrares
UnçoIn, $.:tiresNiaiée l)o‘ivn llampshire Povfn Pertenciam ás raçaS

'
Slid4c-White-rufk..:hire, Derkshtre	 Larwo Blacit -. OS 115 suidos

pfoimojranjes	

.0
tirpoSCÁ.

aPs ,22192..t.ayiy`.'' •	 22.

Entre as aves figuraram 330 gallinhas, em grupos de um gabo o
duas fn132S das raoas Pii:uoath Rocl, Lan.;.sham, Orp:11.3to s. Wian •
done.% Dominicanas, Cochincitinas, Braha.ma, Lootilora, inflita Game
e outras; varit la esteve a exposição de patos, g .inc.,os, pedis, ponrbo:
o diversas outras aves domesticas.

:V=cc cl,'•ographico-s•(nitarias, ele.

Resumindo os atoar tsnros inseri:los nos boletins monsaes da esta-
tística mun:cipal, resulta o seguinte movimooto da população do
Romaria no e triinestro .1cote anuo, que comparo ao de identteo • pe-
riolo do anuo preeedente.

~IIIM.I~.1111¥7.0W1•nn•••	

3° trimestre de 1311

o
o

Coefficien-
o
tu (a o • -tos	 O ot.

liab.
COCniCiell n

tC3
ria

Nascimentos....
Casamentos...,

778
168

603
136

733
130,

e	 Isi
/loto

os,o o 'a
7

.er, 40,7
SI

0 0)
0/o0

Obito 	 351 32 330' 1,007 is , 1	 O, 3O 1.1081i 20,1: 0'00

A comparac;ão dos coe'lleientes nos dons porioi:s examinados
denuncia qa3 a população dosta cilada atra‘ea 11:,1
que S3 rellecto pt int:linimento na lins mi ta 1C:o Oal] 1113; eu t ls
circumstancias, porém, a demnstrapiiit fiu.5 C:1:, n 111
mcrtalilaclo; no e.wanto, suecedeu alai o coiticte.-), dois e.t	 ul-
timo foi o coelleiento qao matar dituttnii-,ão apt.e-eat•a.

A população cadmia:1a a 1° do inibi era de 207.773 habitadas
o angu-mato vegetatiito durante o trim ostro (Orrea- ,te con 1. 1 .; ; o
excesso da immigraoio sobre a cm . graça.) foi reoreseatalo por 1.673
pessoas; resultou, portanto, a 30 alo sote,a ltoto a p y. talacão 113 211.610
habitantes.

Por outro lado .11 vimos que do in:vimootto de pas m a ;circos no
porto do Rosario resultou um sodlo do 511	 a favor das si.:
ilidas; assina Lambem o OX:',2,73J 03 plssagoiros sala; los pelas 0-;',C.1
de ferro elo-Jou-se a 18.503 (entraram 233. til e sailiram 31).01l).

. Utilizaram-te na circulação urbn na em sotom l , io 778 velf:',Ilos
do quatro rodas e 2.238 do duas, comprohooden lo 2.1:33 bleyeloatos,
121 auto:noveis pardcalares, 93 alo alagarei, 52.) carrnagaas parti-
culares o 803 do praça. 03130 carros da companhia boolos
electricos trausportaram 6.200.567 passag.eiros duranto o tri-
mestre.

Verificou-se no mesmo perio .lo o soguiute movinyeate io ,oital e
telegraphico:

Cartas recebi Ias 	 1.683.643
Cartas expedidas 	  	 8.507.770
Encoinmoadas recolhias 	  	 8.531
Ericominondas oxpe lidas 	 5,161
Telegrammas rateo'oi los 	 102.191
Telegrammas expo 11	 	 118.81
Telegrammas do e•cala 	 103.080

N)3 190 c:1101os (sois naciona-es, 83 provinciaos o 101 partíeis.
lares) (tia fancélontram nesta cila le, estiveram matriCalalw4
15.537 aluamos e 13.076 alu gadas; o corpoodocento emiooz . -se'do 314.
nrofe.ssoros o 871 professoras.

Abateram-se no trimestre as seguintes quantidades do gado para,
o consumo da população

i
48.7.0.Bovinos 	

Ovinos	 a, -^\ 	 •	 77
	  t 	 	 5.518

No moreado de gado entraram 3.8ii? bovinos o 1,013 ovinos,
salivam, repoctivanacote, 3.791 e 1.03.3 ; os preços do gado bovil
mestiço variaram para • 03 bois; de $O,`?.?, a 80,23 (Rs. $2,33 a Pg.,
par kilo, peso vivo novilhos mestiços do $0,21 a 80,25 (Rs. 8315 a.
5328), vaccas de $),23 a 89,'..2.5, o vitella.s de $3,25 a $9,10 (133. $328 ,

:,.
"2o4n) s.Culalo dos E4tdos Uniles do Braz ,i1 no R9sa09. Ao Santa Fé

;I (19 n Par.Cifuh0 0 IA k• —, CA ._,C4diti.áz. bii..---"" "'"	 '''''''''2

to ti irm o ice do
•91a
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N. — Mappa do movimento da navegação entt e os portos do Brazil e o do 111.).alo de Santa Fé durante o 3 0 trimestie do 191$,

Entrc."::;

,Drazileiras 	

Estrangeiras 	

Som ma 	  

15

IMO

17.809

6.0

481

Réis,	 ouro.„	 185: 0'71 73

lia3, ouro...	 503:12;52M

'curo....	 101.763

curo....	 287.600

t7 19.500 511 Reis,	 ouro...	 G03:2.2;$378 MU	 302.305

&atidas

EmbaroMe$ Nu tiler0 Tonolagetn Equipagem Valor em m . :, eda brazileira Valor om mozda
argentina

Erazileiras 	 2 1.610 61 dar°. ;":,,	 0111'0 .11••••

Utrangelras 10 41.010 739 ouro. 1.278:6093:;37 5.	 curo.... 723.603

Soturna 	 21 15,620 80) Mis, curo. 1.273:00537 ouro.... 723,-;603

N. O — Qtudro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das ernbarcas do mercalo de [tocari .) cie Santa Ui, corrosfondent°
ao 111 tri:nostre da 1011

Camblos

Destinos Julho •	 Agcsto Satom'fro

Sobre o Ilrazil . (por 8 1. ouro) 	   lis. 25037. Nominal. Nominal.
Sobre a França (por 5 1. ouro) 	 Fr. 5 a 5,03,'1. »
'Subo a Inglaterra (por 5 1. ouro) 	   I). 17/ 5/8 a 47/ 11/10. i)	 . ))
Sobre a Aliem iliba (por 5 1. ouro) 	 151k. 4,07 1/1 a 1,08 1/1. » »
Sobre a liana. (por 5 1. ouro) 	 Lit. 4,02 1/2 a 4,03. )1 )>

•

Taxa do dos:conta

Origem
	

Julho
	

Agosto
	

Setembro

flanco do Estado, 	
'ftaneos dsersos.•• • 	
'Em praça 	 14 	

7%.
1 a 8 % •-•
Nominal.

7 %.
/ a 8 %.
Nominal.

7 15 •

7 a 8 %.
Nominal.
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Preè,d de:frete
•

Destinos ,n gesto Setembro

Santos (pesos, ouro arg.) 	
(1)
5,

(2)
5,

(1) (2),
5,

•

( I )	 (2)
Bio (pesos, curo ar-.) 	
Bahia (pesos, ouro arg.) 	
Pernambaeo (pes.os, ouro arg•) 	
França (francos) 	  

7,

1,50
__

12,

5,
8,
7,

4a5,50

23 a 30,00
(3)

Inglaterra (shillings) 	 9/ 12/ a 20/6 (18,) 12/ a
Allemanha (marcos) 	
Eitados	 (shillings) 	

10,
9/ 9/

•
(1) Carregamentos parciaes.
(2) Vapores c( mpletos.
(3) Fretes de assucar para Inglaterra.'

Me,

N. 7 - IlipCrtac;	 total na Rep (Uca Argentina em 1913, piccedeate da Allemanha, Austria-llungria, B21g,ica, França, Reino buído
Vsladcs Unidos

(Milhares de pesos argentinos, ouro)

Artigos Allemanha 4 ustria
Hungria Belgica . França Reino

Unido
Estados
Uuidos

•
Substancias alituanticias animaes , 	
knimaes vivo . 	 

203
2

8
- .	 6

-

296
18

788
34

100
5

Fructa s 17 23 2 163 03 194
Especiaria s 	   2,831 2.292 1 577 209 7
Legumes e cereacs 	 317 1.160 213 139 100 103
Substancias para inrusóes e bebidas quentes 	 233 16 18 309 377 1.4
Farinhas, massas, fulas, etc 	 81 59 47 335 401 91
fabacos e suas applicações 	  126 3 22 23 2,003 680
Bebidas divet s as 	 .252 80 7 4.428 623 43
Seda o seus artefactos 	 1.218 18 s4 3.525 744 63
Lã o seus. at telaetos , 	 3.778 16 624 2.500 8.373 16
Algodão e seus artefactos 	 6.280 97 2.401 2.999 17.525 599
Duras fluas textis, Liem	 	 1.591 107 1.010 1.251 14.071 280
Dleos fixos, yolateis, etc. 	 300 14 179 317 1.205 15.741
Substancias e produetos chirnicos e pharmacouticos 	 2.707 138 868 3.279 2.876 2.51'ê
ladeiras: materias primas e relativ,amonte primas 	 277 82 28 190 51 1.298
.dom: arteractes 	 2.028 018 62 1.321 .	 752 1.321
?apel e papelào 	 2.894 178 156 249 401 858
[dem: artefactos, 	 1.182 8 82 381 1.000 170
Ecuros e seus artefactos 	 888 15 29 803 993 1.610
Ferro:	 niaterias primas 	 6.782 53 3.726 343 10.362 2.606
Artefactos de ferro e aço 	 7.860 155 1,114 1.836 7.600 6.111
litros metaes: materias primas 	 318 42 291 154 2.026 101
[dom:	 artefactos. 	 4.165 70 128 2.083 1.705 - 870
Agricultura 	  211 8 70 390 813 5.892
Locomoção 	   	 7.478 29 1.301 3.615 15.926 5.646
Pedras, terras, crystaes, etc.: materias primas 	 229 4 66 411 28,193 609
Idem, idem: artefactos 	 2.115 Gf. 500 678 061 496
Edifica-10 1.216 383 6.123 e.682 5,014 12.326
Electricidade.., 	 5.070 27 64 147 3.480 598

'
Val)r do cotam:rei° total 	 71.311 5.933 21.954 38,075 130.886 62.032

•

er
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DIAMO OFFICIAIIQuinta-feira .21
Con5alado Geral em Valparalso

Relatorio de t3rceiro trimestre de 1914

e
te	 r3	 o	 cd	 cis	 11-qvcg tção

-oc 0	 C I	 .--.	 O	 ,O
As embarcações que entraram nos portos de-te Consulado G krgi ',-,	 c0, 	co	 G0

.... 0 l	 CD 1.--	 prccalentos do Brazil, durante o decur,o do trimestre do que te .
°ocupo, foram 17, a sua arqueação de 61 .0 17 toacialas liquidas O a',
sua tripolação do i.80U homons.	 .. i

Houve
'
 portanto, uma dirninui•go sobre o trimestre anterior

de: 11 embarcações, •12.818 toneladas e 051 tripulantes.

	

mG-/	 E °guiai periodosahiram	 rnlas a;mos porto; para o Brazil 11. yja,,,l
pores, com 47.031 toneladas do registro O tripulados pr 1.145

	

ra	 pes:.zoas.

...-e

	

c^,	 Resulta tambore, em comparado com o trimestre. anteri c r, nap.

	

-;	 menos irste quarto!: 10 embarcações, 29.031 toaeladas e 721 tr-
pulantes.	 .

A unica, linha re;ular de nave.ia^,•ão, entre o Brazil e o Chile,

Superfino seria expor as cansas do ile z eenso das relações &na
morelans dos dois palzos, depois da conil yzrare3 curepéa, Cujos dados,

CO	 se consigr,am re-peJtbrarnente para a importação o txportação rio4tf,
C5	 mamais ns. 2 e 3.V2	 1tn

Por esses mappas se verifica que a di geretiça é bastante sonsiye

ii3.117,04
Terceiro trimestre 	 	 9.31.1.11.11.

Para monos no-te trimestre 	 	 7 .3;1.4.
A exportação do; iroductos de c u s uin-o, dopdis da declaração

da g perrl earop(54, foi tutaimento plebibida,	 po.teriormente',:
foi facultada somente a de (rocias sCreaA o Cindi 	 ein coniers'ias
alem da dos vinhos que o deca to da prohibição ;to tocha attiegidó.

Cambio, freics e (1scoutos

Com os rumores do cordlieto na Euro p a o cambio soffreii kg)
uma baixa repentina o quando ofileialmente se e mfirmaram as hosti-
lidades teve um (descenso como an eàtão intua si:: tinha visto.

O panieo que se estabelecei' ki en irmo, não s.; no merca In de
lettras de cambio sobro Londres c mio para to Is a: papeis de e..e.110,
acções de companhias, banw z, etc., tendo afl vta to muito esocel:-
almonte as aoçõps do companhias de salitre, e.lj.) ilecalabro
çava ser grande se não tives-go acerta limo:ido rs ivijo feelia:' as
suas portas a 1.;c1-.‘a dos Correixres (it3 valores.

Durante, pois, os deis UliinleS MeZ3i do quem tal não houve co-
taçõs ofliicia.es no ri-ie.-cad.) de valore e as opto! a se e&eteavaria
particularinente, tendo o meio do our subido a mais de 180?'.• o o
cambio sobre Lenires a O 1/2 d che mi a baixar.

Os preços dos fretes se acham c•msignados ra) mappa o. 4.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Valnaraise, 30 do,

setembro dp 1011,,r,Dario Freire. cousul geral.
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apoz o rompitneato do confticto ouropen, soffrea. como era natu.ra,11c',1 .--	 por navezar debaixo da bandeira de i na do; na i zes belligorantes, g.I--•
E"	 inti,rrumão dos seus itinerarios, TI) muito tom ali metade as relaçõi4•r. commerciaos dos dois pajzos , já rio si bao.anto oroM lica•los per ser,

esta a nuca companhia, como ii. frizei em trabalhos anteriores, que:1ed

'''	 som comoote-cia do espocie alguma, sorve the'le it ,nnento o coni."4.,-,......-.	 morei° do Chile o Brazil, que caruio Irá. in . 116 lidamento e3tagni%
r•	 do, sem a l entos para maiores impulso s . se F i no olhar, com vorg.;.,2,2

deiro interesse, para os meios do transporm que é o problega
urgente'a rest•lver, se meio qaizarmo z , pela nos. ,1 parte, ver todOS
os nossos productos bani los das praças d.eoe nus, pela cencorronela,
dos similares das Rsopublioas da cesta do Pactile , , cujo commet'cO
continua, apezar do não tão bom servi lo com) anteriormente, peo

;	 menos, em muito moihçres con tlç,ees oito o nosso, pois exista uma,
wmpanhia chilo ia do navegação que faz o tratar . ) da citada ceda,

0.3	 abon do outras que, pelo motivo referi lo, se voem agora prejk
dleadas.C I
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,1	 como indicam as seguintes curas:

cz	 ' .Impor;,(;,-io
• .

• Sezundo trimestre 	 	 £ 50.630,12,11,
CO	 Terceiro trimestre 	 	 £. 31.11.3.2,....
...,,-	 Para menos n. ,,ste trimestre 	 	 £ 22.17.10.8...
ed
c.0
C>	 Erp0 r!,/ »7,,

CO
Segundo trimestoe 	
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N. 3 Quantidade e valor dos gencros exportados dos
solado geral em Valpar aiso para o 13razil durante
de 1911

(J crie

et
-^	 toco

0"C
=) 'C C

C
e"	 (11-o o.72

c	 o	 s.....
Valor em réis

ouro
w 5O

Ervillos	 	 Livre 4 . 450 51;630;
Foija,s 	 a 186.082 35:737878
Grão de bico—. a 31.786 7:2815963
Lantfltias 	 .-- a 16.443 3:27.13140
Nozes 	 a 93.801 35:8015112
Tri g o . 	 » 885 1305000

Tobd 	  333.567 82:8868630

888 Qtail(it-Teirã
	

MARIO  OFFICISL	 Janeirõ Cle 1915

N. 1 .--Mappa do movimento de navegação entro o Brazil o os portos
do consulado geral em Valparaiso no 3° trimestre do 1914

N. 4—Quadro da cotação cio cambio, taxa do descontos e fretamento
das embarcações no mercado do Va 1 paraiso correspondente ao
3° trimestre de 1914.

Entradas .0 IfibiOS

.embarcações Numero Tonelagem Equipagem
Valor impor-

tado
em libras
esterlinas

Destinos	 Julho Agosto Setembro

Sobre Inglaterra
Sobre França. .....
sobro Allemanha.....

9 23/32 a 9 15/32
0,98 3/1 a 1,01 1/2

1,22 a 1,25 1/2
Brazile'ras 	
EAratigeiras

Total 	  

17 64 017 1.806 31. 143-2-3 Taxa de descontos

17 61.017 1.806 3a.113-2-3 Origem Julho Agosto Setembro

11 1/2 °/,
12 °/„

Sabidas Nos Bancos 	 	 9 .4
Em Praça 	 	 10 1/2 0/0

1 1 04

0/,

!ml,arcações Numero Tonelagem Equipagem
Valor	 esper-

tado
em libras
esterlinas

Preço do frete

Destinos
Julho

(shillings)

Agosto	 Setembro

(shillings)	 (s.hillings)

Brazileiras
Estran geiras ....

Total 	

11 47.631 1.446
9 ' 324-11-11 Portos Europeus.....	 30 a 100

fdern Brazile;ros 	 	 45 a	 70

30 a 100

45 a	 70

30 a 100

45 a	 70
11 47 631 1.416 9.321-14-11

Coagulado G-oral da Ilopublica dog ngt,adog
1. 2—Quantirlade . e valor dos cancros importados do Brazil nos por- Unidos do 131-azia can Iquitos

tos do	 coosulaio	 geral em . Va'paralso	 durante	 o 3° trimestre
do 1014

Relatorio do 30 trimestre de 1914
Navegação

Como nos trimestres anteriores, continuou sentiniloso a falta de
O navegação directa do Brazil para esto porto.

G(mteros

d "C
--,	 et 77:4

1.3

"ES
,rd

Valor em réis
ouro

Valor em	 As entradas foram do troa ernbarcaçõas estrangeiras, vindas da
11braa	 Europa e America do Norte, com	 escalas paios portos do Pará o Ma-

esterlinas	 náos, arqueando um total de 2.626 toneladas e 105 tripulantes.
OiQ As saludas constaram das mesmas embarcações, toneladas o com

C-) cs mesmos destinos.
Devido á conflagração que reina na Europa, a Comranhia [no:laza

Ca	 	 34,001	 3.037 8358667 0_3	 de Navegação . Booth suslendeu	 as viagens dos seus vapores desses
Ca'é	 	
iler v	 -ma ttc 	

311,00
$5,50

107.100
547.301

5658052TA
241:8893999

6,365.. 5_6	 pulos para o deste, reduzindo tambem	 para uma viagem. redonda,
27.662-12 6	 de tres em tres mezes, as mensaes que 	 os seus	 vapores	 faziam da

Vantes 	 106 1883445 21-4-0	 America do Norte para fquitos.

Total	 	

Actualmente, as mero tdorias européis destinadas ao commercio
desta praça, são balleadas no Pará o alanaos o depois recebidas pelo
vapor inglez da dita companhia ao passar da America do Norte com
destino a este porto.657.547 303:1943332 31,113- 2-3

Conmercio
Durante o trimestre não houve importação de goneros brazileiros

por f os do con- para esta praça, assim corno expor taça° do productos peruanos para

o 3° trimestre o Brazil., Com urra linha regular do navegação directa do Brazil para I mui-
tos, com fretes baratos e rebaixa nos direit.s aduaneiros peruanos,
teriam grande entrada no mercado desta cilade os generos de pro-
rhicção hrazileira, especialmente os que se referem á aliinentacão,
como sejam: assucar, café, carne secca, conservas, peixes salgados,

Valor em	 farinha, milho, dcces em latas, etc.
libras

esterlinas	 1	 Cambio, desconto e fretes
O cambio soffron alguma alteração; os descontos continuaram os

' mesmos do trimestre anterior o os trotes tiveram um augmento de
mais de 25 %, devido a ter sido elevada a irnportancia do seguro dos

63_13 . 7 vapores.

	

4.020 - 0- O	 Parrarha
	819- 4- 5	 A borracha exportada para a Europa e America do Norte, du-

368- 5-11 rante o trimestre, foi a seguinte quantidade:

	

4.037-15- O	 Kilos
15- 6- O Borracha

Borracha entro . fma 	 .	
6.238fina 	 . 	
2.011

	  Borracha sernamby 	  4.194

. 9.321-11-11 Borracha debd 	 	 13.640
Caucho 	 	 8.910

	 - 1 Cancheisornamby 	 „o	 likee4	 91.543



03 preços eia Ouro da borracha acima exportada foram os se-
i vintes: 

Qualidade Peso Julho Agasta Setembro'

lb. ogro lis, ouro 113, ouro
Borracha fina 	
Borracha entre fina 	

orracha sernamby 	
orracha debil.., 	
audio 	

taucho sernamby 	

Kilog.
o
o

2.051
1.682

863
1.154
0.600
1.154

1.826
1.530

782
1.013

686
1.036

1.739
1.413

782
1.043

686
1.013

Para a Europa e America do Norte foram tambem exportados,
&rant° o trimestre mais os seguintes productos:

Couro do boi 	 3.670
/afina ou marfim. vogetal 	 7.337
Madeira 	  1.910
Piassaba em rama 	 1.443
•	 Pennas do garça no valor de 805 libras, ouro.

liendonent2 da Allan1eg4

fl rendimento da Alfan lega desto porto darante o trimestre foi o
seguinte :—Importação, £ 9.887. —Exportação, £ 1.1;09

Informaçóes geraes

O Governo desta Republica decretou uma moradoria por 30 dias
a contar do 7 do agosto do corrente, anuo, para tolas as dividas e
çre fitos, bancarios ou coininTiciaes, de caracter executivo ; só sendo
pago dentro desse prazo 5 °/0 sobro as importancias dos creditas de
cada um.

Essa morateria foi pro-ogada diversas vezes, sendo a ultima de
25 do setembro a 3 de outubro, constando quo, findo esse prazo seria
novamente prorw,ada por mais de um anuo, COM algum augmento
sobre o pai •aineoto dos credites.

O estado sanitario cooservotare bom durarVe o trimestre.
Consulado Geral dias Edados Unidos tia Brazil, orn lquito4 O de

do novembro (1'3 1914. dc iLUo, VICO-CO ISM, encarregado do
Consulado Geral.

N. 1 —	 DO MOVIMENTO DA :NAVEGAÇÃO ENTRE O BRAM E OS

PORTOS DESTE CONSULADO GERAL NO 3 0 TRIMESTRE DA iOrk:

Entradas

Eitos

p
Embarcações E Valor importado

Brazileiras....
Estrangeiras..

2.626	 .103

S thidas

Total. .....

3

3

2.626
	

100
1••••

I oL..
Embarcações g

5	 e,,,	 ti,
.	 .
i5	 .c4a	 2o	 o-
E-1	C:1 

2.620 i	106

'	 - I

2.620

Draziloiras...
Estrangeiras.. 3

Total.... 	
	

3 103

Valor expa:tado

WimM

Destinos Julho Agosto

CÂMBIOS

1
Julho	 Agasto

1
2 iy,	 Idem

Setembro

Idem

Qiii»!a-feb . o, 21 Dimuo OFncIAL
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IMADP.k N. 2, ••••• QUADRO DA COTAÇÃO DE GA3IMO, .Taxa. DE DEsO041,0 •knki,
TAMENTO DAS EMBARCAÇÕES INO MERCADO DE IQU "f0S, CORRESPON!gig

,..1") 3" TRIMESTRE DE 1914:

Sobre o BrazIl por um sói 	
Sobre a Inglaterra por uma libra

soles 	  	 . .

TAXA DE DESCONTO

Origem

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

Julho	 Agosto	 Setembro

Para a França 	

Para a França 	

Para a Inglaterra 	

Para Liverpool e Hamburgo 	

Para LIverpool o Hamburgo 	

Para New-Yerk,. 	

Para New-York 	

Consulado Geral eia Nova -York

RELATORIO DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 1914

ENtradas

Durante o segunda quartel do corrent o anno, entraram nos por.7I
tos deste districta- con: Vai. , preeelentos do Ilrazil, uma ernbarcaçãp;
nacional e 49 estrangeiras, armo:m . 1) ao tolo 131.202 toneladas t:
conduziu lo cargas na vala .. de .10.791:6113839.

No mo-mo segando q iartol do armo do 1013 entraram duas em,-
barJaySes norionaes e 49 estrangeiras, com urna arluea;110 total 40 I
167.078 toneladas e trazendo car.ças na valor de :28.8131:130080.

Em 1912, aia Ia em identico perlai ), entraram cinco embaro,!
ções meio:nos e19 estran geiras, arqueando una total de 165.731 tone-
ladas o conduziado cargas no valor da 52.011:770070.

Comparando o movimento do entra las dos se gundos quarteis
destes trei ultimos anila, nota-se que em relação ao anuo do i813 i
houve o dazaseirno do uma embarcação nacional e de troa estrala-
geiras o que a arqmação apresenta nina diminuiçà ) do 8.476 to4¢-.
ladas e o valor da carga uno augnianto do 11.930: I eo,370. Em reta:. ,
ção ao atino d3 1912 houve uma diminuio do q i izra embarentS,0

toneladas e o valor da carga tambem demescido da 11,217:156$21
nacionaes e tres estrangeiras, tenda a arqueação il •c ri 	 eiscido li 4.e

Sahi Ias

Neste segundo quartel sahiram duas embarcaç6e3 br4itileka5
42, estrangeiras, com uma arquoaçâo total do 113458 tononu

Destinos

Caucho . oa	 racha 100 francos
Ipor metro coWca.

Tagua ou marfim vagi-dal 35franc•
cos por roilelrala,

Couros 80 shiliings por tonelada'
de 2,210 libras,

Ciulmo ou bOrracha. SO shillings,
por tonela ia. de 2.240 libras.

Tagua os marfim vegetal 30 shil-
lings por tonelada.

Couro nu barraclia 90 shillings por
tonelada de 40 pés cnbicos.

Taeala ou marfim vegetal 30 shil-
lings por tonelada.

1.800 Idem	 Idem

10,80 Idem	 [dom



Valor importado

Embarca ;U3 Namoro Tonelagem
Moula americana Moeda bratileira

46 
47

40.791:619580
-.-	 •

	

Er zileiras..••••••••••••••••• &&&&& 	
efçãrigèrr'ái 	

y:	 •

2.666 1
J58.%36_1

131.2,02

22.292.142.00

890 • Qt k iitla-reira, 21 	 4- PIAMO
-

oliQnzindo cargas no - valor de 11,258:006.S660. Durante este quartel,
1913, saliiram duas embarcações nactonaes è 78 estran,lelra=,

arqueaach : ao tolo 2'.i1.720-toinelaia.s e levando cargas no vaiei' de
0.608:08600. E, em identico periodo de 1912, salitram ti e e;.-

r
reaçõos nacionaes 0 78 estrangeiras, com uma arquoação	 I ike

i9.823 toneladas e conduzindo cargas no val ,:r do 18.503::•iii2:ain.
Como se vé, não houve al1eração no numero de embarca i , õ zia-

cionaes ; houve o acccesclino de 36 embarcações e,tra Ligeiras;
ima diminuição de 98.402 tonekidas na arqueaçã ) e de 6.309:i ., ,à5..4,i
rio vaor la carga exportada em relação ao segundo Um-lei:ice de
103. , 11iouvek a diminuição de uma (embarcação nacional e a;
trang -ei.i:as, do 86.570 tonela ias na arqueação e de 7.201:5563280 no
• Tor da exportação, isto com reíbrencia a ilentico penedo do anuo
de 1912.

1uiporio0o •

Foram os seguintes os artigos,..prin:ipaes da importação do Brazil
tos Estados Unidos .: ca1 e borracha.

Café

•- Neste quartel entraram 74,871.517 kilos,no valor de 27.760:962$","110.
E igual perlado do 1913 foram importados 35.083.909 kilos, tio vai
d '18.007:2147 .10, e, em 1912:durante o mesmo 'periodo,
5.iláS, ão. valor do 33.200:6008040. Os preços neste trimsstre leram
inferiores aos dos seguei(); carieis dos deus manos anteriores,

r orracha

Entraram 5.533,073 kilcs, no vaLir de, 8.487:6795080, kl.° é,
1.407.752 kilos mais que em identioo periodo do armo anterior e
105.319 que em 1912, tambem no segundo quartel.

A importação dos demais produtos apresenta algumas altas o

Expt,rtação

Decante este segundo quartel, a expodaçãó deste pait. para o
noss0 constou prindipalmente de: farinha de trigo, kerizene e ina•
abas de ,costura e pertences.

ouicTAT...;
	

jarielro de 1915

Farinha •de"trigr) ."	 -

Exaortaram . se, durante o segundo quartel, 20.223.660 Mos,.
vaL r do 2.0 0,6635'210; em Heade° perlo lo do anuo anterior
12.224.070 jjIo,n't) ',ar de 1.332,t14481.90 o, em 1912, também nó

uncio ti imiti e, 17.33i) 160 kilos, no valor dc 1.885:189g140.
eive, caio se	 um aeerscimo bem consideravel na exporta

esto art4o ne-tes Iras ultnos armes, em miolos correspondente*
o presente quartel.

Kerozene
Sabiram, neste triurstre, 	 34.423.017 litros, no valor de

• ','1:7348020 ; em dlentico periodo do anno anterior tbrain expor
ta los 33.847.911 litros, no valor de 1.375:2885920. e, em 1012,',
tainbein em i lee 1i en periolo, se exportaniu 45.329.914 litros, no
valor de 1.1;83:310S1M0. Os preços mantiveranse mais ou monos
e4acionarM4, havendo um augmento regular em relação á'miantiladd
exortada em 1913 e um deerescimo bem censideravel em relação a
1912, durante os see..lindos trimestres.

Alachinas de costura
Durante estec qilictel foram exportadas - machinas de costura o

urtences no válár de 785:8368770; em literato) penedo do arrio
t !cher, a expectação foi de 523:6088700 e, em 1912, tombem no
mesmo trimestre, o foi de 497:05M20. Vé•se, pois. que, houve um
augmento crNcentre neste commercio com o no sse paiz em periodos
correspondentes a e..1k, quartel nos Imos ultimos antes.

A exp	 de3 domais productos manteve-se mais ou menos
estacionaria neste segundo quartel.

Cambio e taxa de descontos

O cambio e a taxa de descontos tiveram pequenas oscillações
comparação com o quartel anterior.

Fretes
Os fel is C3I1 lin u iram altos.
Considadn Geral dos Estalos Unidos do Drazil em Nova Vcrk,

7 de novembro de 191i.— Francisco Garcia Pereira Leão, vice--cnsul
encarregado do consulado geral.

N, 1 — 111appa do mmtimento da, navegação entro cs portos do 13razil e os deste Consulado Geral no 2° trimestre do 101L
.	 .

Entradas

Embarcações Numero Tonelagem

Valor exportado

Moeda americana Moeda brazileirá i

-	 Ç
....,

.,
axie1ra	 N n • I: ....	 •ge •	

•

.. ..••••:“.ii."....••„;„.‘,..,.•.4 	
s rüge1/2Ir ..à;:W..'...,.-".....r. d r: ''.1:."1"..."..."....`... .. ...`!•.. 	a	 ,.	 -.•

	
,

-.2
42

6.057
137 g01- ..	 .-

376.832.00
5.830.270.00

689:60205d
10.669:3948101

44 143.258 0,207.102.00 11.358:995$601
,•

...



Aparas de couro
Borracha 	
Cabalo... 	
Caco 	
Café 	
Çastanlias 	
Uèra 	
Courinhos. 	
Couros . 	

Diamantes 	
Afadeira 	
Plumas da avestruz 	
Produtos chimicos 	
áfercadorias diVersas....;
Lã 	

DIARIO OFFICIAL	 Jlne-triS do 10 Is.. iíos‘r,P

N. 2 — Preço e quantidade dos generos importades . do Brazil ¡leis portos deste Consulado Geral no 2° trimestre de 1011 •

.	 Valor •

Chtirda-foira 21

•	 doneros Pe>o
ou medida

Quantidade iria-
.	 .	 portada..	..

•	 .

•

..-.	 .	 ..-	 ..1.-	 ..
MoMa americana Moeda braziletra.;

•	 .1	 ,

	  . • • •

3)

5.533.073
12.2581

1.735.503,
74.871.517
7.893.211

308.255
692.814
408.650

781

•	 2 31.00
4.618.076.00

6.655.00
357.127.00

15.103.925.00
878.019.00
205.317.00
680.062.00
215.10540
23,390.00
8.880,00

,1.082.00
, •7.987.0

01.305.00
.	 211.00

4:833$93Q
8.187:679$08Q

-	 12:178$050'
653:5125110

27.760:9625750
140G :774577A

375:7305110
i 455'4935160

418:542$1J0
42:8035700
16:2505100
•3:0785060
14:6165210'

112:1885150;
&115010

22.292.112.00 10.134:1~6

N. 3 — Preço e quantlialo cios generos exportados dos portos cl3s l.cs Consulado Coral para os do Brun no 20 trimestre de 1911.

• .•

- ,	 —

.	 QUADBO tA COTA00 DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇõES
DE 101/

NO MERCADO ;')E NáVA YORK, CORRESPONDENTE AO 2° T:ii,l.ápr4"

'4:st.;•.,

CAMBIO
• •	 •

..	
'Destinos •	 Abril . .

.
' Main '

•	 •' •	 r__'-..".-.,-"	 .	 ri/ se.	 -4 .:,_, (4	 n 	 .	 ,•	 • J ?anho	 31.;$-,•::,À1
'f'	 .,sN4W.,'.,0

,	 • ;	 •••.,i'•.U.'
(:)'1.,ró.'à	 Brazil	 '-'	 .	 ..	 • -	 •	 -• Nenkurn - NenhunI•	 '' ,-	 Nenhum'
, Ir	 a França ....... : .... . '':•••:•••;'.:;.•• n ...• 519 3/8 a 518 1/2 520 1/2 a 515 5/3 520 g. h alki

i•n 	 a. Inglaterra. 	 ' • "••• •'• '	 •"'''•	 '' - $1.84.7,13- a 54.87 1/2 51.85 1/2 a 54 .88  1/1 %I.85-à[40, 1442iii	 '.
•.:•	 : •	 ..;,.;& ':'	 •• •. "	 , .%	 1; ..j • ,,,-., 4?!.15;sgr~N'AI0...,;

••••n

Peso
ou medida

,k2uantidade
portada

Valor'

Moeda americana Moeda	 brazilo'ra,
.3,

I.II

•„....• • • .... 	
i,...,..., 	
.,.......... 	

~1,011,... 	   

3.559.284
41.023

1.710.701
42.'21'3.000

210.600
20.220.600

173.151.00
11.099.00

102.332,00
112 591.00

17.P:41.00
-1.130.428.00

316:8605330
20:281538C

297:0675560
.260:7658W
32.2S8$2

I.,AP. 	  MetroS 12.2.89 2.073.00 5:110550Q'
	 PIPD. 	  Litros 4.575J73 •	 228.392.00 417:9515360t

20.094.00 33.0775320'011.4: 	

ÂÀ. 	   . Litros 31.428.017 901.404 00 1.019:7345020
... 	 •::. 	 '. Numero 5 44.00).00 80:520509

429.419.00 785:83657]
— 20.607.00 48:690581

Metros3 7.702 53.030.00 97:055588g
11.910.00 21:8505100

	 ti 	  
131,638.00 216:4245110

V_ 12.519.00 77:861567Q
— 12.687.09 23:217521

±
.,....:'•,' 	

Litros 307.80ó
2.971.210

30.957.00
109.883.0)

106:231$31.
30:885580

•	 •••••	 •;•••••••••.iá 	 '	 ', .• -2 •	 6.960.00 12:700$2Q
Litros

Kilogr.
371.000
70.718

SI ..432.0
26.118.00

1:1575169r1:8 50584
.	 •	 .,b7,,..:.v...k,Viit . •

,-.••...-• 	 -	 .	 „ -Numero
2.605.000

121
91.16:43
13.6.51.00

it),;110í1
lí:086$8g.

	 .1 	 4 077)49W0
......	 ;	 .	 ; 6.207.102.00 11.358:996566d

,\ Genores

Arame farpado 	
13ánlça. do porco 	
P• MU 	
rue 	
chapas de 7inca 	
•arinlia de trigo 	

'Vitu' cineina.tographicas 	
COLZQUéia 	

knerozen e 	
strumentos agricolas 	  , 	 ...

Locomotivas 	
Machinas de costuras "e portonces 	

•

tas do. escrever C, partes
Madeira para constrticção

1$ anufacturados de algodão
Ditas de couro.
g• tos da papol 	

Ubill a .
'Oco de' somento do algodão 	 ..,• 	
p ic, lubriticanto 	
flelogiog  '
Torehintina . 	t. 	 •
l'oucipho 	 :' 	
't rabos sl e aço ....:-.  : 
VOA:colos 	
Dlidtos, genoro • -	 •

•



No

•

 rte do Brazil  •
$'tg do Brazil 	

015.00 a $27.00
$8.00 a $12.00

515.00 a $27.00
$12.00 a $15.00

$15.00 a $27.00
$12.00 a.$15.00

Portos de partida	 Quantidade
Nacionaes

Buenos Aires 	 . •	 6
Santo Tomé 	 	 9
Alvear 	 ..	 10
Paso do los Libres 	 	 1.323

1.350

O ex:e.so do cmba.rcaçõ'es que accusa o porto do Paso da los Li-
bres justifica.--.se pelo trafego constante de emba.rcaçÕes do diminuta
tonelagem, entre as margens ribeirinhas do tirazil e da Argentina
banhada paio rio Ui uguay.

No porto da Buenos Aires entrara', procedentes do Brazil, erm4
barcações das nacionalida seguintes:

Nacionalidade	 Quantidade Teneiarin Tripoiação
Aliem 3	 	
Argentinas 	
Austriacas 	
Brazileiras 	 	
Francezas 	
Hollandezas 	
IIespanbola.s 	
Inglezas 	
Italianas 	
Suecas 	
Uruguayas 	

...... 1140.1;

17
31

6

19
7
6

20
21
4
3

112

90.753 3.363
15.938 930
21.1C2 707
1.3'76 100

61.761 2.721
39 316 1.3-40
IS 737 650

136.805 4.653
88.418 4.102
8.916
2.027 80

40S.200 18.817

E salliram d -Ae porto com destino ao Brazil embarcai:33s das
nacionalidades Se2aimes:

Nacionalidade Quantida le	 Tonelagem	 Tripolação
Alleiolt-,s 	 20	 11.497	 3.857
Arentinas.., 	á 3-1	 7.080	 798
Austriaeas  •	 .- 	
Brazil0tra3 	

6	 607
6.	

20.033
.5.77	 216

Franoeza4 	 .. 22	 12.621	 335i
Hollanclezas•	   419.141	 673
lIespanli,,las . 	
I mrleza 3 	 w É 	

Italianas 	

4	 373
30	

'R.2f.47
137.

23	
4,107

87.026
3	 6.677

:;58
3.11.15,17

Suecas 	
Urugulyas ... 	  3	 2.027	 76

.....	 ...m. n.....n =MD

157	

-	 -

355.2'12	 17.830

O movinnto geral da navegação foi cai resumo o seguinte:

• Embarcações entradas
Quantidade Tonelagem Tripolaçãé

Nacionaes 	 	 1.381	 12.320	 4.092
Extrangeiras 	 	 1.201	 833.610	 23.091

-
Total 	 	 2.583	 817.930	 29.186

_

Tonelagem Tripo1a4o
5.717	 .'	 21$

232
600	 N

4.933	 1.864
____--- ••n••n•n•••

11.511. 2.152

Opltdá-leirá
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TAXA DE DESCONTOS
ii..„..--........____

Origem Abril Maio
i	

Junho

..0....-...-,.....-......-,
,	 .	 ...	 ;
BOo Nacional... 	
Em Praçli 	

-

e 
.	 .,	 .

--...
6 ',5 a8 n
6 51 a 8 ;1

6 yo a8 %
6 % a 8 %

.
6 % a$ o,;

1	
6	 c,'	 à	 8	 °,1	

,	 .	 ...

piiiço DO FRETE

Destinos
	

Abril
	

Maio
	

1
	

Junho

;
Cdnsulado Geral dos Estados -Unido:4 do

33razil em. 13uenos Aires
Relatorio do 20 trimestre de 1914

Navegaçcio

O movimeato da navegação entre os portos cb Brazil e 03 da ,ju-
risdicção deste consulado geral nos meies de abril, maio o janl» do
Corrente anno, foi o seguinte:

Entradas-2.585 embarcações arqueando 817.930 toneladas e Ir-
roladas por 29.186 homens; dessas embarcações 1.381 navega n am
sob o pavilhão nacional, arqueando 12.320 toneladas o coin 1 092
homens de equipagem o 1.201 oram estrangeiras e sol 	 :uriamas
835.610 toneladas, tripoladas por 25.651 marinheiros.

Sahidas-1.350 embarcações nacionaes, arqueando 11.511 tone-
ladas e com 2.152 tripolantos e 1.132 eram estrangeiras, argleando
771.093 toneladas e tripoladas por 20.987 marinheiros, Fref.2.:_u_lo
tun total de 2.482 embarcações, tripoladas por 23.139 lioma o ar-
queando 782.607 toneladas.

O seguinte quadro demonstra quaes 03 portos arjen:lus fre-
quonta.dos por essas embarcações:

Embarcações entradas -

Estrangeiras

Portes de entrada
	

Quantidade
Btle1103 Aiées 	

	
137

Paso do los Libros 	
	

1.008
Santo Tomé 	
	

11
Posadas 	
	

42

1.201

Nacionaes

Portos de entrada
	

Quantidade
Buenos Aires 	

	
5

Santo Tomé 	
	

20
Alvear 	
Paso do los Libres 	
	

1.358
-_-

1.381

Embarcações sahidcts

Estrangeiras
Portos de partida.	 Quantidade	 Tonelagem	 TripolâçJ,e

onenos Aires.. 	 	 151	 382.103
	

17.611
ta Plata 	 ..	 s	 8.031

	
155

Bahia Blanca 	 	 10	 16.131
	

280
santo Tomé... • .-•-•-•• .•• 	 	 3	 78
Paso de los Libres 	 	 922	 336.95

	
2.055

O

Po sadas 	 	 41	 8.010
	

874
.11•nnn• n••n•••••

	

1.132	 771,053	 20.937
▪ ....a.ve...2r.~saez.,,.......r..ar.matnituagaiso Lim'i.

Tonelagem
493.833
333.271

256
8.220

833.610

Trip)lação
13.627
5.530

23
.	 030

25.09i

Tonelagem.
4.376

363
20

7.536

12.320

Trirela,:1)
190

3
3.85)

_
4.092
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Embarcaçóes sahiias

Quantidade Tonelagom

11.514
771.093
----

'732.607

No .= quadros abaixo indicamos qual foi o movimento
(ao oro igual perlado dos annos anteriores:

vixo tam 1913
Embarcaçóes entradas

Quanti dado Tonelagem

Nacionaes 	 42. 7.539
Extranzeiras 	   22:2 539.611

261 567.153

Embarcaciies salt idas

Quantidade Tonelagem

.Nacianaos 	 23 7.632
Ext rangeins 193 484.482

221 492.111

ANN0 oE 1912

Embarcaçôes entradas
Quantidade Tonelagem

Nacionacc
	 7

	
1.525

ExtrangeiraQ
	 185

	
529.125

	

192
	

530.650

Embarcar:cies sahidaR

Quantidade Tonelagem

Nnionaeg
	

12
	

4,888
Estrangeiros 	

	 • 175
	

407.819

	

217
	

412.707

Commercio:
„

0.3 productos argentinos exportados para o Brazil, durante o pe-
rlado quo nos occupa, attingirana o valor de 4.271.213.03. moeda
ouro argentino, igual a 7.493:3368101, moeda ouro brazileira, át,
cambio de 27 dinheiros, sendo que 03 navios nacionaes transportarani
mercadrias do valor de 8309.191.52 pesos,ouro argentino, equivalenteg
a 542:1468527, moeda brazileira ouro, e os navios de outras nado-
nalidados conduziram ao nosso paiz mercadorias no valor de
S 3,952.018.51 ou 6.950:9098007. O mappa respectivo, que acom-
panha esto relatado e que foi organizado de conformidade com dados
extrahidos das facturas consulares apresentadas á legalização neste
consulato geral, determina quaes os artigos argentinos exportado
para o Brazil.

Os produtos brazileiros entrados nos portos dosta. Republica da.
rante os mozes de abrilonaio e junho de 1911, sommarin 2.398.787.00,
moeda ouro argentino, ou 4.208:3988216, moeda brazileira, tendo os
navios navionaes transportado mercadorias no valor de 220.014.038
ouro argentino, equivalentes a 351:1293771 e os navios estrangei-
ros trouxeram mercadorias no valor de 2.178.772.62 igual a
3 857:2688472, moeda brazileira. No mappa da importação organi-
zado de accArdo com dados fornecidos pela Directoria. Geral do Esta-
tistica deste pa i z, figura entre as mercadorias alli mencionadas
1.028,805 m3. cie toros de quebrac4o. A repartição argentina assim
denomina uma qualidade de madeira importa la do Brazd a qual
mu to , S3 p [rec..) ao quebracho que é extrahida das florestas desta
Republica e das do Paraguay.

Em rosinno foi o seguinte o movimento do latercambio com-

Moeda argentina Moeda brazileira.

Importação 	 	 2.393.787.00	 4.208 393.216
Exportação, ......	 4.271.213.03	 7.493:356 193

COMMCPCin exterior argcntino

Ptimeiro semestre de 1911:

A Directoria Geral do Estatistica desta Republica publicai' o
fasciculo referente ao primeiro semestre do corrente armo, c.tu O
In vimento do commercio exterior argentino.

Segundo os (lados estatisticos fornecidos pela menciona la repar-
tição, o primeira semestre em comparação com igual pz3riodo do atino
passado, dá o seguinte resultado:

Tripolação

2.152
20.087

23.139

da navega-

Tripo'ação

371
18.813

19.181

Tripolação

318
17.980

13.331
•

TripolaçãO

86
177.300

17.395

Tripolação

306
13.086

15.392

Naciona oR 	 L350
Extrangeiras 	   1.132

Tolal 	 2.482

Importação em ouro
EporaS	 Tributada

de dezembro de In 	 	 110.957.780
G de (membro de (1014-10(3) 	 	 42.190.157

Livra	 Total
	

Metallico
60.058.878	 171.016.661

	
IS 535.311

4.031.432 -- 38.158.725 lh 29.983.673
Exportaçiio

Fpccas
6 do dezembro do 1011 	
6 de dezembro de (l011-1013) 	  

em ouro
	Trilinf ala	 Livre

	

17.910	 213.716.014

	

53.122	 79.290.680

Metadico
213.733.051
	

19.083.261
79.313.802 -1- 19.069.401

da importar 30 por procedeneia em ouro

Afica .
Allem nha 	
A ustria 	
Belgica 	
flolivia 	
	 ••

Chile 	
ilespanha 	
Estados Unidcs 	
França 	
Italia 	
Paios Baixos 	
Paragnay 	
Reino tinido 	 . •
.Uruguay 	
Varias 	

Mor

54.705
9.784.932
1 777 536
8.849 76/

111 646
4.637.472

208.306
4.037.842

21 013 4.73
15.033 139
14 563.864
1.574.201

958.61-6
58.501.721
1.430.957
7.545.415

171.016.661

11 • 00
8.183.923
2010.860
1.291.850

26.653
155 801
87.717

1.475.C80
7.907 590
5.111.410
3.819.041

325.393
272 682

4,506.721
216.560

2.471.650

- 38.158.725

Campana 	
Concepcion del lirugnajr 	
CoIón 	
C)ncordia 	
Gualegua,ychit 	
T.a Paz 	
I.a. Plata 	
Mendoza 	
Para n4	
Rosario 	
Santa Fé 	
San Alceias

Censtitucion 	
Za rate 	
Varias 	

	

3.283.981 -I-	 1.248.272

	

337.934 -	 525.606

	

230.981 -	 78.415

	

72.282 -	 137.901

	

33.231• -	 21.843

	

30.579 .4-	 7.677
5.228.717

• 

1.997.733

	

35.444	 11.779

	

98.244	 17.293

	

17, t;00. 685 -	 281.102

	

2.108.320 -1-	 718

	

2.521	 11.727

	

1.033.222 -1-	 118.821

	

2.114.314 -1-	 1.001.281

	

1.619.147 -	 311.863

171,016.661 - 38.158.725

	

nM	 nnnnn• nnnnn.

•

este movimento
.	 O valor da experiação
risrnos:

por destino accusa 03 seguintes alga-
As alfanleg,a g argnntinas pelas (Ines se deu

aprestentam os Seguintes dados:
Ouro

1911	 1913

Itabla lUarica 	 	 -	 1.762.805 -	 1,210.332
litienos Aires 	 	 1.3U 981 . 771 - 33.302.039...

1914	 1913

	

53.120	 86.362

	

27.973.405	 4.7§1.101
,	 1.191.212	 80.977

A fr:ca 	
Allernanht 	



-4e.	 •QUifitti-sfeIro-g-x traneir0 'de MS

15.668.021 -. 5.211.)N1

	

593.666 -	 309.419

	

10.375.768 -	 2.637 959

	

753A01 -	 l04.170

	

902.332 -	 1.1,11.217
23.560 755	 15,157.551

	

15.781.612 -	 '157	 l')
3.400.107

	

7.051.530 -	 9,)•(i .150
643 120

58.133.011 - 17M7.111

	

2.258.311 -	 932
2.412.731 -

12.907.108 - 21.211
- ----- •

213.733.054 -

1014
	

1012•
18 307.500 - 2,7.);75.,16;

	

89.001 760 -	 7.3 )8.2'11

	

2 753 404 -	 1. i:',8.613
3.167.970 -

	

3.9Y).820 -	 1,3.:0.5••2
1.337.101

490.873
	

3r),
	18.812.400 -	 9,s92.151

	

117.157 -	 324.0l3

	

2.853.902 -	 1.117.020
31.535.738 - 18.5i5.707

	

9.729.251 -	 6.373.017

	

6.195.826 -	 3.01; Ou.)
991.431

	

2.725.611 -	 1,831.0:1

	

19.211.161 -I-	 473.25)

13.733.951 - :0.313,802

	:116.18,

Os portos argentinos por onda se accentuou esta movimert)
rim os segointe.:

oliva 	
razil 	

Chile 	
llospanha 	
Estales Uni1os
França 	
Italia 	
Pains Baixos 	
Paraguay 	
Reino Unido 	
Uruguay 	 	 .. .
Varias procedoncias e destinos....
Outres destinr•s 	

Bacnos Airev
Campana 	
Culán 	
Cc ncroriia 	
Gaaleguayclin 	

Pa 7	
La Plata 	
Mendozo. 	
Paraná, 	
Rosario. 	
Santa Fê 	
San Nicolas 	
V. Constitucion 	
Zante 	
Varios. 	

Bahia fllana.	 • .1, •

Nacionaes 	
Estrangeiras 	

***** ..,0,1

Total...	 **** .1•0

D EMOGRA PEIA

O movimento dernographico da cidade do Banas .iras no
mezes cio abril, maio e junho do corrente amo, f .)1 o seg uinta: ^

Casarnentcs

1.111
Moi) 	 	 1.123
Juulic 	 1.110

---
Total 	 	 3.409

Nascimentos

Abril 	 	 4.201
Maio 	 	 1.173
Junho 	 	 4.313

Total 	 	 12.699

Obilos

Abril 	 • 	 	 1.605
Maio 	 	 1.999

1.909

Total.. 	 	 5.211

MOVIMENTO IM3IIGRATORIO

No perlo.") que nos ()c:atina entraram neste porto procedentes _09
vario portos do globo, 27.688 immigrantes de diversas nacionali-1
dados, ue 1o:11in:31110 o elernonto hespanhol e italiano.

Vão anoexos ao presente relatorio os mappas sob tu. 1, 2 3 o 1,
traçados do accórdo com 03 modelos appenso; á Nova ConsOlidaçá6
do Leis Consulares.

Consolado Geral da Republica dos Estados Uni los do Brazil em
Buenos Aires, 31 da agosto de 1014.'-Mari0 de Auceio, vice-consul;
encarrega to do Consulado Geral.

N. 1 -- orsrm DO M r VIM::' T) DA VI k":" G ç'to E R: 03 PJRTA Li roas.zu, r. os DA 31.7RIDIC;;XO DI:STE CON:XLADO GERAL NO SEGUNDO TEIMESIRE DE 1011

.1:,,a;.2.1.:Cies entradas

Valor iorportad0

Qoanti.la).10 Tonelagem ;Tripelação •

Moeda argentina Moeda brazileira

12.320
835.610

4.092
25.091

$ 220.014.38
52.478.772.62

251:1593774
3.857268$471Estrangeiras	

	

'	 Total 	  

1.354
1 .201

2.585 847.930 29.186 S2.398.787.00 4.208:30$21G,'

c ;fjeies sahidas

Valor exportado

Quantidade Tonelagem Tripolação
Moeda argentina Moeda brazUeiN

O 309.191.52'
$3.962.018.51

12:146$517
6.950:909$061

$1.271.213.03 7.493:35G$191

31.511
771.003

782.607

2.152.
20.987

23.139

1.350

2.182
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Preços

	 i..,:....-	

Nominal	 Nominal	 Nominal
$1.20 a 3.00	 O mesmo	 Õ me gfió

Nominal	 »	 »
$14,00 a S15.00 por 10 ks.	 Nominal	 Nominal

Nominal	 »
»	 )3	 3)

O	 »	 O

»	 »	 »
0	 »	 »

	

$1.13 a 1.15  por 10 kilos O mesmo 	 O IMMO
Nominal	 Nominal	 Nominal

»	 13	 31

o	 »	 »

))	 O	 )3
»	 0

$1.00 a $5.00 e.'10 kilos 	 )3	 3)

Nominal	 »	 );
»	 »	 O

»	 »	 »

	$1,10 a $0.50 c/10 kilo; O mesmo	 O mesmo
Nointnal	 Nominal	 Nominal

0	 O O

0	 1)

0	 0	
.

»
»	 »

c,	 „	 II

Cancros

	

•1

	
Qoantida o
	

Valor	 .-1.? mlega

I
Abril	 Maio	 Jilnlio

Aduelas e cascos vasios 	 Numero 4.030	 4.630.00	 Livre
Bananas 	 Cachas 621.551 30.100.00	 »,
Borracha 	
Café 	

1:11)s 315
3.165.916

313.00	 5	 V,
415.913.05	 0,03 por kilo

COCOS 	 39.100 1.534.00,	 10	 0...i
'Çaótio em grão 	
(garros 	
Charutos em caixa 	 Numera

192.505
GO

3.102

38.501.00	 10 n
120.00:	 1,-

3,878.00	 -0,60

;S
edro 	
oees	 	   	

in3
hilos

326
3,310

3.914.00 	 13	 n
( . 7 70 00	 0,25 por kilo

Farinha do maniliow. 	 395.310 19.767,00	 0,003 por Mlo
Feculas	 alimentieia: 	 1.424 211.00	 0,01	 »	 o
frutas frescas 	

9063).2
	 Livre

Fructas em calla 	 127 1	 0,25
Fruct,as e n aguardente 	 6.820 2.016.05.	 0,15
Fumo em folhas 	 - 080.61? 201.657.00 	 0,22

aranja.v 	 Milhares 21 38.00 	 Livre
Legumes 	
Linguiça 	 2.230

300.00'
'	»1.575.00 	 0,30

Matte elaborado 	 4.372 989	 521.759.00	 0,01
Malte cancliala 	 6,081.296	 608.130 09	 0,015
Madeiras duras 	
Ostras 	

m3 722 8.026.00	
1‘1.:1.;vrY1.800.00	 O'

Pinho branco 	  	 ri-is 2.454 21,580.00	 15(.''d
Torcs de cedro 	 1.518.589 10.630.00	 A
'forr quelraclio 	 1.028.805 .5.414.00	 25 0/
Cab. ,: de vasseuras 	 Nanico 21.789

^.--	 1	
-

aomme.....,•••••••• n••••••n•nn••••••nn

N. 3 - Mappa dos gencros exportados para o Brazil nu segundo trimestre do armo de 1911

••n•n

Quantidade Valor

CS
60

onc,
4:10 d

Preços

Cerierós
r..

0 Abril Maio Junho

1.122.870
224.710

3.973
3.300.051

1.148
168

$ 19.126.00	 Livre
20.708.00

150.00
97.183.00

279.00
32.130.00

$21.00 a 25.	 c/100 ks..
$24.00 a 25.	 c/100 ks.
$ 5.40 a 5.45 c/1.00 1:4 .

Nominal
»

O mesmo
»
»

Nominal
O

O mesui0
))
»

Nominal
á	 '

3.540 155.09 )) » »

219.306 0.197.00	 31 » » »

13.281 9.602.00 O »
•

23.590
17.884.763

237.782

784.32
1	 316.011.56

25.017.00

$1.25 a 1.30	 10 ks.
a 0.65 100 ks,

Nominal

O mesmo
»

Nominal

O toesnW,
»

. Nominal
337.620 51.032.00

))
3) 0

79.030
92.940

2.271.00
6.995.001

$5,30 a 5.35 c/100 ks.
Nominal

O mesmo
Nominal

O insali",
Nonutdr

203.640 27.273.001 33 )) O

1.133 1,393.00; O 0 O

70.073.750 2.593.882.15'	 4	 04 $'8.50 a 835 c/100 ks. O mesa:
1;199 21.480.00	 Livre Nominal Nominal ?nnoVii.11

116.00

Alfafa, kilo 	
.Alpiste, kilo 	
'Aveia, kilo 	
Batatas, kilo 	
Bexigas secas, kilo 	

• Cavallos, numero 	
Cangi,m, kilo 	
Centeio, kilo. 	
Couros, kilo 	
Varello, kilo. 	
Varinha de trigo, kil.) 	
Feijão, kilo 	
,Fructas seccas, kilo 	
Milho, kilo 	

a 111 a , kilo 	
Sebo, kilo 	
Tripas salgada:, kila 	
Trigo, kilo 	
yacelins, numero 	
Varlos 	
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Canil, los

Destinos	
1

	
Abril
	

Maio
	

Junho

DIARIO OFFICIAL	 Juni:iro de D15

Destino3

Santos
Rio 	
Balda 	
Pernambuco 	
França 	
Inglaterra. 	
Al:cma.nha 	
Estados unilos

Sobre o Brazil 	 sk 	  's. 	  ! 140
I	 3

25 per C
obre a França 	 	 4 /4 5.05 1/2

!	  i
	  ,

4.10 3/1 a 1/2
Sobre a Inglaterra 	 	 48 1/16 a 1/32r.	
obre a Allercanha .

Sobro á Italia.. 	 ó 	  R 	  1
	 5.02 1/2 5.01 1/2

O mesmo
	

O mesmo

1)

Taxa de dcsonto3
0••••••	

Abril LinhoOrigem

panco do Estado 7 a 8 1/2 	
Banco de diversos 7 a 8 1/2	 	  • 9 	
Era praça 7 a 8 1/2 °/	

Maio

O mesmo O mesmo O inesin0

Preço do frete

Maio
	

Junho

O mesmo
	

O mesmo

Abril

'fr.00 a $5.00
0.30 a $5.00

$6.00

n.00 a t1 7.00
$12	 a $17.00 trances

0/, a 35/
$9	 a 10 marcos
$I.(0 a 5.0

Ministerio da Justiça e
Negados Interiores

Expediente de 18 de janeiro de 1915

DIRECTORIA DA JUSIIÇA

Foi nomeado o Dr. João Bastos Telle:; do
Menezes para exercer o lcgar do medico lo-
ista-cla Policia do Districto Federal durante
Impedimento do effectivo Dr. José Eiysio do

Couto.	 •
— Autorizou-se o general commandante da

Brigada Policial a dar baixa do serviço, ncs
termos do art. 201 do regulamento, aos sol-
dados Pedro Soledade do Araujo, José Do-
pingues do Faria, Ilyppolito José dos santos,
Francisco Bastos e Galdino Martins de Oliveira
o ao sargento Antonio Corra Mendes.

— Foram autorizados a fornecer, correndo
a despeza por conta deste rainistorio:

O director da Estrada do Ferro Central do
Brazil:

Uma caderneta de passo do 1' classe entre
as estações Central e Cascadura, ao luiz de

'direito da 3° Vara Criminal, destinada ao
official de justiça José Lopes Rosas;

Uma caderneta do passe entro as estaçõos
Central e Santa Cruz, ao juiz da 5a Vara Cri-
minal, destinada ao oficial de justiça A rlindo
Nabuco Cisne;

Duas calernetas do passes entre as aios-
as estações, aos officiaes de justiça do Tri-

bunal do Jury Eurico de Pinho Gusmão e
João de Souza Neves;

Duas cadernetas de pissagens de ia classe
entre as ostaçõ ., s Central e Santa Cruz, para
os officiaes de justiça da 4" Pretoria Criminal
José Francisco da osta e Jerenyino Antonio
Guimarães;

Igual numero de cadernetas, ao juiz da.5a
Protoria Criminal, para es officiaes do justiça.
Leolino José de Souza e João Feliciano da
Silva;	 •

Igual numero de cad.rnetas, rias me.sinas
eridições, para es cdliciaos de justiçada G'
Preteria Crirnind Manc,cl Lourenço Carn&ro
e Eduardo Ramos da Silv., ;

Identicas cadorn ,:,tas aos officiaes de justiça
da 7' Preteria Criminal Silvia° da Silva Bra-
zileiro e José Manoel Pinheiro;

O director ge: eu!e da empreza. Ught and
Power:

Uma caderneta de passagens ao juiz de
direito da 3a Va-a Criminal, destinada ao ofi-
cial 1e justiça do juizo;

Uma caderneta da pas=agens ao juiz da L°
Vara Criminal paia o rifl1a1 de ju:Aiça
do Nabuco Cirtic;

Duas cadernetas de ra ses do bendes da
emprcza e duas outras da Companhia, Jar-
dim Botanico, ao juiz da I" Pretor:a Criminal
para os oficiar: de justi.:Ti do juizo;

Duas cadernetas de pasagens eia cada uma
das ditas emprezv, ac• juiz da 5' Pretoria. La-
minai, destinadas ara 1 iiiciaes do justiça du
Juizo;

Igual numero 3' caki:I . Li >tas em cada uma
das emprezas, j ;a Preto! ia Cr:ininal
para o mesmo fiel;

Igual numero da x'ad,..rnetas, nas inesrn•ls'
ocndições, ao juiz de direito prtid ente do
Tribunal do Jin y pai a 0.3 efficiaos de justiça

. do dito tribunal.

O director Estrada de Feiro LeopcIdina,
ao jaiz da 5' Preteria Criminal, uma cader-
neta de passes de 1" classe nos trens dos su-
burhios, destinada ao , efficial do justiça do
juizo.

— Remetteu-se ao juiz tolerai na scceão
do Espirko Santo, em resposta ao tologramina
de 13 deste mez, cópia dos documentos que
serviram de base ao Governo para declarar
sem effelto o decreto que n, meou José Se-
ba.stião da Rocha Tavares para o legar de,I

supplente do substituto do mesma juiz no
municipio de Benevente.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Requerimentos de.cpaeftectos

Dia 19 de janeiro de 1913

José de Souza Guimarães (t° distriolo).
Certifique-se:

José Ferreira da Silva (1° (lislricto).—Cor-
tifique-se.

Antonio de Souza (I° distrir.ito). — Certifi-
que-se.

Joaq uim Loure iro' da Cunha (2a distrieto).
—Deferido.

Capitão-tenente Appio Torquato Perna tiles
Couto (2° distri:(o).—DeIerida.

Joaquim Oliveira	 3(' districto ).	 Ar-
chivo- se.

Alvaro Marinho da Cunha 3 eilstricto), —
Concedo 30 dias de prazo,	 -

Antonio Luiz Storni° (3`' tftstricto).— Certi-
fique-se.

J. R. Guimarães (5' districto).	 Certia-
ve-se.

Joaquim Gonçalves (IG G districto).— Certifi-
que-se.



Ministerio. da .Fazenda
•	 _	 ,•	 ....	 •	 .

Por titulo dõ 13 do corrente, foi nomeado
Pacifico Soeiro para o togar de encarregado •
do I D posto fiscal do Departamonto do Alto
Acre, Territor 1 0 do Are; sendo exonerado do
mesmo cargo, a seu pendo, José Octavio Lins
Calheiros.	 •

- Por portarias da 10, foram concedidas as
eoguintes licenças, com o venchnonto a que
t,iverem direito, para tratamento do saude
Onde convier:

De tres mozee ao 1" esoripturario da Al-
fandega do [tio de Jancero, Renato Barbodo
Possui°, com o prazo de cito dias para entrar

goso da licença;
De igual tempo ao contador da Delegacia

Fiscal no Paraná, Olympio da Abreu Sá Sotto•
3aior, com o prazo de 39 dias para entrar no

goso da licença.
-,- Por titules de 19, foram nom3ados:
Getulio Fléxa para ' ', legar do colleetor das

rondas tederaes em Mazagão, Estado do
Pará;

João Cantalhode. para identico logar em
Pedreiras, Estado do Maranhao:-

ii Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Bequerimentá despachados
' pelo Sr. ministro:

Pedro de Freias Tens, ex-pharmaceutico

f

o Lazareto de Tamandaré, polindo lhe soja
oormittilo rnolher as quotas do montepio re-
lativas aos mezes de agosto a dezembro do
anilo passado, visto ter excedido o prazo de
60 dias.- Diriia -se ao Ministerio da Jus-
tiça.

D. Betono de Gusoião e Silva, pedindo que
seja main.' 11 a pensão em cujo goso S3 achava
um seu filho invalido.- Declare o nome do
filho quo all oga estar invalido.

José Ferreira d t Silva, pedindo que a hu-
portancia. de 1:8608 em melas do cobro que
recolheu á Casa da Moeda sola trocoda por
molas de niekel.- Indeferido, do accérdo
com o parecer.

EXPRDIENTE	 31INIST110

Dia 20 cle fiweiro de 191:5
. Sr. ministro da Agricultura, Industria o

Commercio:
N. - Para o exacto cumprimento do dis-

posto nos arts. 101 a 106, da lei n. 2.924, do
do corrente moz, rogo vos digneis de provi-

denciar no sentido do ser enviada ao Tho-
souro, com a possivel brevidade, uma relação
dos furicci narios (lesse ininistorio nas condi-
çees dos de que tratam cs mesmos artigos.

Reitero-vos es DINIS protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro tias Relações Exteriores:
N. 4 -Para o exacto cumprimento do dis-

posto nos arts. 101 a 106, da lei n. 2,921, de
5 do corrente mez, rogo vos digneis de provi•
donciar no sentido do ser enviada ao The-
souro, com a possivel brevidade, urna relação
dos funccionarios desse ininisterio nas condi-
ções dos de que tratam os mesmos artigos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da. Guei ra:
ZN. 9 -Para o exacto cumprimento do dis-

posto nos arts. 101 a 106, da lei n. 2.921, de
5 do corrente mez, rogo vos dieneis do provi-
denciar no sentilo de ser enviada ao Tho-
'soar°, com a possivel bravidade, uma rola-
V,lo dos funccionarios desse ministerio nas
Ondisões dos de epAir_atam os Inumes ar-
tlgçã

Outrosim, rogo-vos di rneis de caviar a rela-
ção dos olli^,iaci electivos o reformadas de
pio cogita o art. 108 daquella lei.

11 itero-vos os nus protestos de elevada
ts:inia e con-i loraoão.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. I - Remetto-vos o incluso precatorio
O\)o lido pelo juiz sub z tituto da 2e Vara desta
ioiletal, em 23 do novembro do armo pro-
ximo lindo, a requerim3 rto de D. Maria Erm-
ita Coel h o de Freitas Ilenriques, filha do fi-
nal° ministro aposentado do Supremo Tribu-
nal relera! José Ant onio de Araujo Freitas
11;nrignes, afim do que vos digneis do provi-
denciar no sentido de sor feito no titulo da
pensionista a apostilla alli deprecada.

lloitoro-vos os meus pie testo; de elevada
estima o consideração.

N. 12 -Para o exacto cumprimonto do dis-
posto ncs arts. 101 a 106, da lei ri. 2.921,
do 5 do corrente rnez. rogo vos digneis de
provi lencia.r no seatido de s .,r enviada ao
The:ottro, com a possivel brevidade, uma re-
lação dos funccionarios desse mini4orio nas
coe iiçOes dos de que tratam os mesmos arti-
gos.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 4-Junto vos ^ devolvo o processo que

acompanhem o vosso aviso n. 15, do 4 do vi-
gente, relativo á divida de exercidos findos,
na importando. do 937$, ouro, de que se
julga credor o capitão de corveta Ernesto
Frederico da Cunha, provenionto do din.
reina de Maria do junho de 1911. data de
sua promoção, até dezembro de 1913, por
isso que dos livros de escripturação de era-
ditos da Directoria da Despoza Publica consta
a distribuição de credito; á Directoria do Con-
tabilidachi desse ministerio, nos exercidos de
1911 a 1913, para as despozas das .rnbricas
do que trata a alludida Dir'ctoria de Conta-
bilidade na informação de lis. G V.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consi 'oração.

N. 5 - Para o exacto cumprimento do
disposto nos arts. 101 a 106 da lei n. 2.92-1,
de 3 do corrente mez, rogo vos digneis de
providenciar no senti to do ser onvlada
Thosouro, com a po s sIvel brevidade, uma ro-
'ação dos funceionarios desse ministerio na;
condições dos do que tratam os mesmos ar-
tigos.

Outresim. rogo vos digneis do enviar a rela-
ção dos officiaes offoctives e reformados do
que cogita o art. 103 daquella lei.

Reitero-vos os naus protestos de elevada
estima e consideração..

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 15 - Communiendo-vos haver autori-
zado o pagamento das importancias de 98630,
mo, 88880 e 88880, a Ilenrione Ferreira de
Almeida, 3° officio' da Direoteria Geral dos Cor-
reios, que, a titulo do contribuiçõos para o
montepio, foram descontadas sobre suas gra-
tificas addic , onaes nos annos de 1909 a
1912, de conformidade com os avisos desse
ministerio ris. 1 083 a 1 085, de 24 de setem-
bro proximo findo, rogo yes digneis mandar
fazer nas respectivas folhas de pagamento as
nocessarias anotações.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 16 - Communiendo-vos haver autori-
zado o pagamento das quantias de 7230,
6$720, 65720 e 9$390, a Bento de Barros Pi-
mente', carteiro de l a classe da Directoria
Geral dos Correios, que, a titulo de contribui-
ções para o montepio, foram descontadas sobro
suas gratilicaçUs addicionaes nes anuo; de
1909 a 1912, de conformidade com os avisos
desse ministerio na. 1.255 a 1.268, de 17 de
outuhro proximo fi nde, rogo vos maneis
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der fazer-nas respectivas folhas do pagáMep-
to as necessarlas anotações.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 17 - Communican.lo-vos haver auto-
rizado o pagamento dás quantias de 93150,
88880, 88880 e 85'880, a José Luiz Macedo Ca-
valcanti Filho, 3 officio" da Directoria GPral
dos Correios, que, a titulo de contribuiçoea
para o montepio, foram descontadas sobre
soas grotificaoees acldicionaes nos aneoa de
1909 a 19(2, de conformidade com os avisos
desse ministorio rs. 1.1U a 1.187, de 9 de
outubro proximo findo, rogo vos digneis man-
(lar fazer nas res pectivas telhas de pagamento
as necessa rias annotaçõos.

ItPvero-vos os meus protestos de eleva la
estima e consideração.

X. 18 - Communicando-vos havor auto-
rizaelo o longamente) das imoortancias de
235120, 218300, 2 7 :3130 e 2686 .10, a Francisco
de Paula Oliveir a, 2° officio' da Directoria
Geral d.-s Cerreies, quo, a titulo lie cohteibili-
çõ:,s para o rruntopio, trem descontadas so-
bro suas gratificai:Nos ad licionaes nos ermos
de 1909 a 1912, de conformidade com os avi-
sos desso ministerio ns. 1.075 a 1.078, de 19
de setembro proxirno findo, irEro 1/03 digneis
mandar lazer nas respectivas filhas de paga-
mento as neeessrrias annotarões.

flete,-o-slis os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 19 - Conunimicanio VO3 haver autori-
zado o paramento das quantias do 95e30,
85880, 10e2e0 o 175760, a José Pedro Sares,
3° cfiloial da DTecloria Geral dee Correiwg,
que, a titulo de contribuirõe• para o monte-
pio, foram descontadas ohro sins gratifioit-
ções aeldicionaos nos antes de 199 a 1912,
do conform'cla lo cmi os avio; d( c•e
nisterio ris . 930 a 953, de G do ar( st, pro-
ximo fim lo, rogo v2s (11:2,ncii niaralar -
zer nas respectivas à_ Aras de pagamento ai
necessarias annotaeõe,s.

Reitero-vos 03 meus protes i.o; de elevada
estima e considera,:ão.

N. 20- rinnuni ian,lo•ves haver anterl-
zado o pagamento das importancias de Meu,
105580 e 105080, a João Joronvino Soares,
2° oficial da Directoria Geral di_s Correios,
que, a titulo do corar ibuiçôes para o manietai°,
foram clesJontadas sobre rias gratificiçõo.":
uldicionaes nos atines do 1909, 1011 o 1912,
de contornai Iode com os ax isos desse miuiste-
rio ris. 9 . 1 .6, 94e e 94'1, do G de agosto proxim3
tirado, rego vos digneis mandar fazor na; re-
spectivas tolhas de paramento as nec2ssarias
annotaçOns.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 21- Commonicando-vos haver antori-
za.lo o pagainonto das iinportancias do 17$'760
e 85900, a Ailleedo Ferroira D'Eça Junior,
3^ oficial da Dirocteria Geral dos Correios que,
a titulo de coniribuiçOes para o montepio, fo-
ram dsscontadas sobre suas ,gratitineões aelii-
cionace nos atines 4.1e 1911 e 1913, de confor-
midade, com os avisos desseministerio ris. 1.002
(31.001, de 17 do agosto proximo fulo, rogo
vos digiteis mandar fazer nas respectivas
folhas d3 pagamento as necessarias anota-
ções.

Reitero-vos os meu; protestos de elevada.
estima e consideração.•

N. 22 - Para o exacto cumpi Minto do dis-
posto nos arts. 104 a 100, da lei fl. 2.924, de
5 do corrente mez, rego vos digneis do provi-
denciar no sentido do ser enviada- ao Tile-
souro, com a possivel brevidade, uma relação
dos tunccionarios desse ministerio nas condir
ções dcs de que tratam os meamos ag.'n
tigos.

Reitero-vos os meus protoitokste~dt te:
tiz adLgonsi&AVUti,1	 .



"Oiltitaa-feirã Cl

-St% director geral da Contabilidade:
N. 21-Communico-VOS, para os fins con

lenientes, haver resolvido que o 3° escriptu-
ario do Th:souto Naclonal Manoel de Souza
arvalho, com exercício na Directoria dá Re-
eita, passo a servir na directoria a vosso
argo.
..... Sr. dirocicr da R'ccita Publica:
N. 122-Communico-vo3, para cs fins conve-

!alentes, haver resolvido que o 30 escriptura-
io do Thesouro Naci,olal Man:4A de Souza
arvallio, com etercleio na dir ec f.m ia a vosso

Içar go. passe a servir na Diíe-otorla Geral de
'Contabilidade,

___ Sr, prc,i lente do Tribonal de Contas:
N. 6-Em resposta ao vosso cafelo n. 21,

e 13 do corrente 11107, COM munico-ycs que o
:errdito de 698:5773180, a quo se refero o
tivi..-..o deste ministorio II. 1, de 8 do Tremo
!rum, é destinado á sub-cei-o-ij,nação- Pessoal
! anr.vivel--da verba 12 1 -Imprensa Nacional
i	 •	 • • 	 •
,I3 Dlarlo 011p1c:01-clo vt.. 79 da lei n. 2.812,
!do 3 (h jun iro da 1911.

Reitom-vos os meus prctestcs de e:evada
etnun e ccniriera(:R,),

- r..1,r-,-::,ntante da FraslEari:clie Fie-
1,. ri ,;1:1's-Gcsell cio., lt.

:. i,;-Ilm ro uc-ta ao v..., z 33 officio de 9 do
,-:',.o.ornlro prc xi no no10, Cs. /11D1O'l co-vo3 que
(h z appar,ollos toleo1:onin3 constantes da
lista ( i aa ac.,trir,antloa o rn2 q ina cilicio nada
tern ci le n, in• coto mini4 ,010 Com as instella-
das no 'Cr:Minai de Conta , , na Direclorla G3-

pai de Es..tattica, (Craia, Vermelha) e na
Caixa Et wionvi:-a -e M.) ite de See3(rro e que
103 denn.is alli enumerad-s deveni ser con-

servidas durante c correoto armo apenas os
111 OS

Sw to-3..516, 3.018, 1.003, 3.308, 5.652,
1,23.), 0,'.3, 6.23, 301, , 059, 6.21-9, 751,
722, fi',7, 710, 3.61,1:,, 3,05o1, 1,227, 4,B33,
7u3, 3.231, 3.293,1.365, 3.115, 2.913, 3,625,,
2.)150 o 70, .

nlral- 3.57.
Vaia-22,159, 1.007, 219, 1.016 e 1.7110.
:-:..1.---1.',1•, 11,110'2, t:.00 e 1.035.
ojivesm, vcs cormr,un:co que a dc:Teza

com a az:i?natura deles ce,rrerá p:r conta
dos- Inini:, tcrio, na lórina da lá ; correndo
per cota dts Eitores ado3, de ora cm deanto,
a do3 in,tallados r as reádencias indicadas na
ailluii la, li:ta e sob Os es. 3.C:53, central, e
.1.1103, villa, que deverá ser paga cUrocta-
-mento a essa ernprsa.

--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Día 20 de janeiro de 1915

Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brazileiro:

N. 21-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 18 do corrente, p000-vos provi-
doneiels no sentido cie ser concedj.da passa-
g`ein, em t° classe, entre o porto desta Capi-

o o do Éstado do Maranhão, ao 2° escri-
¡aturado da Delegacia, Fiscal no Piaulty, Pedro
Carnes Filho.

-sr. &togado fiscal no Maramlião:
N 0-De accbrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 18 do corrente, ficáos autor1-
2ado á requiitar passagem, em I° classe,
entre o porto dossa capital e o do Estado do
Pianhy, para o 20 escriptatrario Alfandega
do Pará, Pedro Campos Filho, nomeado para

?togar	 eScripturario da Delegacia no
re endo Estado do Plaully.

delegado fiscal no Pianhy:
N. 4-Declaro-vos, para os fins convenien-
s, que o Sr. ministro, attendendo ao que

alle.1.tOtt	 4•4 eserlpturario do Altandega
0,14 Pedro Campos Filho, nomeado, por de-
eto de ià de dezembro ultimo, para Ologar

e 2° eseriptUrario dessa delegacia, resolveu,
Èor ,lachQ ,cle 18 do corrente, autorizar-lhe

ti .a.§ÚJuNtn. et 1° classá

DIA RIO OFFIMAL

entre o porto cio-la Capital e o do Estado do
Maranhão e ali a e z za cidade, devendo o
referido fane ol o o cio ia lemnizar a do:;?en
polo desconto In	 ‘,1	 1.;° parte de Seus voa-

Direct:tia da r.-,c'sita Pul/ica
R. DIr.ECT)R

Dia oi e eaelea do 19115

José Veris-,--_1:n-, o II -1-.10a1 Porto.
onorn c-1n rev	 11-to a diliercii-a do s...1.o
da petição clo 11:. 2 o 3.

The Great NVo o ri	 Prar.:11	 Rallsvay Com-
pany, Limite 1. - 	 :oin ro ali,lação a
dillerença, do	 do	 lis. 2.

-

Mirecterir, Ca 11.-.:-.ocza Puld:cá

Riga;m,Rtos	 •	 n ?,9 d.:4	 CO da loo.-;:;•)
c/0 r.)

(12 1911

Ministerio 1 e :T 	;'r, -1, e Nogo..
cios Iate! ,ore

Pestana da SAva 	
Navio & Ennrs 	

u, rda S ixe1
Antonio do Canu,a li os 	
Kobler (C, Coou!) 	
GO n2s- Pereira 	
Maniz & Com) 	
Luz Macei() 	
Luiz B. Pinto 	
José da Silva & Co-o 	
Raul E. Pereira Loa., 	
Folha da Casa da Co:

Ministerio da Fazenda

Moniz & Como 	
João Gomes	 la
Companhia Ci y 1:n r.-Ivemonts 	
Julio Miguel do Erátaz 	
(:andido Pes s oa 	
J. L. RoliEruns a Cu I" 	
Antonio Arthur Sar linha 	
Folha da Casa da Morda 	
Raul Berrogain 	

Ministerio . da A gricaltura, In-
dustria e Cerrun:r.:4.o
João Capistrano de .1
Villas Boas & Comp 	
Luiz Macela 	

Alinizterio do Ex.,-.,ricr :
João Baptista da Co -ta 	

Ministerio da Guerra:
Pestana da Silva & C(.,mp 	

&.Eancs 	
Villas BOas & Corop 	
A Fornecedora 	
Lavanderia Confia:1;a.. 4.. •• !,,,fLuiz Macedo 	 	 4 •
'1 ",idureiró &

113:81,1$60;$

	

,	 .

Tt1neTr je1.05

Ministerio da Viarf.io: -

	

f

▪

	t , 1:;535021Villls Bóas 	  	
J. L. Cota & Comi) 	 .	 1:070;:16:0
lario Eigacirelo & C orno 	 	 1.10 ,'3!)00

7: 2,81.8.7 ),..;:: ;: ,0);0J. A. Pinto 	
D. Si-moira 	
O. Miranda 	

f

Moniz & Comp 	 	 -1:1800700
Luiz *ice :o 	 	 11:3200o:3176:
Louroiro & Qaeiroz 	 	 31 0 300:- 000
Jos.5. da Silva & Como 	

1:32u...)00Comptoir P,éili.ari 	
Folha das Obras Pu ..d.Ins (avio

ti. 71 	 ,...„.	 1 :3110.03)
Idoin Dacty1o:ran.lios 	 	 1:806:1)00
111,..0 da In3poctoria do Nave-

g . V o • 	 1:0"5 :01)-1
José Portas 	  1551:000

`26:3111::20-2.

lis oxi1o'.

MinIsterio da Joça 	 	 21:813.1;
Ministorio da Guerra 	 	
Ministerio da Viação 	

•	

'1U:8151'201
Ministerio da. Fazenda. 	 	 31:170318i,
Min l sterio,	 Aoricultura 	
Ministerio cl a Exterior 	 	 3:00u:::Jud

115:00:e.1,1511

Exercido de 1915

Ministerio da Fazenda:
•

Mario Guaroná de Barros, 	
les R. Marques 	

Bononi Aoaarto S. II.	 1:01)0::000.
Calcino da Silva Darbosa 	 	 t:o
Antonio Lop es Juniortà ,à-C-Jois 	 -	 210.:O00'_

2:1101 OcO

D ixe?hria da 1).2:,T).ra PiO	 20 do ja-
neiro do 1015. - A. h. Vc?.1.o(.i,o.

Pros'uradoria G-3.rp,! ci. F.,2e2r.1.1.

fle3lcrioen (Os de...2•1c7La los

Dia 20 de janeiro de 1010

Pe.:o Sr. Dr. prccutrad or gorai:
Abilio Corra & Comp., pe lindo certilã0.

-Apresentem procaração.
D. Maria Alice da C soa, doadora. á Vazo:i-

da Nacional dauru terreno no loaar denonii.
nado Figa ora, da ci Jade do Barra Nla w- a,
Estado do Rio.-E' convidada a eamoarce
neta procuradoria para sat1sfaz2r as exigea-

, cias do parecer.

Recebedoria do District° Federai
Eepferimentor de8pac1tado.9
Dia 20 de .janeiro .do 1915

Vieira	 Santos.Transfira.;:e.
João Carric.-Iro.-Idem.
FranciFca Alves Oliveira .-1,1cm:.
Joaquim cliva	 idem.
AntmV.o José Seee.-Idem.
José Campos Perez e outros-Idem:
Braga Carneiro & Comp.-Deforide,
Soares & Irmão. -I leni.	 .
Tho Loopoldina Rallway Company,--idem.'
Damos & Pereira.-Idem.
Octavio Alvares Azevedo Macedo, 	 Apre=

sentada a patonto de regi-stro, transfira-Se".
Balbino Ban Garrote.-!leni.
Representa c,tfe.S:
Afionso Alberte..-Faça-se a intImaçjto ieÉ0.

pcnta.
T. Alves st COMA.- 130m.

2:0M5S°
1k3 5LO i 30

6"t"),500)
3:88'3S0':0

63SS8 r O
10:7813950

1:8235513
6331.)

1:761;s0o,o
209,:t ,0)
outaan

1:2253030
- --

27:80353'11

c.r00')
- 4050. O

23:rd13:,60
1:72 iS?.03

10Woo
:3 ru,c.'03a
10010A

1:01;271r:
1.59;oc,,

SI

1:500g030
62;;;100

1 :500';.1360

6: 00 353C0

3:000;003

2315000
58$t500

.{:“85600
12190$030
2:1700E3

2253000
101$00..)



	

Qui rifa	 ,.e-t 21

JosiS Domingos So. dzit.,— 1
S. Antunes,— Liem.
II 4rmieio Pestana,—
Srwitmela le a nollyin a. Cmua

D-t-c a baixa.
Josó Silveira MaCos. — Annulle -so a

a qiio so 4 01,31».! . O ic,roe 'r, rola tivanr 4ntia
aes cx e rim)iiclos d 19.)ti e iJI mi), odiriati to-se á
Proaurit :orla Geral mia Fano la Publica,

Jesnion	 Di-tos.— Id rei.
, o ::. m sciuita	 Comp — .1' 2' Sub-

diree1c1.,.
1:Y1:ir- m o	 '	 llor2s-,i4to a pm.V.te4li3O

Cl)	 •Ç;i(ri) corre ite; ist	 loiro,
r.mm m à	 4s ter n	 dpte,[

sob o valor le.i. m tvivo de 3:0.41,-, mem),
• Son7a Si Comp.— COO2G.1 ,) a baixa

correw.c.,

V1)r	 Cm. --in 11174, avi-r-
1.)O-s mo ri mi atIVI, : 0 1 .)	 kl,:r lo:atira de
£1:0

.1.1mg:i I	 1.113, solo o va'0: 102a-
tivo (Ws	 av n: ;.mt .-3 a ind n Ittle:t.

1. 1 117.1

	

	 :tira	 Fae,a
;11 n LAict

Er ii dita Nmiiseimnemiit) Sá_ 	 i tii) fae. a a
gencma tio pai e2...1..

G iii ilves I. p (mos é:Geup. - 11,4ffl„
,r ¡jus Curl••,IlY('-; 	 es-

tando alta:1111o,	 Qmianto á resta.
tu i	 i m .3,1 m : , Ira tom 5 orado.

Lio:ri p a:mo	 t!ti Cai.— 1v:rira-se a
rr.:1 lail e a,	 e-1)	 o v..1 1)1 c.)ti m, ta, ir.)	 exiori)
ceirreit-,	 ri. • O )

1ito	 np:am.sp.
riem	 prop,stas e	 1103 t rirmos

;	 or.
is	 'm:o N- 	 —.1 ;orb3-

tia
,13,1mii 11v s l'itta.	 o do'
F. 11rinillo

	

Alves	 fiers, d,) p m rociar,
;31'i m ilive, se.

11,o 1rem m entacão c i:ra .1\fa 1 oiro); 	 Como.
marca lmo o prazo do 1:;

dia	 (,) culen s'?,i 1,	 ilivida
e pro m i).1 sto á cobrani;i exortv.iva.

- imprcusa ncinal o (Ciaria OrliclaL>_ -•
tor'il)tr.mvri: no sn. 

(e.ei)ae7,1

Dia 19 de jaueiro de LIE;

Ce ,z ar .1. Estrala .—
Os )1 lo	 Sim, em termns.
Aquilino ile Souza Iniemollim'iros.— Comporei:a

á repartce
Sri vail,or C iragitlie.— Prove o allegad„
Euelydes Carlos Mo., Loiro o A -4-4-,ciae:,ão Rene-

f4cuii-1 do; Op . 2rarios da Imprensa NaJional e
Defevide,:.

D:a

Elias da Cf:sta Ccimbra.— SM.
Ismael Alves de Moura.— Idem.
Rubem da S i lva Fierião.— Concedo cito

dlas do licene, a, em termos.
flectindo Nlai tios de Carvalho.— liam.
Joaquim Aii;.:risto da Cesta.— Sim.
Jose Espindoia Teixeira.— Aguarde o paga-

111e:1to peio "lhe ,mr O.
A , lindo Costa.— Sim.
An ymio José de Mmrelleg.—
Arrhor Rodrigo 3s Monteiro.— Sim.

• Aristides Manoel [torgos.— Sina.
Á genor Luiz fiarbosa.— Sim.
ri-rk,!..,,rkio Jorge flartios. -r!Nao ha gue

•

MAMO ()U11,1.11,

• pr.	 •

I 31'10 U-1	 '131111(,

Per ror• orlas de 2 ..) 10	 :
r.,:n exoler.t fr)-:4-

4)	 e n wv._:1,1	 r: e	 Eliar lo

rra !o 0	 .-robt ' rito	 bm m	 o micros -
e m o	 'a	 tl (`,	 t

I.)	 i• -. 0 le carveta	 1. 11e r, 1 o. o Irr	 do
emr i).) 11 Iii no bato do seeitt 11).o ;- m tinle ,19

n1•13 inte rinamente exercii.
i m 'oram nornommlos:
1) ca m ii a ii1e corveta Th ao.loro Jardino para
ir m ar, bit irinamente o cargo de capitão

do por to là ES1:1M) mio
O capit.le-:-Jotionte no?, lice D:. 0.-mi4vínio

14(111 miara 07:-!:(',,,0 O carg m o (.13 0 • 1C1r-
ro....1 I) do gaiii1oti le iriev!ri)lo.ria o rniaro),-

ii c1114 m ci	 Cenm.ral ii. 2Ia-
th1.11

r:-L1 do pare.n•
,ti ni iicit, 30 dias Ir	 nt o'irm	 tia

1 i,	 io o 11 :m rilia'ro cota r :teta lo	 eelino Ver-
ve:m m :1 dl	 para tr.ttar o) siia saud...;oai
lhe convier.

DL-o:Aorta Lii)12 ,:j)42.. m. :mito

ro p ieetrx mia: lio "Il.

20 (10 J.,,ln' i re 1. 1 .11;

i mn r ni ,nro da Fazondi
N. :3-; 3 — Temi) o art. 2' o. VII da lei

n. mli: 31 do dezienbro ultimo, auit:i-i-
za )) o I.; •v..wno a abrir o .; e" :1)1li eas

'os 1- -,: m a ('erlrn_31 . a;) irri';'im ,nto de yen-
im;a:i- tios as operar:ris di ni.-tà, tios 110-

o dias fer m iaile .4, ile :icerlo com o
diiiposto no a :-t. 91 da lei n.	 de 3 do
,j m ineirii tio me-imni) anuo,	 na fóruna da
des . i-ão m-r.:eraitrontal do 13 do corrento,
iim t lir vos il . 	 d3 1111 ,11'alj10-me: si a situaciio
nimn i2 t i ia tio TII0,30III'0 nerinitte	 bartora
( 1 0	 ;i:0 Ir riO3:03fe::,41 para aquede paga-
mento no exercido do 191:3.

N. — solicito vesig as 0iv,vi lo• eia; r ara
qt.e reja .cuoluida pia (Lisa da .'41,teda uma
n'e lall1.1 (10 distint-cão dc l a C1;153:_0 de (tuo
traia o decreto ri; 3-3, ((e 1-", do clozombro
do 18)), para ser ro.int ? gra la no 2° sargrmto
d o Corpo do M trinheires Nacinnaas Angusto

correio h a uspeJU -ia	 por
coiVa	 Minister.o.

— Sr. ministro da Guerra
N. :303 —Estando desle al r, /vos armo= inf.or-

na !os no presidio militar •la i,hi das Cobra',
es s.4rnetciailos exeluidcs do Exerci:o xo1ciii0
Bi t') )dt Crus, Jos.`o An;alino ilaynien lo„Joi-
i-piiin do frigiras da Silva o J,$) A11.2:USJ
Chaves, ; elos criars da homi.:itlio e robiliilo,
cum:e:mia panas impostas polca r33iEr.tivo3
tribmiles, venho solicitar vo.s.g as provi trinas
aiirn do quo sejam os Tln ,>111C,3 transrori..1,33
para o pre.ddio do departarnooto da que sois
digno (1:rigento.

— pr,-sidente do Tlibanal do Contas
N. •-•?^-; — Tendo o art, ri ii. VII da lei

n. 2.919, do 31 do di:zein')ro ultimo, autori-
a tilo o Governo a abrir as cretinos neoe,:.)a-
ria ,( para me . 1Ter ao pagamento (1, s. orm-
nulo; da Uni:ão doi , vencimentos relativos aos
dominzos e clids foliados, do aocórdo cem o
disposto no art. 01 da lei ii. 2.812, do 3 do
janeiro do nusruo anua, tenho a honra de
consultar e-se tribunal sobre a legalidade da
alnrtura a esto ministerie, polo Pothr Exo-
cativo, do credito do 603:030S:300, soldo
193:1'7'18100 á conta da rubrica 1G° t(Arse•
imos» — Arsenal da Capital Federal o dos Es-
tada do Pará o Matto Grosso — Pessoal Ar-
tistic,o—o 107:573, á conta da rubrica 2'73 Di•
rectoria do Armamento da Marinha, -•-•PCSSOA

jnbos o oroRin nt

Jdiloiro (1 ,, ! ! 1 1:i	 99

afim atl.en-1,:,r a o pagamento- da
tliii';rmna de vencimentos, mIm :too a 363 dias;
;rj.-; 0 1 :_s rar: ,Jo ti -is arsena-.: de .sta Capital")
dos 1-dIa la' li Pará e Mati Grosso e da Dl-

Arei line:ito, c m: -rmo damonz"-
trd e	 ern emia,	 T :anizado.
Direeteria	 41 m il de C rv..e i:eltii	 da 	 Ia.
riu11:).

— sr,	 Iro liapti-Jia
Ft'Ir

N. Cuí A —	 addit im•ento ao aviso
n.	 1 L, do 13 (1 .) c ,:rronie, , ',., claro-vos, para
cs mis e mvmriornes, ter 	 lvii1 quo o

,li fra gata engenheiro naval Alberto
! , r ai 11, Rocha raça patri ila commissao,

que	 lig, ill,'1111 r_la de VdiCts CS Caba-
dai; 1H ars mi 115 do mai	 nos termos do

72, mm. 1, 11).	 li	 II, 2.'. / 21, 410 'á do Cof:••

— Sr. Dr.	 via! da Renulelica:
N. 2e,l— A	 -ie eoosuit Ir enni vesise paro-

trannni f i.i-ves os i	 requerimentoS
.1 1.1 ,;.H.. .!	 Dei- V.. oun rd:a:vos á

.ia	 C.1(".,0 do I ;ritc.,,
co da i"--ela :1avel, a (pie

rJuo	 if..v..inte 1, r	 lo riprmlilIu .10
ror ilvad loa	 Per-

;(i.-.5 e LIli e=.
— Sr,	 tenctite	 Jcsá de Fa-

ri t e *Iva:
.N. '2)2—	 ,miven lo d i e 1:.r-ves rara au•

o oni,dr) de	 c-nrato.,...11 C
J' O) 	 na [sela Naval de GI-erra,
o (mil si acha acaro do ..),,naiandor
‘.1	 declam o 1 ara os de\ iJOS

— Sr. capitào do fra .-:ai 1, en.31i11eiro
Alho; to Frederico da It•

• 239 —	 come o art. 72, ti. I,
-cla, lei	 do 3 (1!-) rorrelt m, roso!ii no•
mear vos para a e.orninis1.4 ( l in, sob a. pro•

do Sr. vi'.c-aliniranto	 Da-
r:ti:ta Frau), d:S) C41.11.1r C apie,,soritar p ,:o-
jecto de nvisa,) das tabolkis li Ar,c.aaes
à1

Uinitio do. Guerra
EXM:DIENT2 DO Sn, MINTSTI10

-	
Di,.t 15 de feheiro .7.- 1015

Ao Sr. ministro da Vi.i,..;In e Obras P1 -
1k: is, pediatio que, pela IlepartiVio Geria.;

(In: Telegraplioit, seja e.-111o;)a..1.) um iiiilia,2
relly) telophonica com as re-: r p rct.ivas liga,-, nn o':
na resi foricia do gener il iii3p2clor Nrius,-
unte da 8', região.

— Ao Supremo Tribunal 'ditar, enviando,
para os devidos li mis, c(Spia (1,4 decreto do 6 dç
c..-xt ente, que considera 1-3rrni-)vi lo ao
do 1 0 sargento o rebrinalo no dito post6o
cabo Francisco Manoel de Almeida.

— Ao-director da Contal,i!i lade da Guerrai
Declarando que o general do brigada Carlo4

Fr; lorico de Mi-s. -puta tem direito a todos 0
N . encimontos incauto o tempo em que estev9
prompto, aguardando ordens do Governo po
Oh Graula do Sal, até o dia em que. o Miots
turin da Guerra mandou consideral-o cmn di::%
ponibillIlde., d-nendo, partm,to, ser annni,
laia, qualquer carga quo teLdia f'.14) de \
cimentos nocobidos do acc,irdo com a doN-
trina do presente aviso;

Mau latido pagar aio 1°, tonento modi (.1
Dr. Eug.(nio do Alcatifara o Almeida NIÇ .
galhães, chefe do serviço ml, ,. niicle e Orleé,,
guio da enfermaria da E., boina dá Polvorft.
sem Fumaça, a gratiticici,) eorrespOnden,te
ao posto do cap'tão, visto emn pettr anfi 0111,g.
cimos meJfeJs doto posto o desempenho-dp
referidas f it ia cções.

-.— Ao chefe do Departame-,to da .etti,'¥-.1V
Peclaranlo que é nomeada oiráfe

d Di 
iry, .

,ç2ilipost.a do jujor ...t_Olã o .dr4::' 4 

_
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r" QpitJo reformado Luiz Eugenio For-
øi4 Daptista e i° tenente Miguel Salazar de

N'ptaes para receber e relacionar os papeis
- - 9 O presidente do Supremo Tribunal Mili-
k, . julgar que devem ser retirados do dito
L'.( Uai, seleccionanio 03 que toem de reco-
) No ao Archivo Nacional, ao archivo do

artamento Central, ou que teem do qual-
- e. (Communicouiee ao mesmo presi-

onie ,e
,. landando addir a um dos corpos da 9a re-e ,

9 o major do 13° grupo do 5° regimento
IS.arffiliarla Archimino Pinto Amando, que

t 'Ve ordem de recolhor-se á Capital Federal.
.[(.	 --
. Ninieterio da Guerra.— Rio de Janeiro, i5

d9 janeiro de 1915—N. 78:
Sr, chefe do Depo.rza.mento da Guerra —
claeo•ves que é adoptado na tropa aleijada

. O fuzil ou clavina o uso de cartuchos falsos
árà 03 exercidos de carregamento e dosear-.e.

.	 .w,. gamento das armas o para a pootaria com
paro em secco, devendo os cominandantes

é corpos fazer pedido ao Departamento da
411ms: tração desse material do instrucçã,o,
à razão de cem pentes de doca caiouchos

l'O.ra cada companhia, esquadrão oa bateria,
Qual ficará pertencendo á carga dessas uni-
dades.

Saude e fraternidade. — José Caetano de,

Paria.
(Communicoo-se ao Departamento da Admi-

nistração e detertnidou-se á Fabrica de Car-
tuehos e Arte,cfactos de eludira ''a donfecçào
cios ditos cartuchos.)

mmiuffirreel.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de janeiro de 1915

Ao chefe do Departamento da Guerra, com.
pilimicando que o Sr. ministro concedeu R-
eouça ao 30 sargento da I." companhia da
ÊS:aola Militar Pedro Baptista do Castro para
prestar na mesma escola examo da ia aula
do 20 auno da (raineta Escela do Guerra
pelo regulamento do 1903, attenta a circo:e-
stancia de terminar em março vindouro a
vitencia do dito regulamento.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SEGG:ÇO

queriawatos despachados

Dia 20 do janeiro de 1913

Nova Gmma.nhia Estrada de Ferro Bahia
e Minas, pdindo pwramento de uma conta
na importando de 3 .4)09.— CoMpareça na

secção dota directoria geral.
Josó Antnnio Martins Hornet', engenheiro

de 3° clase da laspectoria Fe leral de Portow,
pedindo pazamento da quantia de 12:297S,
de diffin-ericAs de vencimentos e diarias
iante 31 mezes e 20 dias.— Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO
flCiíWiiÔfltO despor.hodos

Dia 20 de janeiro de 1915
Josephina Ennio les Pinto, por si e Como

totora nata dos menores Loura, °sumido e
nina Guiomar, podindo por seu procurador,
Jósé Angusto eoellio da Rocha, os favores do
Nontepeo, na qualidade da viuva da Ildefonso

p, Cunha Pinto, ex-telegraphista de 3 3 classe
a Estrada de Ferro Central do Brazil. —

" « pareça _nesta senão nara revalidar o
r o da petiçrío.

•	 DIA MO OFFICIA

Maria Au eista, do Carvalho. Goorgina
Egypto Rosa do Carvalho. Elvira Ezypto Rosa
de Carvalho, Adolal le Egypto Ili-Táa do Car-
valho, Onda Ii Ei;eptie Rosa de Carvalho,
Jardelino e 1 arlohna, pedindo os lavores do
montepio, na q alfatle de viuva o filhos do
amanuease noo:ttatado da Direatoiia Geral
dos Correios .1 . -te E2ypto Rosa do Carvalh•.

ComparN , un neAt secção para levalidar
o sello da petição.

Directoria Geral dos Correios

Ileou crihi calos tiespaeltude's

Da 20 de jaa3iro de 19l3
DiUrno Dnitte Caro tiro, pe linho 'testi

tuição de dwurneatos. — Como requer, ruo-
diante recrbo.

Tacito Ba rts, p2lilI la restitução le cio.
cumentos.— Si	 un1Etnte recibo.

Anterior Fanai 'a 11 )nariz, p^dio	 re4i-
tuiçã'o de docooientos. — D	 inciliaete
recibo.

Armando de Andrade Guimarães, prati-
cante de i a ciae clt directoria geral, po Burlo
reconsidera-elo de net) pelo qual foi su•pnoso.
—A' vista do procolim onto anterior do re-
querente, de quo refe:encia a inforinação
do chefe da 2° seio, dou provimento ao te-
curso.

Denedicto liamos Li Oliveira, continuq da
directoria g2rol, ficha ii seja nomea h car-
teiro de 3a clas se. — Dafordlo; aguarda op-
portunidade.

Arnaldo Ama h da Silva, prt lindo resti-
tu i ção de ce:ti Hão de Halo.— Sm, inc lianta-
recibo,

NilliSte213 tiaA!íjicultura, Nokia
e Comercio

Directoria Gard de industria e Com-
morei o

Pr,turtr,• sEcçXo

Expediente de 9 à Janeiro ?1; 1315

Declarou-se ao lir , c1 , -r da Escola de A ptten-
dizes Arti fices do 1' • pi p ito Santo.e n uspesto
seu officio n.207, do 11; 1 lozernbn til fim equ
o Sr. mini , tro, por desn cio° de 30 do nye mo
moz, resolveu que o ex-alumno 'honrei) P '-
Feira não deve In7 o r co exames do :3° a eno
offiejna de electriella,1, , , visto não te
frequentado e- , a ,111 'fruo, confot nn exitra o
artt 31 do reiila m 'rito, po lendo, entretanto,
ser novamente admittido á matricula , com
observancia da cirt. ulior n. II, do 23 de In .rço
de 1912.

— Solicitaram •,,o a lirector cli Estrala da
Ferro Central h Ilrazil providetrcias no soo-
tido do sarem aeceitt os pelos agonies 1 di-
versas estaçii , s as r.s.qu'l . :3:es do ptissa:;; ,s e
ti ansporto de enrommonclas e clrgas, ein
serviço public . ), Pitas por esta
geral-.

	 dii'cct 'ia

COECDTRIElinn-sn:
Ao chroct, kr da Escota de Minas ie ouro

Preto a ao d 'Vindo fiscal do 'Eheioei o Na-
cional no Estalo do Minas Gerao , , que,
decreto do 6 do moz commte, foi de.ilaiia 10
sem effeito o do 25 do novembro dl 191'k, pelo
Qual (lera nomea lo o engenheiro Carlos Pinto
do Alineila para exorem' o car go de se ireta-
rio da refarila escola, visto não-ter acceetarl
a nomeação, e que, por outro clo mesmo
dia G, enviado ao dito director, foi nomeado
o engenheira Francisco Antonio Lopes para
exercer o alluilido carga, de accerdo com o r e-
gulamonto approvado pelo_decroto n. 8,0394
do 26 do mato do 1910.

SEGUNDA SEC:X(1

Expediente de 20 de janeiro de 1915

Solicitou-se ao Mmisterio da Fazenda a ex-
pedição das necessarias ordens no sentido da
serem dospachalas na altando,ga. desta Ca-
pital livres de qnaesquer direitos tres caixas
marca vindas _do 'lavro pelo. Vapot•
Asturias. contendo 1.li(10 exemplam do Bl'CLà

,fari,e.fro de 1915 -

Ao directer da Escola de Aprendizes Ar-
tifioes de Matto 'Grosso e ao delegado ficai do
The ,euro N-aeional no mesmo Estado, que,
por prlaria de G 4/o moi corrente, foi exo.
nerado, a p.a 111o, Augusto Nunes Sardomberg
do cargo do porteiro-continuo da referida
escola, e lu, por outra de igual data, ro.
nu (dia ao citado director, foi no:inalo Fir.
mino Rodrieues de Carvalho para exercer o
mesmo cargo;

Ao director da Escolado M i nas do Ouro Prato
e ao deleeado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Gcraes, que, por portaria da
7 do mez corrente, foi exonerado Lucio Mi-
guei da Cesta, do cargo do bedel da referida
escola e que, por outra cie igual lata. remet-
tila, ao Aludido director, foi o mesmo Luci°
Miguel da Cesta nomeado para exercer o
cargo de porteiro da citada escola

Ao director do «Bureau International de
l'Union do la l'ropriété Industrielle», que, á
vista do art. 4', n. 3, do decreto ia.  2.747,
de 1-7 da dezembro de 1897, não pálida gozar
do protecção 1-sal no Brazii as marcas intor-
nacionaes ns. 1'3.615, 15.675, 13.725, lo.7et
e 15.763, em razão do imitarem, respoctiva-
mentc, as marcas nus. 2.567, do Cogini Ber-
tonino, estaboleciilo em Gcnova, ltalia
3.6i0, do Luiz Gonçalves Duarte, e s tabe.le-
ciclo nesta Capitil ; 9.008, de P. C. Weiss
Comp., estab:Ccalos tambem nesta Capital
6.366, i iternacional e 3.652, da societade
Vertriebsge selischalt 1, ; monale lIonedictino,
estabelecida em Magdeburg, Al1iva nua.

— Remotteram-se

Ao Mmisterio da Fazenda, pt:ut copia e jun-
tamente com o parecer que acompanhou o
seu aviso n. e2, do 10 de m irço do anuo
proximo findo, relativo ao aforamento, re-
querido por Emmanuel Liborato Irmãos, de
um terreno de marinha situado na alado da
Itajaliv, Estado do Santa Catharina, as ia-
formações que a respeito prestou a Inspecto-
ria de Pesca

Ao encarregado do despachos do Serviço
de Inspec ão e Mesa Agricolas, para in t or-
mar, jun t amente com urna conta eta tripli-
cata, o meu-rime:do em que Pestana rei Comp.
pedem o pagamento das despozas feitas com
12 caixas que lhes entregou para serem re-
mettidas á Escola de Minas cie Ouro Preto.

—Aceuson-sa:

Ao director da Escola de Aprendizes Arti.
fices do A ma zon as a recepção do sou oli•ie
ri. 283, de 7 de dezembro ultimo, em que
communca o resu talo dos exanyss a que
foram subrnettidos os respectivos alumnos;

Ao director da Escota de Aproa lizos Arti-
fices de Mmas G3raes a recepção dos seus
orficios ns. 307 e 401, de 2 .i do dozombro

cm os quaes enviou, por cópia, as
actas de promoção dcs aluamos do 1° o do
2° anno, nos cursos primario e de desenho e
a des exames des mesmos cursos a que foram
submeta Los os aluneno3 do 3' e de 4° armo;

Ao director de Escola de Apren lizos Arti•
fins no Esta lo do Rio de Janeiro a recepção

sca olhei) n. 128, de 2G de dezembro ul-
timo, em que communica haver sido inangit-
ra.da, a 21 desse mez, a 5 4 exposição de arte-
factos e s colares.
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Alblun e dst:113dis a r) Sarvir,o do Infor-
marpes o Divulgação de-to ministerio.

O conhecimento relativo a essas caixas foi
remattido ao encarregan de daspachos desto
ministe,ric, pata os duilo3 fins.

Directoria Geral de Agricultura
Pru 0 EirtA Sr". n :cÃo

.Fr leáente de 1:1 de j ineiro de 1915

Sr.	 or da D.,52rna,
De ordyn lo S. miamstro n para o: devidos

conamourcf-vli qu) ror portaria le 11
da rim vate t'orant 'lidara los n .1 li los d
auer.ln com o art. 91, da lei n. 2.921, le 5
do corroia, os sogiuntes fulicc,onario.s (asta
directoria gral:

Primeiro OlUal D.vio Leit; dii BA rres, 2""
ornei ios Custo lin 'Alice !o S1D.1.0dy [1 .1D0 z0 o
Miguel Gers)a 'rava-as; 3" o'lU:aat ',ufa iso
Ferraz do Miran la, II )orili Loas uh .\I r-
emai , Luiz Folippa il is Sun-,
Julio Miti Cii ty o Elo trio Einid ano da
FLriseJa Geria )s (:):11e .1) ri. .i81.

ITIBIlln PE COUTAS
Ordcns de pagamento

O lells , 11 r112:11110 it.0 sObr,':as comes pro-
f2 r i o os a 11,	 re;istro, ein fi do corrente,
o Sr. De. prosi Tanta chsta tribunal

alinterio da Vi 1,:33 0 ()Oras Publica—
Avisos

N. 3 6:;8, do 23 da 11,7.rnbr n , pagamento
do 5`.. :;950 ralai+) Rraza Comp., do for-
necimentos ;N. Esta a la de F• r do Rio TOitro,
cio agosto ult rno;

N. 3.-30, 4!	 6 la nov.oubr), id In de
,,)61);;; a A si ichano da Carvalh 	 Comp.,

omp • ;iteir,I i col--truer. ao ila Estrada da
dei Tun',1 a Prupc,a, lo los ipropciaçio

effe,itaada rin iever.3ir-) O In	 intim ,s;
N. 1:121- e 1.32I, do 21 do outubro atm)

do 2.3!,; ic; • ) p 21)I te.0 a Gastao do Esfirito
Santo, de ro-fitaticão.

— alciistetio da Agricultura, Ia hist.i ia e
C rl 'aril ,, re o —A vis ): :

N. 3 0 •I g . (1) 31 do lezembra, pa.gan3anta
da 7i,:3400	 i e Auxiliaire 1 Chernins
do For ai	 sil,	 pazsagens e tranzpoi•tes
con	 e ii provei') il) curso aufmlante
a carro do orredor Lidar) Schuelz, 	 anoo
proximn pmsad);

N. 3 01)4, (1 ,.) 21 de d ,zembra, idem Jia
1.31- S680. a iliv, , N);. idem,

N. 51, do 13 ito eorronie,	 idem
4:515S801, lis ta]) is do p)s ,oal cparavia
Escola Suporirr ii 0111 ura e M lieina
Veteri lar ia, á rua 11)oaral canabirro riu -
maro 339, - em doziam!ira

N. 41, do 11 do carraot), ilarn de 203.0.)));
Thoodor Will° Co . np., do forneáinmto

de mobiliaria para a exj»sição de collecção
do 'Museu Nacional, no ano) próximo pas-
sado.

—Mánsteria da Just'çi c N;gocios loto-
riores—Av:sos:

N. •3, de 11 do corrent, pagim ante de
4838'870, vencimentos do conductor do 24 clas-
se da Inspeetoria Fe !oral das E tra ias Os-
car Miranda, nlatives ao moi de dazetnbro
fiml..;

N. 41, de 11 do corrente, pagamonto de
9.00`3310, vencimeint s da escripturario
cot:imissão da 1 ispectoria	 'feral das Es-
tradas Daolin lo Moura da Siqueira, relatifos
ao moz de dezembro findo;

N. 169, do 1 .1 da corrente, idatn de
i8:1't1SOF a d'Aersai officiaas aggregldw..2

DIAR10 OFFICIAL_

Rrigida Policial do District° Fi foral, da sol-
de que lhes competem no anuo do 1913;

Ns. 3.702, 3.823 e 3.8J1. da 18, 22 e 21 do
ilaz . )m ira, pap,manta la 9.iT12.7, 681$530 e
3 -,'t70, a diversos, da foi occimentos a este
ministecia, no anno pro imo passal°.

—Mi:list-aio da Fazenda:

Ns 62 o 73,da. Caixa da, .1incrtizai3.o,le 20
e 30 da dezembro, paga no ito de 606$ o
71590 a Leuzinger	 Como., do torneei-

tos áquella repartição, nos mezes do no-
viola o e dezembro unimos;

N. 215, da Caixa do C aversão, do 10 de
br), idyn de 815200 aos me z mos, idem

reartição, em novembro ultimo.
I Ie tu cri meu tos
Da casa Leuzinger, pagamentos de 596$ e

,z 6s$, de fornecimentos á Diraatoria da Das-
piza, cio dezeanro ultima;

Da mesma, idem do 981$, idem, Liam,

Ex)reicios findos:
Requerimento da R:trechos e Irmão e

Manoal d' Arumnciai:ão Gama , Pii2annt°
do 5:8-55230 c 15(I$, do dividas de - exerci-
dos passados.

— min'ster:o tla Marinha:
Avis ) n. 239, de 16 do corrente, paga-

mento d 2 ,):0 :El$ á Liga Maritima, 1.1rtsiloi-
ra, da subvenifio concadida palo governo.

— Ministorii da Guar,.a:
Avisos as. 1.0;5 o 31 e 32, de 31 de

dezambl.o e 12 de janeiro, pau:amen:o de
23:65 . 10, 17:928320J o 2:589$80), a di-
vers is. da fornacimmtos á esta ministerio
no anuo passado.

Re2ncvimento despae't ido
1),) Joaquim Fornandcs de Sá. carreio da

Secrataria das Relaçõas Exteriores, pedindo
corddão da t empo de sOrvimo. — Dei-pieira á
Directoria da Daspcsa Publica, onda ainda
so acham os livros o documentos do exerci-
cio de 1912.

DIARIO BOS TRIMAES
Supvemo rrributitti Federal

sess'ío, em 20 de janeiro de 191.5

DDEAIDFNCT.1 DO sn. srixisrno DERNIINIO DO Es-
rlitITJ sANIO — P3 c, C1:111.1DOI1 GERAL Dá REMI-
MACA, O It. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e iwia, abriu-se a sessão,
acliaodo se presentes os Sr. ministros Manoel
Nlirrtinho, André Cavalcaati, Guimarã es N ital,
Pedro Loisa, Camilo Saraiva, Gutiofrodo Cu-
nha, Lnoni Ramas o Pedro Nlibielti.

Deixaram de comparecer, com causa parti-
cipa ia. o Srs. ministros Oliveira Rib?iro,
Eni'ai Gaivão, Sebastião de Lacerda e Coelho
e Caillp03.

Foi fida e aporova-la a acta da sAssãO an-
terior o despachatio todo o expalientJ sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

I1attea3-eopme3

N. 3.709—Capital Fodnral—Relator, O Sr.
ministro Gotlefred.) Cunha; impetrante, o pa-
eleito Relp)rno Sabino Delpino Passarelli.—
Foi concedida a ordem da Itlbeas-corpus, una-
nimt.met n te.

N. 3,7f0,Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; reccrrente, o paciente'
Antonio de Amato; reJorrido, o Superior Tri-
bunal de Justiça do E4ado.-0e1-se provi-
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monto ao recurso para conceder o Itabdái,
corptts impetrado, unanimainente.

N. 3.712 — Capital Few13r31 — Rol dor, c
Sr. ministro Pedro Mibielii; r)corronte, o ppà
dento Antonio Illanterra 1.103 Santos; rocortt
da, a 3° Camara da arte do Appellaçãçi,—.
N;)goit-se provimento ao racurso, unanin1e-
me-nte.

Coo/boto de ivri31ic;ão

N. 313 — S. Paulo — Relator, o Sr. p11-
1nistro Cantil, Saraiva; s.i.,:c . t.anta, o procura

dor da Republica; snicit id )s, o Juizo Fedeq,
0 o juizo d 3 D i reito .:/a comarca de Santr,s1q
Estado do S. Paulo, — Jtilgo 1-se procedett
o conflicto e competente o Juizo Feleral, e '
tra os votos dos Srs. miirstros Po iro lii1o1lt
e tiolotredo Cunha. .

~aros de plzrão
N. Luc, — Capital Eitkral — ;A:,...z.ravá

do ar t. 41. do Reg imento': — Ilelatcr, o S-r.01,-,,
ni-tro Ani1r3 Cava,canti; aç .zravantes, OreNt
ladro o Julio Cezar do n fazalhães .— Foi
confirmado o despacho azJravalo, nuaninib-nmonte.

N. 1.870 — Capital Fe leral — Relator 0
Sr. ministro P.r.lro M.biedi; agravante, DO
mingos Valianti; aggravada. a União Fedevai;
— Nezon-se. rrovimento ti e aggravo, unahl
memente.

Appellaçõe: (Uris

N. 2.528 — Capital Fe feral — Relator, o
Sr. ministro Pedro Los-i; reivisores, 03 Srs.
ministros*Cannto Sara , va n fredo Cunha;
appellantes, o Juizo Ealeral da Ia Vara iS a
Utii'to Federal; appelbila, a Compagnie A,t1
xiliaire do Chetnins de For au Ne-
gou se provimento á app 'Ilação para confie
mar a sentença appella a, contra os votos
dos Srs. ministros Golora to Coalha e Pedro

N. 1.895 — Amazonas — lielator, o Sr.mi-
nistro Godofrado Cunha; revisores, os Srs. Mi-
nistros Leoni liamos e Nianool Munirá°, ap-
Imitante, o Dr. f'o iro Bitedio da Cunha; ap-
peitado, Ativado Aulay.— Neznu -S0 prOvk=
manto á appe:la -Ao pira" e ,n lirmar a senten-
ça appellada, unanimemente.

Iic uisáes
N. 1.723 —flio Cirando -do Sul —Relator, o

Sr. ministro Kdra Lassa, revi-ores, os Srs.
niMistros Canta° Saraiva e Godofrodo Cunha;
petLionario, J1 ao Pedrosa da Silva. —Foi con-
firmaria a sentença revi=ia, unanimemente.

N. 1.638— S. Paulo—lie:ator, o Sr. minis-
tro Pelro Le , sa; revisei es, ts Srs. inini.stros
Camilo Saraivl o Go folre lo Cunha; peticio-
naria Allitio Davini.—Dm-so provimento ao
recurso para reduzir a li tia ao sub-medlo,
unaniTemanta.

Encerrou-se a SeSSB.D á5 15 horas o meia.
O sc0)-seeretario interina.—Tireophilo Gon-

çafres Pereira.

-
AUTOS QUE BUS IRAM A' SECRETARIA Cosi VISTA A's

PARTES

Appellaçcks cri,piwees

N. 613—Pernambuco —Appellanto, o Pro.
curador da Republica;	 Candiao
Silva Carvalho,

N. CrUr - Rio Grande do Sul—Appaante,
Joao Martins; appollada., ii ,1 LISI iça Federal.

Appeillç(iPs

N. 2.31-1—S. Paul- ppellantes, 1°, ()juiz •
federal; 24 , a Fazenda NNeional; appollada,
D. fiertencia do Amwal Fcnsoca.

N. 2.421—Paraná — Appollante, Antoploi
Francisco Sobrinho; a.pnellada, a Companatl 
Estrada de Ferro S. Paulo-ato Grand% • "4'.
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N. 2.633-Rio de Janeiro-Appellantes, o'
juiz federal o a União Federal; appellado,
Antonio Jose Ferreira Nlartins l eilhoe •

N. 1.751 -Maranhão -Apoellánte, o juiz
federal da Secção do Estado do Maranhão;
appellada, a Companhia do Fiação e Tecidos
do Rio Anil.

Recurso extracrdinario
N. Sol-Minas Geraes-Reeorrentes: , Anto-

nio Pereira da Silva Junior e sua mulner;
recorrislo g , Alberto da Gouveia Bios o sua
mulher.

Audiencia era 20 de janeiro de 1015

JUIZ SEMANARIO, O EXMO. 511. MINI 5 TRO PEDRO

MIREM

Foram publicado; s seguintes feitos:

Aggravus de petição
N. 1.828 -- Espirito Santo - Agravante,

a Uniao Federal; aggravados, João Gordm o
sua mulher. - Cortara) ,u-se o despacho ag-
gravado

N. 1.829 - Espirito Santo - Aggravante,
a União Federal; agravado, João Gordon.-
Confirmou-ee o el spacho aggravalo.

N. 1.8 s2 - llio de Janeiro - Aggravante,
Luiz Feliope Berger Wechon e outros; agra-
vada, a União Fa leral. - Negou-se pravi-
mento ao aegravo

N. 1.8:3 nambuco - Agravante,
Dr. :Leio Alves Pereira d 3 Lyri a.; aggrava.da,
a Cempanida do Loterias aracionass. - Não
tomaram conhecimento do aggravo.

Appellações eivais
N. 1.180, - S. Paulo Appellante, Brazi-

liani s ch e Bank feri Bentschland de S. Paulo;
appellado, Dr. A ilio Vianna, -Converteu-se
o ju ea manto em diligencia.

N. e. - Capas! rodara' - Appellante,
o juiz te:feral da 2 , Vaia; apprella to, L. Ca-
valcano de Alineptorque. - Negou-se provi-
meias a ppella ao.

Recurso extraordinario
N. s - Piaiilmy - Recorrente, Ifonorato

fesreira Cabral; r ecorrila, a Fazenda Esta-
doai. - Deti-e psosimento ;to recurso.

Sentença estrangeira
N (sei - eleitas Fe lera! Ite osserente,

1.1. Ise.rds Bestran 1, - llomologiou-so a soa-
terra.

1 :1 'O' cem ta rio interino. - Theophilo Gon-
ç'dues Pereira.

Juizo Federal da Primeira Vara

noz, ise RAUL DE SOUZA 3IARTIN3 — Escauxo, DR.
ALFREDO PRISCIO BARROSA

Ex7e1iutc deli a 13 de janeiro ds 1015
.Mstificaó"es

Ju dideonte, Amnehia Lopes. -Julgo por sen-
tença a presonto justificaeil o para que pro•
direi os seus devidoa e legaes oiro:tos. Entre-
guiou se os autos á justiticanto independente
do traslado.

Jostificante - C oia Carolina da Silva Castra.
-Vista ao Dr. procrniadrr da Republica. •

Justilicante, Sarau Dirant d) Amarei.-
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza 03 seus devidos e legads
efleites, Eutreguem-se os autos á. just,ficaate
independente de traslado.	 •

Justifidantee mexan Irina Bracet dos Santos
Moreira .-Vi.sta ao Dr. procárb.lor da Re-

osie.sitietlfleassgs,Celia Caroliala ço, Silva Costa o
2tairt's==,.filles por sent0,1 -130-iecti;e104.-

-..*nn•=~	

lia careneia absoluta do qualquer pite
a

respeito e nem siquor o autor, tanto na pe.
tição inicial como nas suas razias finaes, de-
clara de maneira clara e positiva a parte dos
bens que do facto conseguiu receber. .

, Para justificação do que allsga', assim vaga
e e confusa monte, apres nota apenas certidões
‘! de depoi ,nentos prestados, sem audiencta dos

réos, esn um inquerito policial e na justifica-
ção prévia do arresto que requereu contra
nes, e que não foram, integral ou parcial-
mente, reproduzidos ou confirmados de fórrna
alguma, com citação dos mesmos réos, no cor-
rer da presente processo.

Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposta e condena no o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 12 da janeiro de 1915.-
Raul de Souza Martins.

Ere,cutivo hypothecario
Estrelante, o Banco do Brazil; executados,

Dr. Francisco Simões Gorréa a sua in albor .Sen.
toaea-Jalgo por sentença a penhora em que,
por força da bei, se converteu o sequestro pro-
cedido pelo Banco do Brazil dos bons que lhe
hypothecarana o Dr. Joaquim Francisca Si-
neOes Corréa o sua mulher, visto nenhuns
embargos terem estes offerecido no prazo
assignado, o mando que S3 prosiga nos termos
ulteriores da execução, pagas pelos réerf as
custas,

Rio 
do Janeiro,

12 de janeiro do 1.915.--i
Raul de Souza Martins.

Manutenção de posse
Supplicante, a União FedDral; supplicado,

o Mosteiro do S. Bento.
Sentssnça - A União Fe feral pele pela

presente acção que seja manutenida na posso
de 4.250 metros quadrados que lhe foram
doados, segundo diz, em 1877 pelo Mosteiro.
da S. Bento para o reservatorio de agia do
Morro Se S. Bento o que o mesmo mosteiro
prete .ide agora retomar sob o fundamento dei
violação das condições basicas da doação.
Allega o réo que perdeu a autora a posse
oriunda da e011COSSãO que lhe fez de simples
uso, som transferencia de dominio, com a
entrega de muito a elle da guarda e con-
servação de todo o terreno, além do que a
referida concessão, para fino exclusivo e su-
jeito a determinadas condições, era revoga-
vai por falta do cumprimento de quaessuer•
dessas condições.

Dos documentos de fls. 9 a 12 juntos pela
autora se verifica que o réo lhe cedeu gra-,
tuiSameate o terreno em questão para o ro;-
servatorio de agua, c só para esse fim, com,
as seguintes condições: t a , o torrado rever-.
teria oara o réo si na,o fosso utilizado para as
obras de aba.stecimanto de agua á cidade;
2°, a autora ficava obrigada a abastecer gra-
tuita mente o réo da quantida.to de agua na-
cessaria aos seus diversos misteres; e 3°, a
autora cercaria á sua custa o terreno, assen-
tando um portão, do modo a serem raspeis •
talas a In dependencia e clausura do convento
e suas co-nmunicações comia as ruas adjacen-
tes. Por acordo leito pelas duas partes em
11 de agosto do 1905, o réo ficou cora a
guarda o conservação da caixa de agiu,
construida no terreno cedido, bem como dos •
respectivos jardios o casas de guarda e de•
pendoncia, fomentado para a guarda o na- '
cessario empregado o fazenda tamoem á sua
custa tolos os reparos o conservação dos ditos
jardins o depeniencias. A autora se obrigou,
ciii compensação, a providenciar de modo a
que o pessoal da Inspecção Geral das Obras
Publicas só em sorviço pudesse entrar no re-
cinto do mervatorio da morro do S. Bento
(lis. 15).

Este accôrdo, que foi lavrado por termo
depois do devidarnan.te examinado *é antort;

l
zaelo pelo, e roo blipiktO 44atotuttN, Vtaie	 tO
O'Obtas • Pub 6td	 tiO) .6.1ite+

ficação paia sido produza 03 Sons (1011105 e
legares effeitns. Earreenem-se es autos m juti•
fica Me iii 1upIlf	 t do tra sla lo.•

Ar e lies odinarias
Autor, Dr. Nlan s el Lagoeiro; rbs, Pinho

Campos (Sr Co no llomolosso o laudo vence lor
dos peritcs po a per elle ser prestsrla a fi-
ança reaunrela
Autor, C0'11e3 da [tocha Arrelia;

ré, a União Faleral.-Prosiga-se senis) posta
em prova.

Autora, Lanes da Silva Pereira; ré°, Ant
nio Remar lo da Sava . -Recebo a appallaeão
nos seus etrfiLOS voe:olores. Sejam 03 antes
presentes ao Egrasio Suprem') Tribunal Fe-
deral dentro do pelz s

Autor, Evarlsro Fere szias Gonçalves; ré, a
F.mareza de Aguas Gazozas. -Vista ao autor
pira dizer SObl`.3. Os documentos juntos com as
razÕes da ré.

:Autores, Proreeio Olivaira.	 Comp ; ré, a
União Federal. -ruo prova.

Autor, Anbedo d	 13rito Amorim; réos,
Sampaio Correa A . Comp. -Vista aos rbs.

fiscaes
Eseque ato, a Fez mda Nacional; exeentado,

J. Castro.-Vista ao Dr. procurador da Ro-
publica.

Exequonte, a Fazonla Naciooll; ex soda. lo,
João Maria Itiboiro.--,lulgo por sentença a
penhora proce fila, violo nenhuma prova ter
offerecido o executada nas suas allegaçõos e o
corolemno nas c istas.

Exequente, a Faz mia Nacional; executado,
Carlo; Nesback.-Prone fa-se á avaliação dos
bens panhorades, servindo cone o avaliador
d3 Dr. procurador da Republica o Sr. Adher-
bal Morado.

Exequente, a Fazenda Nacional; oxsocutado,
Jacques da Colha Villa Verde. -Prosiga-se
de accórdo com a pr imoio retro.

Exequente, a Fazes la Nacional; execiotada,
a Einpreza . do C mstrocção-- Prosiga-ao de
aceordo corri a Firo:selo retro.

Esequento, a Presenda Nacional; executado,
Jose Couto Manhas-- Proceda-se A avali iço°,
servindo eelll o avaliador que trabalha com o
Dr. procura Ir da Republica o Sr. Ailherbal
Morado.

Exequente, a Farm la Niacional; executa la,
Cecilia Farals.-Procalasse á avaliação. ser-
vindo Colll o avaiialler ceio trabalha com o
Dr. procurador sio R saubfic o o Sr. Adliarbal
Morado.

.4esTi ndinarin
Autor, Manoel Marfim de Oliveira; ré°, Or.

laudo José Pinto.
Sentença -Manoel isrartino de Oliveira podo

peia presente aceso) oridinaria que Orlando
José Pinto o sua rnulls ar o indemnizam lo are-
juizo que diz ter soarido, no valor minimo
(ia 50:0O08, vela cenora da bans que olhes
attribuiatn, e, na maioria, verifieou não lhes
pertencer.

Pelo documento particular de fls. 3 o se-
guintes, os réos os( leram ao autor diversas
terras que deelsrarain Inovar obtido do go-
verno de Minas Garaos, creia 60 bois o 3.000
metros cubiso; d3 peroba em tóros, obrigan-
do-se a lazer a iranslosencia por eseriptura
publica só depus da satisfeitas todas as cosi:li-
ções exigidas pela respectiva coneessao es-
tadual.

Assim reennli reais o oroprio autor no soa
depoimento pessoal (le lis. 42 e seguintes, ele
que confessou aio ia ter desde logo, pelos sena
socios, tratado do tomar conta das tertia,',
sem a menor °oposição dos réoseSi encontrou
ou não todas cilas, hain como todos os bois é
toros de peroba igualmente ajostados, é o que
ri ko:„*se Ode rie• moio algoin • a.ffirmar pelo que
cata os autos	 •-	 -	 .



iante„* .as candiat5aa da. prirertiva,epanasÁão de
.itsta'ressiltp.nta aliás de , .méra caca da cor.
"jea ara teacia saiu ter silo já..xtals reduzida. a
1	 •es,cripta particular ru publaaa, em matai do
ta.balliIo. '21 Lerma na. repartiaão campe-
. tjate.

• Demais,. a armaria autora calfessa franaa e
reitiaradamente	 dapois de iniciado
o -faneelotsamanto do resarvatorio, de x•:u ella
de recama aau.a, razia por que voltou pira o
réo tola a poesia da terrena nos termes do re
ferido a2carda (fl s . 4 a 3 o• 6 k a 62).. .
aDasle qua não se- d yã, pais, doaaia pro-
priamente, com as for.nalidales begaes, o
-aponas sitnpies .autorizaçaa para a sado ter-
reno çain fim datertniaada que f 1 alatelo-

.na .lapala autara, tornando ao réo, par acto
livre e espontânea delia, a d stençaa integral
do mesmo immivol, nata ha como lato ser feita
a iestituiçaa lua pe lê, e por uma a ação de
manutenção, cuja coa lição pr .ineipal ia per-
n3aneacia da posse, counuaiita turbada, em
po:ier da autor..
„Na acima da ta, appllo pira o Sapreoto

.Triaanal Fadaral.
aallio de Jaleiro, 13 de janeiro da 1015. —
,Rati/ de Souza

• -.31u,auterlçai
•Autores,. Conellianand & Gamp.; ré, a -Pre-

feitura da District° Federd1.•
.- -Despacho — Os supplicanles na l estia, nan
jáinals estivariam, na passe da axplaraçaa do
privilegia para que polona multado te ma •
Detenção. O accórlai 10 Supremo Tribunal

leral • a que se refurem • l*CCO:1113C311 a
competencia. desta juizo para earaatar anta-
monte o livre (mercado da i rai:asai:a de ma-
tana de gado no mata louro de Santa Cruz
o exposição da respectiva cira3 á veada no
entreposto -de S., Diogo,coalra a eplwaçto
.exclusiva praten laia. pelo Dr. ilaieel Lavra-
:dor capara que havia oba lo u ii nanitda do
Inadata° da. posse da justiça local, conressan •
doa-sim salomnemantes tio ep a :liar na posse
•que j laaja...allegam o; supplicanta , corno seus
veRsionarias. tn , lefiro por iíso o palido.

,Ria da. Janeiro, 1aa de amaina de 1315.—
.1datil

• ei í-J P r	 ""''''
Requerentes;Cat los Joaquim Pires • e sua tu as

lhar.—Vatos em:cinda adias estes autos do os-
pacialização hypoenna legal reg ierida par
Carlos .Joaquinn Piras e sua inulherJosephina
Pinto Pires, cimo fiadores, para a gatão do
primeiro coma fiel do pagador da E-trada de
Ferra Central do Brazit,annoloao, de accardo
cotai a proino.ção do De; procurador da Repu-
blica, a avaliação de asa. •k0 a 41 do;
moveis •esignadas na importancia da vinte
contos de réis (20:000Vae, os achatai° livres

saflicientes, á vista dos daearnantos ex.-
Júbilos, mando que se ...pro.:eda á in cripçao
da,hypotheca legal á Fazenda Nacional para
garantia da d. ta reap-nsabilidado de Carlos
Joaluim Pires, na nuaddada do f1±1 de paga-
dor. da Estrada. de Faca aCeatral •de
pelo valorado dez cantos da reis (10;000$), so-
bre , : os iineanvaia albino especideadoa de
propriedada do rasponsavel e de sua amalhar
Jesophina Pinto Pires, que, pelo termo assi-
gnado na Procuradoria Geral da Fazonla
eublica em 28 demovernbrada 1914, por cópia
authontLa a f13. 3, senbri;araia como fia-
dores a principams pagadores do mesmo re•
sponsavel, bem como do seus ajudantes ou
propostos:. Preditas assobra 13dOS á rua 1)1..111a.
nool ! Vietorano ns. 501 e 503, antigos n3. 173
0:173 • A,•na estaçto da Piedade, freauezia de
lubaurna„ cada um dos gua pa tem na frente !
duas jambas e doas mezaniuos, com a en-
trada ao lado por. uni portão de • ferro, sondo I
wconstrudeão dei tijollos, feitio de platibanda
eportadas de cimento. corpo- da casa medo,
eutro_metros e_zotonta centlraetro3 de IrentaN

DJA1119:01±'Flt.11A.1.1..,..

por dezauove inatres e vinte e cinca ceinki-
metros -do cai/and-na:ato, se:uilda se

tres 'tac(eai O dcz ui-atilam:xás .de
largura por taas metros e vinte o cinr..)
twtroli

canti-
ii a exleaslo; a ert'.raia, c;11 carra.:19.r,

é	 metro e qua renta e él-ido conti-
antros da	 d1.3.1 eatrada para o galha -
tal qu , tam enato til Yro; do extensIa.

lati:na-h e Dr. prtwo a lar da ileraib!ica,
da. se á parte carta de santeaça na fórmi da
lei;

Ria do Janeiro, 15 da janeiro de 1)15. —
Raul de Souza Martils.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

IDIZ, Da. COUTAI) E NIELI.O — ESCRIVÃO INTERINO,
JACENTIn TEIXEIRX PINTO

Pallencias
Da;sani Si C-mp.—Indgerido . O pedido de

destituição ito asai tico.
Supplicantes; Paiilo Passos & Comp. sap-

plieado D3:11iigos Jo:é da Silva. — .fulgada
proca lente; relevante o prova ta a defesa da
supplicada. Daarsaa_la a falia:mia solicitai:a.

Acç4o ordinaria
Autor, laia Luiz Estaa2.3; ré p , José Antonio

da Salva Pinto (peaiçãa por tinia. 1).—J. Ex-
peça-se carta rogatwia citatoria a justiça da
cabala da laartia,na Suissa, afim de ser citada
a mulher da réo.

Itequeriinlato
Sap,alica tate,1). Ainbre:.sirrt Saat'Arina . Vt-

abril ; sanificada, aan usa falida da Uma-
dia; Costa & Canp.—Inatanein os fallillois '53-
bro a cedam ngo de fls. 2: e transacaaa de
fl4. 3.

Executivo hyoothecario
Exequenta, Antonio Falk Mach tda; °a-

coutado, Arnerico Moreira da Racha B ia . —
Rocebido; 03 embargo; d3 terceiro; da 23,
43, 53 e 83. A parta 0•4 , COIV:eSi.3 01.1 contaste
no prazo legal." •:-

.Manutençl). de risse
Supplicante, Antonio Fun-andes d03 Santos;

suppaeada, Francisco Jaronyrno das Santos.
—Delerida a cota do malas:tia.

• Presiações d?, contas
Supplicante, Antonio Augusto de Oliveira

Gomas. —Digam os interessadas sobre o cal-
culo.

Supplican tia, Dr. Gastar) Cariai Neves.—
Vista ao Da. curador geral de Orplião3.

EDITAES

Juizo Federal 5a Primeirã Vara

De praça
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da P. Vara ila District .) Federal, etc.:
Faço sabor aos que o presento edital do

praça com o praza de oito dias virem, que o
parteiro do; audatorias da juiza ha da trazer a
publico prégão do . venda e arrematação a
quem mais der e maior lance °trovoe:ar, no
dia 23 do corrente ás 13 1/2 horas, 	 porta
da casa das audienclas deSt3 mesmo jiliZO, os
bens abaixo declarados, perduradas a Cara-
duo Ferreira Silva para pagantailto da exe-
cução que ih3 inove a Fazenda Nacional,
cujos bens si.o os seguintes: duas mesas de
madeira com tampo do mirmoro, avaliadas
por SOS; uma escrevaninha com banco do
madeira, avaliada om 405; urna balança do
marmore, avaliMa em 301, odQus  Copos de:

.-/muotro de 191D.
••

▪ .	 OHM
rax	 ! avalia loa ! ;eg•i' 3- 5, 03 fl .-:ar ;•¡)-1,3
sca sasmaaera polar do esacara , lo. E que.
nas inwagis qirizar larreir • comparaza.,
dia o hara'aciroa. (1,.xdarldos , na qàãl
vaaillos cem o a tinenao ah :O

•	

púa.‘
cõesta r se pia, saram O preunte e mala ci?Lis•alÇA
igual taár quo o por;eiro das auditoriã pulaiSaI
cará a àtliçará n) iogar do pstylo o na • iln4
prensa. Dada o passada ne-ia Lidai° do
da Janeiro: ao; 19 tiejaie ea.,11. 1)15. Eu
João !Jasa t.1.1131 h, escrava:ata iuramentaaron

asarevi no inala:Lin:na) do • eser1;;;aaa—)
!tuia de Souza Martins,

Juizo Federai da Primeira vara 3

De praça
O Dr. Raul da Souza Martins, juiz federal!

da 1' Vara da District° Fe.leral, etc.: 	 ••,_1,1
Faço saber aos que o presanto odttal da:

praça OtIl o praz .) de 8 di Ls virem, cb
porteiro dos au . 1 todas dana juizo lia-do
zor a publico pragão do veada e arremataiça,:
a quem mais der o na dar lana; offeredar

' dia 28 da corrente, á uma e moia. hora dê'
tardo, á porta da casa das au Usadas dasto;
juizo, os bens abaixo declaro los, peuharailol
a Victor & Comp. p-ira p gunenlO cia ex-!
ecti:An que lha move a Vaza:eia Nacionalrl,
cuj:s bens são os segui itos: matais; da . iao,,;
predio terreo dividido em deus lances, Siz;,
talado na estrala da Penha ii. 25 ant'gra.
767 mo:terno

'
 estaçlo do lbrnsetecosso,

todas as suasdepalencias ! o do terrena en#,
que se acha e iaticado,avalialas na quantia
3:000$,e vão á praça co.n oabitiinento de dJ
por canto. E quinam mesmo vize,r lança
c nnpareça nesta juiza na dia acima indicadaa,
E para constar se passaram o presente e mais..
deus do igual teor que o port tira dos "andii;;
tarjas publicará e afincará na• limar do cosi.n.,,

e será publica-10 na '1m:rei-asa. Dado e
pra sada nesta cilado d ) [lia de •Ja.neiad;
aos 19 d.r janeiro do 1915. Eu, João Jd0.
Zamith,e,screventa juram anta ln, o escrevi
imp:(lirnmt) cio eszrivao. — Raul. de Sou, _‘
31a. ti is.

Juizo Federalda• Se g un dá Var.
De praça e arre-1000a de .10.072i8 e geil,

tfrpositados	 vredio si. 7 da
rica José V icente (bladareira)	 • 'N

4t-

O Dr. Antonio Joaquim Pires de cal,'
valho e Altniquorque„ju i z federal da. 21.
Vara do District° Federal, etc.: 	 , 'ç

'Faz saber aos que o presente edital
COO; o prazo de Ires dias, virem e delle,'
conhecimento tiverem, no .executivo;
fiscal que a Fazenda 'Nacional move
contra Manool Marques 'Borges, para
gamento do imposto de industrias e
fissões, lançado pela 'rasa' da rua JoS:82
Vicente n. 7, em Madureira, com gene
rias alinienticios de 2° classe no 1° e 24,
semestre de 1009, tendo sido penhorado.,
e se procedido á avaliação nos moveis,
generos-depoSitados no dito predio que
são; 37 cadeiras austriaras, a 3$,. 111$;
uma dita de braços, velha, 88; seis me-
as de pinho a 0$, 36$; duas ditas de

ferro e pedra marmore 20$000; urrià
pipa de . riguardente 'com 113 de liquide,
20$; ires quintos dó vinhe virgem, pelo
meio, 60$; uma armação de pinho.' en-
vidraçada, 50$; una guarda louça de . pi-
nho pintado, 10$; um guarda comida .
envidraçado, 25$; um espelho dó parede,
20$000. Somam, 360,000. 03 quaes Se-
rão apregoados afim de serem Arretai, j.
lados por quem maiõr lanço offered.
acima da mesma. avaliação, cuja pra"
ser4 'apregoada no odificio do' Sopre
Tribunal . ' Federali ''Avenida Ri	 tú

21-luiniig feiã. 21-
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enchicla.s as formali lados le.saes, foi declarada
aberta a fallencia do ne,gocianto Manoel Ber-
nardo \Talento, estabelecido á roa Laura, de
Araido n. 48, por sentença de;te juizo de 2G
do dezembro Ultimo ás 15 horas. Foi nomeado
syn Oco o credor Darão de Peixoto Serra, resi-
dente á rua do Rosario n. 31, ficando os ore-
cli res da dita firma fallida notilicados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dia?, apre-
sentarem ao syndico a declaração de sons cre-
dito:, acompanha ia dos respectivos titulos; e,
ontrosim, ficam os releu idos credores convo-
cados para a primeira as zembléa da presente
faliencia guie será realizada no dia 21 de ja-
neiro de 1915. ás 13 horas, na sala das au-,
(flanelas, no Forum desta cidade, á rua
Invalides ri. 152, tudo nos termo: dos ai Is. 17.
IS, 80. e 82 e seus parazraphos da lei
n. 2.021, de 17 de' clezambro (le 1908. Dado e
passado nesta cida IP do Rio de Janeiro, aos
26 de crez3mbro de 1911. Eu, flartlett James,
escrivão, o subscrevi.—Alfredo de Almeida
fosse!!. —Está conforme.—Poio escrivão, no
seu impedimento °ocasional, o escrevente ju-
ramentado José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, para venda 011 arrematação dos
2ircílios silos á rua S. Luiz Gonzaga
lis. 312 e 341, penhorados a Manoel
Pereira Loureiro e sua mulher, em au-
tos de executivo itypotheeario que lhes
more José dos Santos, na Nona
abaixo
O Dr. Alfredo Machado Guimarães,

juiz cl.e direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como no dia 21 do janeiro do
1915, ás 12 112 'horas., o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda.
ou arrematação, a quem mais, clér e maior
lanço offerecer acima da respectiva ava-
liação, os bens abaixo descriptos e ava-
liados: Precito de sobrado, sito á rua
S. Luiz Gonzaga II 312, freguezia
S. Christovão. com estreita entrada ao
lado esquerdo e escada de cimento. divi-
dido da linha da rua por portão de fer-
ro. Tendo o predio, na fachada, no pa-
vimento terve°, duas portas com portadas
de cantaria e no pavimento superior
duas janellas. sendo uma de saccada com
grade de ferro e uma de peitoril, ambas
com portadas em frizos, plalibanda e co-
berto com telhas francezas. A constru-
cção é moderna, de pedra, cal e blócoR
de cimento, tendo a parede lateral di-
reita de meiação e as divisorias de estu-
que. Achando-se no pavimento terreo,
estando em commum com o predio nu-
meoo 314, e o pavimento superior em
dons, quartos, duas salas e corredor de
entrada, forrados e assoalhados, tendo no
puxado saleta, cozinha e privada cimen-
tadas e no quintal meia agua, abrigando
tanque para lavagens e caixa d'agua. O
predio mede de frente 5m,00 por 10m,10
de fundos, medindo o puxado .7m,00 por
2m.00. O terreno pertencente ao predio
mede do frente, inclusive a área edifi-
cada, 7m,00 por 30m,00 de fundos, achan.
do-se a parte do quintal, que é mu
morro, tpdo cercado de zinco. A este,
terreno e predio, que está em perfed o
estado, damos o valor de 11:000800,0,
Predio de sobrado, sito á rua

S.
uaS..c.f?"-jiisui

Gonzaga n. 314, freguezia d
tovão, com estreita entrada ao Lado di-
reito e escada' de cimehO, dividi(la da li-
nha jia rua por iiOrtão df, -forro, Toado'

Quinta-reira zfi

no 211, pelo porteiro dos auditorios, ás
horas do dia 21 do corrente mez do

j '11eirO. E para que chegue á noticia de
t 'dós mandei passar o presente edital

le será publicado pela imprensa e affi-
•ado no togar de costume. Dado e rias-
do n o sta cidade do Rio de Janeiro, em

rde janeiro de 1915. Eu, Ilonorio Cor-
ra de Moura, escrevente juramentado

eserevi. E eu; Hemeterio José Pereira
quito:triles, escrivão, o subscrevi. , —
'Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

(.

Juizo Federal da Segunda Vara
Edicid de praça e arrematação dc um

ji; rren,,	 Bomsueresso, d ruo Quinze
,Y ,, eembro(estação Pomsurcesso)

f-) Dr. Antonio Joaquim Pires de C•ar-
velho o A iburplerque, juiz federal da 2°
Vara •lo District° Federal, etc.

Faz saber que, ao presente edital com
o prazo' de nove dias virem e deite co-
itheeiment o tiverem, no executivo fiscal
ej-no a Fazenda Nacional move contra
Emitia Paula de Vargas, tutora, da 11P-
flor A lhortina Vargas, para pagamento de
Mula penna dagua e multa, do pre.-
dio á roa Quinze de Novembro sem nu-
Mero. jento ao numero 85, (estação de
B(insuceesso), tendo sido penhorado no
itéferillo l 'xecutivo, o terreno ali com-
prehendido junto ao numero Si. terreno
aberto. medindo 11m,00 de frente, igual
largura não linha .dos fundos por 56111,00
de extensão, avaliado, em cento e cin.-
comila mil réis (1508) o qual será apre-
goado afim de ser arrematado por quem
maior !anoso ,offerecer acima da (li (a ava-
liação. roja praça será apregoada no edi-
fici:1 d Supremo Tribunal Federal, na
aven: , 1a Rio Branco n. 211, pelo per-
loiro 11 4 n 2 auditorios Augusto Rodrigues
l'ilod.olo ás 13 horas, do dia 21 do cor-
vente imo de janeiro. E para que che-
gue a notivia do todos mandei passar o
oves:mio ¡lidai que será publicado pela
imprensa e affixado no la gar do costumo.

e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. em 8 de janeiro de 1915. Eu.
11011ot : is Corria de Moura, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Ilemelerio
José Fereira Cleimarães, escrivão o sub-
sere -- Antonio J. Pires de C. e Al-
buquer.!e,..

Juizko Federal da Segunda Vara
De pru . 0 	 (11W111111 fiçãO de vicoxis

lfr »O s didOS 100	 n. 188 do E. dc
Porto de InItaú PIM (estação (1=,

O Dr. Antonio Joaquim Pires ,te
Albuquerquo, juiz federal tia

Segunda Vara do District° Federal,
Faz saber aos que O presente (odiai

co'' e n prazo de tios dias virem 1.

conlieHmento tiverem,que no exectilvo
fiscal jiii a Fazenda Nacional mo 'e con-
tra André Vicente, para pagamroi h do
imposto de industrias e profissões e
multa lanados pela casa n. 	 188 da
estraila Porto de inhaúma, um noougoe,
no segundo semestre de 1911, teodo solo
penh o rados e se procedido á avaliaCit
nos ai eveis depositados no dito predio.
tine .são: um balcão de madeira com
tampo de marmore, já usado, 20$; um
jogo do pesos (com oito pesos) do fsrro,
1$: 21 ganchos para neougue, 18; ma
tendei de ferro, O?:; uma balança 1 aslan_
le usada, 108; mu cepo, PrOPri,)
cortar taine, 11)$: um serrote, 1.08; um
Machado, 2$; total, 59$, serão . ell N s apre-
à.oados, afim d6 serem arrematalos nor
qillan maior /ano etterecer-aiiiári

DIAMO OFFIC1A

dita 'avaliaçOo, cuja praça Será aoregoada
no edificio do SIWIPM0 Tribuno!
(levai, avenida Ido Branco n. 211. judo
porteiro dos auditorlos, ás 13 horas do
dia 21 do corrente mez de janeiro. E
para inc chegue a noticia a todos os sn-
teressados mandou passar o presente rui-

tal. que será publicado pela inu o 'e p soi e
affixado 110 looar do costume. Pado e
passado nesta cidade do Rio de Oan,Ot o,
em 8 do jaueiro de 1915. Eu, Itonorio
CorrOa do Moura, eserevente juraineela-
do, o eserey i. E eu, tlerneterio José Pe-
reira Guimarães, cserivão, o se!•.s(t.evi.
— Antmi.io J. Pires de C'. O tlibaq,
que.	 (.

Juizo Federal da Segunda Vara
1)e praça e arrematação de moveis dep a

-silwlos co predio e. 371 da ruo da
&nide •
O DK Antonio Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal (1;1
2" Vara do ih s trielo Federal, ele:

Faz saber aos (li te opresente edital, com
o prazo de tios dias, virem e delle conhe-
cimento tiverem, que, po executivo fiscal
que a Fazenda Nacional move contra Ma-
noel de Almeida Mart jos, para pagamento
do imposto (1 : industrias e profissões,
lançado pela .ia 119. 2051317, da rua da
Saiote, com botequim, no 1° e 2° semestre
(IP 1912, e respectiva multa, tendo sido
penhorados e se provedido á avaliação nos
moveis e genevos depositados no dito
predio, que sãe: seis mesas do forro, com
tampo oitavado, cli marmore, 601$;
cadeiras, com assentos de palhinha, a 3s;,
51$; um espelho grande, de parede, ent
milo estado, 5$; uma cópa de marmore,
308; uni pequeno balcão de pinto) de
Riga, com tampo di marmore, ;toso um
relogio de parede, 5$; cinco botijas dá
genebra Foct:ing, 3$; seis litros de ver-
mouth francez, 208; 17 garrafas de laran-
jinba a 500 réis, 88010; 10 garrafas de
vinho do Porto, quinado, liamos Pinto;
a 1$, 10$; quatro litros de arroz a 1$,
1$: um litro de cognac Macieira, 308; uni
litro de coenav de outra marca, 3so um
pequeno armario envidraçado, 30$0o0;
serão os mesmes apregoados, afim de se-
r e m arrematiolos por quem maior lanço
offerecer acima da IneSma avaliaçã o, cuia
Praça será apregoada po edifício cio Su-
premo Trilam:11 Federal, na avenida Rio
Branco n. 211, pelo porteiro dos mutilo-
rios, ás 13 horas do dia 21 do corrente
mez de janeiro. E, para que chegue a
noticia a iodes os interessados, mandou!
passar o presente edital. que será publi-
cado pela imprensa o affixado no togar
do costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de janeiro de
11115. Eu, llerminio CorrOa de Monta, e:;,--
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Ifemeterio José Pereira Guimarães, es-

O etorvi. — o W( ' ,tio J. Pire;
de C. e Albuqactaae. .

Juizo de Direito da Primeira Vara
eiva

Fallencia de Malicia] Bernardo Valente
Ai) AOS CIIEDORES

fle publi caçiio de •mtença que declarou abi ria
a fallencia do o eg,-)ri(ince Manoel net:nardo
Valente, estalnlem'la (irou Latira de :1 ra t!P
n. .18, na ljçrra abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:
, Faz saber aos que o pra:ente tital virem,

que1 3 requorim o ato .do i inoo-deoi4d pre•
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Predio na fachada no pavimento tor-
isao duas portas) .com portadas de canta_

e no Pavimento superior " doas si a-
Delias, sendo unia de Saccada csaii grade
'do ferro e uma de peitoril, ambas cam
portadas em frizos, platibanda e coberio
corn telhas francezas. A construção é
moderna, de pedra, cal e blócos de ci-
mento, tendo a parede lateral esquerda

meiação e as diviaorias de esfuma,.
achando-se dividido em loja ladrilliada
O forrada no pavimento terreci, catando
era commum com o predio de ri. 342, e
o pavimenlo superior em deus guaritas,
duas salas e corredor forrados e asaoa-
lhadoas tendo no puxado saleta, cozinha
e privada cimentadas o no quintal meia
agua, abrigando tanque para lavagens e
caixa d'a gua. O predio mede de frente
rinaGO, por 10m,10 de fundos, medindo o
puxado 7m,00 por 2m,00. O terreno per-
lenecente ao predio mede de frente, in-
clusive a área edificada, 7n1,00X30m,00 de
fundos,achando-se a parte do quintal,que

em morro, toda cercada de zinco. A este
terreno e prediO, que está em perfeito es-
tado, damos o valor da 11:00(J8000. Im-
porta a presente avaliação no total de
28:0008000. Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1911. — Tilo Dias do Mo-
raes. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.
(Estava senado.) E quem os ditos bana
guizer arrematar, d ver.ri comparecer no
Jogar, dia e hora acima designadoa, onda
o porteiro os trará a publico prégão de
venda ou arrema I ação, 'a quem reais dar
e Maior lanço offerecer, acima da as a-
fiação (dinheiro' á vista ou fiança por
ires dias) . E para que chegue ao conlic,-
cimento de todos, mandei passar o pie-
sente, que será affixado e publicado pela
imprensa. Dado e passai) nesta Capital
Federal, aos 30 de desembro de 1911. E
eu, José emundo do Earros, escrivao, o
subscrevi . Alfaiai° :11 cl+ talo Gu i a-
rdes Confere, José Caw.1 ido de Bar-
ros, escrivão.	 ( •

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

De citai:tio, com o prazo de 20 dias, aos
Interessados p rait dentro desse, apresen-
tarem as impugnações ou cont, , tát»ies que
entendcrem á reclamação feito por Willis

Comp. sobre O massa hill ila de Usaria ae
Seltnyé, na Rirma abaixo

O Dr. :Urrado Machado Guimarães, jniz do
direito da 2° Vara Civel do District° Feilaral,
etc.:

Faz sabor aos que o prasonto virem em
corno por parto de \Vinis & Comp. lho foi
dirigi la urna pliaão em que reclama a sua
Inclusão na li z ta dos credcres da massa
fallida de Ilanrique Schaya, na 'arma, abaixo,
do art 87 da lei n. 2.021, de 17 de dezsinbro
do 1003, em cuja petição proferiu o saritainta
despacho: «A. Coma requer. Rio, 23 do de-
zatnbro da 1011. — Machado Guimarães.» E
teu lo filiado o liquidatario e o falli lo, em
virtude do que são caados os iutcses;ados
para dentro do prazo de 20 dias apresentarem
as impugnações ou contestaçan3; que entende-
rem á racIrmação feita por	 &
sobro a referida massa faildia. E para con-
star pasaram-ae este e mais dons de igual
tear, que serão publicado; o affixados, na
fórma lia lei, pelo parteiro dos auditorios deste
juizo. Da lo o passado nesta Capital Fe feral,
aos trese dojaneiro de 1915. E ou, José Cana
tudo da Barros, o-zerivao, o subscrevi. —
Alfredo Machado Guimarães. Confere.—José.
Candido de Danos. escrivUt.,

Juizo de Direita da Terceira Vara
C ivel

Fallencia de Teixeira & Carvalho

AVISO AG.;

De publkação da sent ,:nça e2ne dcahron aberta
a [Meneia dos negociantes Lin ira & car-
valho, estabelecidos ne.,la praça com com-
mercio de armarinho á rua do Iheati'o a. 7,
nesta cidade, na fôrma ataixo 	 •
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3a Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz sahcr aos que o presente edital virem
que a requerimento de credoies em autos de
concordata preventiva devidamanta instruido
o depois do proenchidas as formalidades
lagacs, foi declarada rescindida a dita ccra
cardara e aborta a faltencia . dos negosiantea
Teixeira & Carvalho, estabelecidos nesta praça
com commercio de armarinho á rua do
fhaatro n. 7, nesta cidade, psr sentença
deste Iniza de 21 de daembro de 1914, ás
14 hora s , fixando • o seu termo para os ¡anchos
legacs de 21 do fevereiro de 1911. Foram
nomeados syndicos os credores Costa Pereira
& Comp., residentes á rua da Quitanda n.55,
ficando cs emi gres da dita firma fallala ncti•
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração do seus credttos, aeompa.nhada dcs
respect vos titules; e, outrusim, ficam os re-
feridos credores convccados para a primera
assembléa da presente Iallencia que sara
realizada no dia 21 do janeiro de 1913, ás
13 horas, na sala das audiencias, no Forem
desta ci lado á rua dos lavalidos il. 132, tudo
nos termos dos ar Is, 17, 18, 80 e 82 o seus
parassraphos da lei n. 2.021, do 17 de dezena=
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Jaueiro, aos 22 de dezembro da
1011. E cri, Estanisláo Cruz Galvão,escrivão,
o subscrevi, — Jo.sd Guidia Marcondes Ito-
771Cir0.

• n•••••(

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Faliencia de Amaria° Vaz Si Comp.
AVISO AOS canelam

O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credo-es da fallancia do Ameri:a Vaz &
Camp a que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e decument )5 aprest n-
tadoa paios synclisos, para serem exa
pelos intaressadosa apresentando soas
• aa, de accérdo com os a; 3' o G° do
art. 83 da lei n. 2 024 do 17 do dezembro do
1908, os quaes são do te& seguinte: g 50, du-
rante essa prazo de cinco dias, os creditos ia-
cluidos mm iiquellas relações podarão :er impa -
gnados, quanto á sua legitimai:ala, impor-
Locas ou classificação; À G°, a impugnação
será la ao juiz por meio de resmari-
insisto instruido cem documentos, justificaçõos
ou cutias provas.

Ria do Janeiro, 19 de janeiro do 1013.-
O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De praça, com o prazo cie 20 dias

O Dr. José iSvidio Merece les Romeiro, juiz
de direito da 3° Vara Civel deste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de praça, com
o prazo de 20 dias, virem, ou dello conheci-
mento toubane, que findo, o dito prazo, no dia
8 de abill proxirno futuro, logo após a audien-
eia deste juizo., auo será 1313 hDral. o nor.

toiro! s anditm i(s João Nunes dps
porta do Forcem, á rua Mn . zes	 an•
Liga dos Invali los u. 152, trará á publt.'0,
pregão do • vanda e arrematação para s.,re
arrematadas iam' aquelle 000 Maior lane
olfareeer sobro soas avad a 0 's, as Park:
dos immoveis abaixo manejai-Mos ponh
ralas na acra() executiva que D. Pans
Ferreira da Silva, assistida por st mari do
Maacel Ferre i ra da Sava, move a Arnaldio
.1. da Silva o vão à praça para pagamento Q.
dita acatto, a sabes: Cento e dezeseia mide-
s:mas partes da estalagam á rua de S. Cie-
na,:nte n. 212, (i r sta cidada, tendo corno en-
trada um estreito corredor calçado O ciai
parte cubado, divi lido da linha da rua TIO
um larga portão (13 ma loira sastantado per
pilastras de cantaria, etia-tautda por 17 casar
cujos caracteristicos, me ci O (s, divisõos
estado abaixo vão sai' descriwoa. As emas 4e
narramos romanos I a V fio mam rima ala
á esquerda de quem entra, tudo cada
uma (lallas na radiada IlMa ¡ali, lla de pela
to! II e uma po ata cem portada; do madoirà,
coaertura em fôrma do moa agua com tethaS
de calha, sendo a beirada com telhas
cezas, formando uai só compartimonto.
construcção é de frontal do LUA°, estando
alaumas já sem assoa h s, a das ferradas.
Fata ala mole CIO f anl.o 23 metros poé
5 de fundos. Em saaal Ia, formando outra ala
enacntram-se as casas do ns. VI o VII, tenda
cada uma na fachada uma janalla de pe(torii
e uma porta cem r ortadad;-ia da madeira, aos
doriura em fórry a de meia asna com tolha:
de calha fera ando um sin compartimento,
foi lado e assoalha, tendo na transe nas pa•
(amuo ccirpartime ato destman li cosinha.
A construcçao a de Irma trai de tijolo. Esta ala
mele do fren'e 10 metros, por anaaa de fundos.
Mais para os fui loa do terrano ermontrain-sn
as casas os. Viti e IX, que f:xmarn uma tsr-
ceira ala, teu lo cada uma na tachada uma
janella dg peitoril e uma parta com arda,-
das tio madeira, cobertura de tolins de calha,
estando dividida em dous aort. 1 , 3 rlimenies as•
soalhadas e em telha va. cmst; nação dss•
tas duas casas O do estu ine. E s ta ala me lo
da frente 6 metros, par 4°. I() de fundos. A' dia
radia de gra m entra, existo nat al ala da ca.
sinhss, toado a do n. X. na , a a(a duas fanal-
las de peitoril a uma p • r a crin portadas do
madeira, coliertura cm (órma da mala agua
cam Ir luas cie calha, dividida em dons com-
partimentos forrados o assaaahadcs. A con.
strucção é de Iro tal do tijal a medindo de
frente 3 0 ,2.) par 2°,80 do fundos. As eMirrhaS
do ris. X1 a XVII roem cada uma, na fachada
uma jaai: ila de peitoril e uma pai ta cem per-
ta Ias da madeira, cabortara cm ti'nons.cjo
in-ia aaua, cam telhas da calha, formando
um a') (iam, manumito, frrrado o asso:1E1:1;1o.
A construa aio de,ta ala é da frrutal de ti-
asai. Este griir ,1a casas mate de frente
31°,80 por 3°,2a [ii das. Todas as cas as
adula descriptas catão na sua maioria ema
rulaas e as demais (mia es t ada de não podarema
se:' habitadas por dir filiar coadiaçao
de hygiono. A área cio terreno p3rtencan-
ta a estas e lifiaaçõas ost1 pela direita.
e p sla esquer ta dividid 1 com muro de pea
cha e cal indicando mciaçaa s , me lindo int
Unha da rua 2,00 em li-lia te s tada, s.0.%
gu i ndo ata á distancia do 8 1 .70 com a
largura da 2%50 ala agan ia AI para à
direita de (piam ents a, em mais :;°,25,
sejam 7°,73, alija leu gasa	 aonservada aa4
a extensão do 2 .°,Ga, ond abra para a e:541
qciem'i i, tarnhein de quem antra, em
9 0,5 ou seja Ice total da tea",80, lendo
linha dos fundos a largura do 14°,30, do V

livro, o de comprinnnto da linha da rua a
a linha dos fundos 221° e 80, avaliada toda

a estalagem em G0:0a03, senda portanto.
parto penhorada que vai á praça, avaliaá
era 6060,5. Ouatrrl Quintas parte& do pio. 
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.ijaile106 de 1916.- 
Estado-maior... nos corpos . : no 1° . laatailia0',,,

tenente Li pmeiró; no 2°, Capitão Telles;,' tio je,',
capitão Cunha; no 4°, capitão Ferraz
cavallaria, capita° Odárico.

Uniformo, '3°.

Na Escola Suser'.or de Agricultnra e Me.
dicina Vetorinaria serão chamados hoje;
quinta-feira, 21 do carrente, para prova oral
do zoologia, os sognintes alumnos: •

I' turma (ás 10 Irras)—• Ataliba Passos Le n
page, 'Reitor Moreira Alves, OctavioB.Caldas,
Luiz Dias Lins Ardam- Martini, Vicente Cta.
minha de Sá I]eilao, Sti:phane Vanier,Pericle
Martial. João J. Fernandes da Cunha Filhó,
0..ta viu Barbosa de Souza, Gilberto do Mi-
randa Carvalho, Carlos do Freitas Lima e
Carlos Vieira Machado.

2.3 tar ma (As 14 lioras)— Evandro Pires DO-
min ...;lies, Francisco Augusto Saltes Moraes,
Paulo Agnirra Noiva, Augusto Drummond,
Orlando de Almeida Cardoso, Araken de Aza-
re lo Coulioho, Ne1or Peixoto de Oliveira,
Antonio de Freitas Machado, Attila Paranhos
da Silva Valioso, Thomaz de Faria, Alfeu de
D'iveira Alvos, Arinor de Carvalho Fernando-3
Junior e José Maria da Silva.

No CrIlegio Militar do Rio de .Janeiro rea-
lizam-se h ajo, 21 do =rente, ás 10 horas da
manhã, os seguintes exames:

anno — Portliguaz — Aluna nos ns. 185,
233, 3n. 345, 348, 310, -407,	 555, 720,
725: e 773.

Supplernentar: ns. 14 .0, 711, 742 e 732.
3' anuo — Geoinatria — Aluirmos ns.

114, 103, 212, 311, 728 e 830 (ultima chia.
macia).

inaservação — O ponto para os exames
orces do inathematica sará dado ás 8 horas
da manha na secretaria.
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1,errvo ittl., a.mesina, rtia S. Clemente li. 216,
. lilicado . ; no alinhamento), tendo na fachada
uns Opas, sendo Uma larga com portadas

cantaria
'
 • beirada salim te e coberto com

te'llías de callia. As diviAns consistem em loja
de fronte ladrilhada o forrada, uma sala e
Mia (manto forrados e assoalhados, cosinha e

tio 'puxado
'
 ' cimentados. Em separado

4b fundo do quintal existe uma edificação em
f:)rina do sotão, formando um commodo for•
ido e assoalhado. O predio mede de frente ii
aotros por 21°',50 de fundos,medindo o puxado
41n ,70 do comprimento por 2%80 de largura.
O terreno pertencido ao predio mede, inclu-
Sive a area edificada, r; metros de frente por
33m ,20 de extonsão. A comi . licção é bastante
antiga, de pedra, cal e tijollos, sendo de mela-
rão as paredes la temes, e soffrivel o estado
de conservação; avaliado todo á gelha e tor-
rou° Mn 12:000S, sendo portanto a parte pe-
nhorada e que vai á prar,a, avaliada oro
9:6008, sommando as avaliaçóes das ditas
Partes em 16:360,. Assi1, canvi lo a tolo : os
pretendentes a comparecerem Ao referido dia
hora e lugar, para se effactuar a praça,
E para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais dons de ieual teAr que
serão publicados pela imprensa e uni cballes
afixado no lugar publico do costume, de que
ao porteiro dos auditorias dará certidão para
ser imita aos autos. Da lo o passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos ti de janeiro de
191:;, E eu, Manoel Estanislan Cruz Gaivão,
cscrivão, e subscrevi. —Ase Ovilio Alareondes
1101uPtro. Elio de Janeiro, 14 de janeiro de

, 1,91:i . —Manoel EslanisIdn Crie: Gaivão.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De e:' , ição aos Creiorc.6 i . icerlos de José Mar-
tins Junior, como pr,izo do 10 dias, na for-
ma a', aixo

O Dr. Alrlar.1) Bueno de Carvalho juiz da
Quhita Pretoria Civol desta Capitai Foloral,
etc :

Faz saber aos que o proente edital da cl-
t.a5o aos credores inaertos de .1o;e. Mar Lins
Junior, cana o prazo de 10 dias, virem que, nos
autos de executivo em (1)10 é exerin.nite 'for-
quato João Alves, lhe for dirigila a pelica° da
teór sisirinte: Exmo. Sr. Dr juiz da Quinta
P1 aturda Civel Torquato Joã.a.) Alvos, no
exentivo que move a José Martins funior,que
lotam penhorados diversos alu g ueis de com-
modos elos predios da rua A ristidei L0`10 11S .
e 150, alugueis que da data da penhora até
hoje impcttain em 9i3000 (novi ycentos e cin-
co.nta e cinco mil r('is), recebidos pelo execu-
tado 4 130 ficou dopo.sitario dos in3nDOS. E'
certo, portanto, que a penhora recahin em di•
nlieirr e, par i5 zo, o s . ;aplicam:: requer a
V. Es. que, na divina da art. ;1. 7 tio regula-
mento ri. 737, de 2'.; de novembro de 1850,
nfande expoilir e loiae4 de credores incertos
Ora sua pro1e.enMa. Pe.de det-
rimento. ílio, 13 de..janein de 1915. — O
ativegadq, Targino Ribeiro. Estava colhida o
devidamente inutilizada na lrirma. da lei uma
ptionapilha federal de tres-anlc,s reis. 1;aspa-.
çlio. Sim, em irarmos. Rio, 16 de janeiro de

— Abelar,lo. Em virtude da petição e
a.9:grracito neste tra.nscriptos, cita aos credores

C;u tos de . Jose Martins Juni& para, dentro
0,prazo.de 10 dias, opporein quaesquer arti-
s de preferencia á important:ia penhorada,

D3na 4i1 serem lançados e passar-s) mau- .
 do de levantair,ento a favor do exeqUente

02 do ser por elle levantada a quantia po-
t rkria• E para constar e chegar.ao coube-
'	 nko de todos anuem o -¡y.res ,ente possa

4nandou passar 'este ,O Mais dpus
.'cwp i500, pulificacidá O-aflixa

' I  da.; lei. ,foqp.,VP,i. ,Sladó	 ,
r	 (Aí	 cl;z5 õrrd i9111•-...

OFFICIAL

Eu,Aprigio Cal las, escrivão interjn^,n escrevi.
_Aimiardo liitimo dr! Carvalho. Está confor-
me. O escrivão interiao, Aprigio Callas.	 •

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audieuel u. te lioja foram condemnalos

á revelia ris' inlraci ires Miguel Soares da
Silva 0 .11)1,")).ii) Pinho ao pagamento das
multas e (nol,1:,

O escrivão,	 ' O n, Int Paes Leme.

Juizo da Snhime retoria Criminal
O 1-)r. Marfinb.) ii.-ircez Caldas Barri°,

juiz da 7' ir : ,	 Criminal do Distrk.10
deral, ele.:	 •

Faz sai-ri' O I n• IVz C1110 o presente edital,
cóm O nra • .,Iii li) idas, virem ou delta ir-ti-
cia	 o ir. promotor publico
adjunto	 ,,nor:Han a Antonio Ferreira Mar-
ques o Jo	 i	 li loonseza ramo in :ur-
sos nas peo:,,, ilo rir	 l03 do C, linn rolai. E
COMO não 1. riui siri	 possivel	 se pi , s-
soalm ente o / 1 I -1 1111.11i1 1, p lo peu ente o cila
O chama a	 par	 ne-te juiza iniba 29 do
corrente, rr I li ras, anal ao saiu•
iludo da ir 05 i e acompanhai o em toil-s
os seus Icei um, ale final senteur, a e soa
execução, sob p um da revelia. E para qua
chegu ao	 'maio da tolos e t19 dito
accusado, II 111 •, 11 n 1 .4 sr o pr-asente
que será WH xi n la mia lo.i .ar do coal n no e pu-
blicado no Ourrosion, faz inus
saber que as anitmcias (10 juiz) SãO (liarias
e toem log á int	 Manoel Vir:	 nu-
mero 157, E o lg-uili	 Dentro. Dado o ima-
sado nesta Cainal	 I . ral, aos 19 de jaae;ro
de 1913. En, Joad	 es !remite jura-
menta lo,	 E eu, Fortunato
da Concoa • ao, 1...,;r:vão, O saliscrovi. — Mar-

C r,..1 ri li,terelo,	 •

EtITICR1110
No pai:,,, • . ) 	estivarana bonina

pela man!!	 o	 Pra:hilota da II ap 1-
blica	 !si . 4. .1 4falas Aurelia .\ morim, Mo-

iy ira Bran lio S	 o Silva e lira. Animo
.fos da Cod i 1dui n' e da Corta
smna, diieciby Ii !-cola de Nli ias do Ogro
l'reto.

O Sr. R . a,' leni a da Republica visitará
hoje,	 çj 11 ,) o	 mq eumpanmmia 'os mi-
nistros da ,10-lira e 0".1.:ile r tli IrlioHorei 0 da
AgT1C111;-10'.1, 1tilim nu-li )1Cominoreio, o elificio
da Escala sap-wier da Agri:,ultura.

sorviço pira hoje na Brigaria Policial é
o seguinte:

Superior da lia, oatnitIo Brilhaata,
(-nein]	 nifordia Ei mpon.
Altadieo iic , fia ao . do3pitai, Dr. tiaivad e

in. terno d3 dia o aliei e; honorarto -Marques.
Dia á imarmacia, alferes ptiarmaceatico

Mallet e pratico' Wci ),
limada do visita, alfores Eseobar.
Rondam as ra r,rrilha, arriares Myssem e

Bartholourn .
• Ronda no a" districto, alferes Viciai.

Musica da proanicid In no quartel lo corpo
a do 1 0 reinlento do infamaria.

Auxiliares do ollelat da dia A largada, 03
sargentos Pairo Nunes e Thomé Pinto:

Promptidan	 roa:monto do cavallaria,
alferes Moira Lima o no 1° regimento delnIan•
tarja, alferes lloinfim.	 •

Gaiarttas. Gaix'a do AmortizaçVJ, alferes
Paiva ; .Cisa„ dc ConVergo atfnsé Coelho

Sou rA 	 dialgántos ;
ágá,M tt'--teikKb4 / ei

3,1355C140
5:0218190

8:1593830

1.903:863g032
5.051:8238307

-	
3,1509a$67á

R.acobadorta do District° Federal,

siZZ DE JANEIRO Drg 1915
Ronda arrecadada da 1 a 19 1.337:32.8g22
Renda arrecadada em 20... 	 2:0571W:11

1.339:3855408

• "`;-. Ern	 periodo do 1914... 1.482:9838655

SOCIEDADES AtIONYMAS
Sociedade Anonyma Usina Ferruny:

ACTA DA ASSEMBUA GERAL, ExTmortmjIARiia:
Aos 21 de dezembre" de 1014, rib eacrijr

ptorio da Sociedade Anonyrna 'Nine Yerlà1
1(anal, é rua da Alfaridega n. 28, tenni'.

rem-se, (IS •14 liortiS, Np virtlide da 1‘,'.

RE111)/9 PUBLICAS,
AM -Tutu-a lo Ria de Dinnir0

51Ez nrt SANEIE() nr i91ts

ft +orla arrecadada no dia 2U:
1 .,io ouro 	

papol 	

Renda arrocalada da 1 a 20
do corrente 	

Em igual pe io lo diat'jl 	

llifferença a maior em 1914 	

speetl yWiefinvoonoin, rblinda no. Mci4

'.'0,...iTMttká j.q1.0g.idoilsig...4.111)ia 1.00
riQ-A9/i4im . do 1.f-, a 01W144, pdg



Ocfavio da Rocha Miranda,
subscrevo 	

Renato da Rocha Miranda,
subscravo 	

B. A. Bueno, subscrevo 	
Dr. II. Hinden, subscrevo
Oct avio Reis,. subscrevo 	
Eugenio Honold, subscrevo

Ilonold, subscrevo.

14:000$000

2:500$000
500$000

11:000$000
2:500$000

14:000$000
2:500$000

50:000$000

Quánla-roirn, 21
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do capital social. Assumiu prevIS:or,la-

rnad a a' preg idoncia o dirocttir Fons'enio
Iuold. que convidou os Srs. adelohis-

las a racolheretu quem deveria presidir
r A reunião. Entã.o, sob proposta do aecio-
, nista n onato Rocha MiSasula foi ac.cla -

• ' Vário presidente por unanimidade de vo-
i s:Os . 0 . Sr . coronel Benedito A. Nano,
•• rue se ahstève de votar. Occupando este
111 ca-da'iri de presidente, convidou para

!'g'ecisetario a mau, Oclavio da Rocha Mi-
e em seguida annunciou que o

lim da consiocação era aprectação de
'teima proposta justificada da directoria.
.fiara augmentó do capital, na importou-
t:ia de 50:000$, instruida de parecer fa-
a'bravel do conselho fiscal. documentos

Mo por ordem cio Sr. proSidente passei
ft lar e são do talar seguinte: sProposta

Srs. accionistas — Conheceis de so-
bejo a 'presente crise que afflige nossa
Praça, encarecendo sobremaneira os ma-
aoriaes de initiortação, entre os quaes as
rnachins s necassarias á exploração doa
Siagocios da companhia. Por isso torna-
Am-se insufficiantes os orçamentos que
,Sarviram de base á fixação de nosso ca-
;Aipi . Por outro lado a expariencia nos
Siblisallia dar maior impulso aos nos-
.Os negocios, produzindo maior (grani).-
rinde. facto que diminuirá o custo dg

si iroducciiis. Nestas 'circumstaocias, ve-
rificaria a insuffiviencia de nosso ca-
pital. pareceu á directoria sor do melhor
io,u sa lho uma razoavél elevação dele

•para acudir a estas despezas que re gu-
la-0114,1de por tal conta devem ser feitas

ara não onerar a companhia com os,
(anis do juros. Attendondo, porém, ás
'ciircaunstancias do retraccão de mime-

. rario e de outras diffiatildades existen-
IN artualmoi to, a directoria rest ensaio
.10 minimo o ,pedido a fazer-se de au-
¡ourado do capital, e nosl a sentido tem
"a honra do propor-vos a seguinte: Re-

- Fica elevado um mais cm-
anta contos de réis o capital da com-

panhia, e assim alterado o . art igo da
niNsss-is estatutos que o fi sava em du-

1 isisotos contos. Os accionistas teem pra-
l'aroncia para subscrevei-o na proporção
ilas micções que possuirem. As entradas
.i,eeão realizadas conforme forem chama-
das, sendo desde já 50 1°. Rio de Ja-
Pairo. 10 de dezembro de 1911. — Pela
'aõeiedade Anonyma Usina Famosos. os (p-
eptores Eugenio Ilonold. — Dr. Ti. 'Pi-

piem" Parecer do conselho fiscal-0 con-
Sádho fiscal da Companhia Sociedade Ano-
hyma Usina Ferrum está de inteiro ac-
,Sardo com a proposta da directoria para
élovar em mais cincoenta contos o ca-
pital de nossa sociedade, e adopta os
'fundamentos adduzidos pela digna di-
rectoria. Assim, é de parecer que ado-
pteis integralmente a referida proposta.
11.10 de Janeiro, 12 de dezembro de 1914.
io- lar. , Carlos Maria da Moita Ribeiro
'ì•la Rezende. — José Brautigam. — A1-
1,erto da F. Guimarães. Posta em dis-
Ossão a proposta e o parecer . e ancas-
a'ada por pão haver quem quizesse a pa-
lavra, foi subrhet tida a votos . e unam i-
a'nernoul e approvada, com as abstençÕes
legaes de votos. Proclamando o Sr. pres.
'lSidenf e este retsultando, declarou ,que,
I'Milvido assim o augmento de capital.
i.k4eria da acta desta assembléa extrahida,
Pas termos do art. 96 do decreto nu-
irias° 431, de 4 de julho de 1891, uma
'è.ópia atithentica para ser archivada na
'Junta Commercial, juntamente com o
"certificado do deposito de 10 °I s do au-
graento: do capital sobro o qual será
pago o- seio propercional. e que publi-

staila aóta o os 'certificados seria o
passsfido9fficia/ em que tal publicação se

f e archivado no Raoi , tro Trypothe-
cro • io desta éidade. Nado mais havendo
a I cos r-s, o Sr. psasiiiante declarou
que ia lavrar-se a acta dos trabalhos
desta assemblaa, o que suspendia a ses-
são por uma hora, pedindo aos Srs. ac-
cionistas se etinsesvassem no recinto,
para tomarem della conhecimento.
Reaberta em tempo a . sessão, foi lida
e appros-ada a presente acta, declarando
o Sr. presidente que os Srs. accionista.:
poderiam, em seguida á sua assignatura,
declarar a quota de capital que sub-
screvem, para o augmento approvado. E
eu, Oetavio da Rocha Miranda, a sub-
screvo e assigno.—Ilencolicto A. Ruem),
presidente. — Octavio da Rocha Mi-
randa, secretario.

Certifico-dó -jicissado pela Junta Carme).-
cial	 •

Certifico que por despacho da Junta
Commarcial da hoje se archivaram nesta
repartição, sob n. 4.149, os seguintes
documantos, referentes á Sociedade Ano-
nyma Usina Ferrum, a saber : uma cer-
tidão da acta da assemblaa geral extraor-
dinaria, realizada em 21 de dezembro
expirante, referapte . ao aug,mento do seu
capital, contendo • rt lista dos subscripto-
res das acçõès COm o numero de acções
de cada um; o documento comproba-
todo do deposito da decima parte do
capital augmentado em dinheiro, feito
DO Banco do Brazil e o talão do paga-
mento do salto devido, feito no The-
souro Nacional. E eu Iloracio Pestana de
Aguiar, -30 official da secretaria desta
junta, passei a presente, do que dou fé.
Sobre estampilhas no valor de cinco mil
e quinhentos réis: Rio de Janeiro, 31
de dezembro de 191'1. — Isidoro Cam-
pos, ii i reei or.

Companhia, Asasssicsairs. e Com-
mei:ciai do lallaftsil

ACTA DE AWIIBLÉA GERAL DOS ACCIONISTA;

LAI 31 DE DEZEMBRO DE 1914
Aos 31 dias do mez me dezembro do 1914,

á 1 hora da tarde, achandosc reunidos no
escriptorio da companhia, á avenida Rio
Branco n. 103, para onde foram convocados
por annuncios nas folhas (liarias, 03 diversos
Srs. accionistas inscriptos no livro de pre-
sença e representando: o Sr. coronel Manoel
Vaz Madeira 500 acções, o Sr. Jorge Gouvèa
Mourão 300 acçõss, o Sr. Napoleao Ferreira
da Silva Lima 250 acções, o Sr. Antonio
Coelho Branco 200 acções, o: Sr. Dr. Evaristo
Marques da Costa 300 acções, o Sr. Antonio
Cornadas Paes 200 acções, o Sr. °lagarto
Coelho 200 acções, o Sr. Jonathas Vaz 200
acsaes, o Sr. Carlo; Vieira Lima 150 acções
e o Sr. Antonio Monteiro de Miranda Castro
100 acções, o Sr. coronel Manoet Vaz Ma-
deira abre a s.essão,,visto haver numero legal,
e indica para presidtl-a o Sr. Dr„ Evaristo
Marques da Casta, que é approvado por
acclamação, toma assento e convida para se-
cretarios os Srs. Jorge Gouvéa Mona° e Jo-
nathas Vaz. we

no lia leitura 'da acta, per j. tgr !leio
approva ia a ultima na seSsào respectiva.

Dada a palavra ao Sr, 501'00 Manoel Ver
Ma leira, monibrO da cansmiasap liquidante,
esto senhor pris'Aa atiaplas iniorapaçõos sobra
as occorreisaiá.s que mais do pelo interessam
aos Srs. acciontatas, findas as quaes envia
mesa a seguinte

Exposição•
Srs. accionistas — A comnibsan liquidante'

da Companhia Agricola e Comtákcial do Bra-
sil, incumbida, pela asserublaa geral, de 30
novembro do 1912, de «fazer accórdo com os -
credores da companhia, resgatando ou reter.
mando seus titulos, e transigir com os pleitos
ajuizados e por ajuizar», entendeu-se com
os principaes miriares, propondo a reforma
dcs seus malhos por mais dons annos e jurcá
á taxa de 7 % ao anuo, em caju condiçõeS
annuiram devido, principalmeate, á con-
fiança que teem nos direitos do propriedade
da companhia sobre nove fazen las agricolas
de café situadas no Estado do S. Paulo, files
galmente alienadas a troco de acções da pro-
pria companhia, integradas o por integrar, aô,
par, nuan moem Bolsa eram cotadas ao preço
de 10$ cada uma, as integradas, e sem au-
torização da assembléa geral, representando
dous terços do capital social, operação que á,
lei textualmente enomne (decreto n. 43, do'
4 de julho de 1891, art. 40), e na convicção
que toem de ser em bolsados dos seus creditas
si o Supren,o Tribunal Federal, a mais alta
autoridade judiciaria, do pais, manifostando-
se sobre o recurso ostraordioario intentado
contra o Banco do Brazil, fizer valor os direi-
tas da companhia «esbulhado das joias do seu
patrimonio»,«por processos flagrantemente os"-
[ensinos de literaes disposieães de lei", nas
pbrases incisivas dos eminentes patronos, os
Emes. Srs. ccnselheiro Ruy Barbosa o Dr.
Epitacio Pessoa.

Pelo dito accórdo, o passivo, que era de
912:0e0$, representado por 100 «notas pro-
missoriaso de 9:120$ cada uma, emittidas por
autorização da assernbléa geral do 15 de de-
zembro do 1011, nos termos da oscriptura pu-
blica de 30 do mesmo mas o anuo, lavrada
nas notas do tabellião Fonsoca formos, fica-
rá, sendo, urna vez reformados todos os titu-
los, de .040:000$, consolidado em 100 «no-
tas promiss- rias» de 10:4008 cada urna, ven-
eiveis a 31 de dezembro do 1915.

Até o momento actual, apenas foram erait-
tidos 15 titillos, sondo 10 de n. a 10
a favor do José Ferreira da Silva Lima So-
brinho o cinco de n. 11 a 15 a favor de
Dona Cel sste de Miranda Castro, do referido
valor de 10100$ cada um, todos venciveis a
31 de dezembro de 1915.

Concorrendo com este passivo, mas prefe-
rindo-o, tem a companhia a solver 03 con-
tractos do advocacia firmados com os seus il-
lustres e dedicados patronos, os Exms. Srs.
Dr. João Nlaximiano de Figueiredo, colme.
lbsiro Ruy Barbosa, Dr. trineta do Mello Ma-
chado, Dr. Epitacio Pessoa o Dr. Evaristo
Marques da Costa, respectivamente, em 31
do agosto de 1009, 26 de junho do 1911, 10
de agosto do mesmo armo, 27 de junho de
1914 o 21 de agosto do mesmo anno, bem
como a segunda e ultima prestação do con-
tracto verbal feito com o Sr. or. Clovis Be-
vilaqua , isto sem faltar no contracto de re.
mineração da prestação de capitaes para a
movimentação do alluaido pleito, feito com
os Srs. aloura() St Madeira, negociantes desta
praça, em 29 de novembro de 1912, nas no-
tas do tabela() Fonseca. Hermes.
• Quanto á. alienação de direitos, compare.
ceu no escriptorro da companhia o Sr. coro-
nel Slarcollino Barreto, deputado federal polo
Estado de S. Paulo com o qual a commissto
entrou em negociações para a venda cal eate,
são do direito e acção que á companhia possa
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Der, CP reirisona r, oona os _truaca e ' ren-s

tnentres, dd quem quer que a detenha, a faS
onda %griteis de eate'degamialaada JativoCa.,
tina critoinosamqnteSubttabida patn-
onlo sociais situada, Como as demais, na
marca de São Carlos do Pital$al, Estado de

ao Paulo.
S. Ex. está disposto a offerecqrs pela acqul-

!tição. dos referidos direitos, sem!liespezas nem
esgensabilidade para Com a tompanbiz no

'rtiso de insuecesso da reivindicgass a quantia
de 45:0000000, representada pd cinco «notas

,Promissorlaso do acceite da ceitapanhia, do
Thlor, de, 9:120$ cada uma, toda4 vencidas em
31 de dezembro de 4913.

Não obstante os poderes &transigir, de
que se acha investida a commissid, entendeu
não. realizar a dita venda sem uma autoriza-
ção expressa da assembida geral.

Tem a comes/3310 ainda a informar-vos que
os antes de recurso eitraordinario Interposto
para o Sapremb Tribuna/ Federal, da de-
C1310 proferida pelas Cantaras rauniclas da
Cbrte de Appellação, em 47 de Outubro de
1913, na *acção de reivindicaçaoa das nove
fazendas alludi3as, intentada centra o Banco
do Brasil, foram distribuidos, sob n. 915, ao
Exma. Sr. ministro Oliveira Ribeiro, que em
17 do mez findo os fez com vista ao Esta. Sr.
ministro procurador geral da Republica, pira

. este exarar ó seu parecer na fôrma da
lei.

Concluinlo, o abaixo assignado, por si e
pelo seu companheiro de couttaissao ISmi-
dante, deposita em vossas mãoe o honroso
mandato que lhes foi commettitle pela assem-

, bléá geral de 8 de novembro da 1911, o que
-- seno desgosto lhes causou, por verem que a

justiça local do districto, para gandio do um
poderoso estabelecimento Unário, ao tre-
pidou em sant:deitar com inconcebível indiffe-
rança pela lei clara,- expressa e insophisma-
vel, a monstruosa e tacão; recitsartlo appli-
cação da lei invoca , apesar de • ser a especie
dos aut,m' deqUellás que a mesma: lei expressa
e especialmente regulèi; violando'. 18 disposi-
góes expressas da leio, como rias razões de
recurso extraordinario acaba de dementtrar
'o Lm. Sr. Dr. Epltacio Pess0a.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19/4.
Pela comissão liquidante da Companhia
Agricola e Commercial do Brasil. Manoel
Voz Madeira».

Posta em discussão à exposição que acaba
de ser lida, e ning,uena sobre ella pelado a
palavra, o- Sr. presidente dá .por approvado
o aCeSiSto convencionado com OS 'crefores da
companhia e autoriza a commisslo a realizar
a veada ou ces.san dos direitos da companhia
sobre a Aludida fazenda denomipada Jativoca,

- Dag Condições expostas na dita exposição.
Vem á mesa e é succeseisamente posta em

dizõussll.o o approvada a seguinte
Proposta	 •

«Proponho que fique a comissão Eget-
dance investida dos poderes de trtans4Or com
os pleitos ajuizados e por ajuizar, o de fazer
aceSrdo com os credores da companhia, res.
gafando ou reformando seustltulos, poiondo
divida-os o Subdividil -os, Éegundo a conve-
ntenela dos Srs. credores, Pagando estes, po-
rém; á sua custa, os senos que Orarem de ser
inutilizadek.

Proponho Mais mis fique a Mesma commis-
são autorizada a entrar em accórdo com os
advogados da companhia para o fim de caso
a estes convenha, transformar seus contra-
dos de advocacia em quantias lixas repre-
sentadas por notas promissoriàs, para o fim
do ser unificado, em um te5 tape, toloo pal.
SISO da companhia.

A Mesma disposição poderá ser applicada
ao contracto realizado com os banqueiros da
companhia.

Sala das sess5es, 31 de delealbro de 1914.
,—Carlos Vieira Lima-.

O Sr. presiticnla pen lera que. tet:1) re;1•
gnado seus enrgos o memhros da cOn-imL-.3ã.0
liquidante, tem a asi.r mbléa geral da o
uma nova CG0101ISSIO, pio qn3 cc r.ca le cinco
minutos para Oi St'F. a . !:tiontstas se mwrium
dó cedulas, suspen tosi-:a a sessão.

Reabartos cs trasslisss
i
 feita a chamada e

procedendo-se á aptira”ata, esta dá o' Scguin-
te resultado: Artcnio Monteiro de Miranda.
Castro, 230 valas . caro:lel Mawel Vaz Ma-
deira, 190 vottis; ' Na,pcleio Ferreira da Silva
Lima. 50 votos; e Lutai/ias Vaz, 10 vetos.

O Sr. presidente proclama 11qt/h:tantas 03
dons acolonistas mais votacts, Srs. Antonio
Monteiro do Miranda a Castro e cermet Ma.-
noel Vaz 3faitira, o r.s dá por °tami53,3.d 'ts.

Cl Sr. prestleate diz que, nada irais ha-
vendo a tratar, vai levantar a iesgão, pedi-
do, Posem, a03 S1'4. accionistas a fineza de
esperar a c:ntecção da acta para ser sub-
mettida 4 súa. deliberação	 -

Reaberta a S3Ssrm) ás duas horas da tkrde,slo
lidas a acta e sria ,o5pia authentica,,e, poetas
em discassào,são approvadas por unanimi-
dade, abstendo se do "votar os membros da
mesa e as partes • lateressadas, pelo que se
levanta a sessão, d -pois do Sr. presidente
agradecer alterca de presidil-a. E ou, 1°.se-
cretario da assembléa, a mandei e:crevor,
subscrevo e a:signo. Evaristo Ma r ques da
Costa, presidente. — Jorge Goaact .11ourjia,
10 secretario.— lonattat 'Faz, 2° secretario.—
Rapala() Ferretfa da-Silva Lima. — Antonio
Coelho Branco — ()legaria Coelho: — ;Antonio
Cernalas Pa es .- Caros Vieira Lima. — Ma-
noel Voz Mudeira.—Antonió It,nteira de Mi-
rar4a Castro.

.••nnnn•••01.

Certifico que, por d.spacha da Junta Com-
marcial de 14 de janeiro vigente, se archivou
nesta repartielo, seb ri. 4.154, a acta da as
semblea geral do accionistas da Cempanlea
Agriesea e Commercial do Brazil, realizada
em 31 de dezemiro de 1914. E eu, lloracio
Pestana de Aguiar, 3' °Melai de secretaria
desta Janta, pas-sei a presente, de que deu
té.

Rio de Janeiro, I G de janeiro de 1913. --e
Isidoro Campos, diréctor.

PATEUTES DE INVEICAO
N. 8.307 --• ite.morinl ..deseriptivo da , inven-

ção de «aperfeiçoamentos em processos
eleelro:ylieos para a (Meneio de melacs
oxydos metalltem, rerd que vreletrie pri-
vilegio Picotas 11 ,:nra ilzrlà Deliker, dothici-
liado em Paris rei nÇa,.

Na; (matacões elecirolyticas efixtua Ias se-
gundo os prece:sus ordinarlos, a preson:a çle
acido livre .no banho determina a deaampa-
sição da agua, e p:,lux-S0 bydrog.Inco o
oxygenlo que dão lõga.c a reacçO. ,s •.2.,.un ia-
rias nocivas á chr,trols se.

A invenção tete par objecto moa projasse
paelectrolytice arlie ,uado para obteacão ..do

um metal ou de . iiin oxydo metallieo que
obvia aos ditos idcariveniantas, e que se ap-
plica a todos os inetaes tisnes, exilo. O ferio,
cobre, zinca, chumbo; prata, nicket, co-
balto, alumbile, • ant:mAto, estanha, tura -
gsteno, arsenieo; etc.

Em um sal cry.s.alisevel,por exlmoloAsul-
fato de zinco •( SJ 1Zii7ilO ), a agua. (71I2J).
contida no.ergstal é trirte integrante da me-
Incuta Sci ii.Zoill = .1, o é a agua de constituição
do crystatou tl) crystalização; esta alua snao
13 livre, e á sua luncção não deve sor - c .):npa-
rada à da agua que s2rvirta para dsiolvar
este sal e que se chama agua da dissoli4o.

A presente invenção consiste em utilizar
como e/ectrolyto um banho que contenha sal
de metal considerado e que into d.onsettlia_

.	 ..,_ a•	
outra agua,além da de erptalização tict satit.4.:
que entram na composição do banhe. • 	 • ''''

Para trepar ar o banho, tcmar-se-ha II
sal orptal.zado do metal (no se deseja obt
eltctrelyticamente e , stibmetter-se-ha es
sal á anão do catcrr de modo a fundis-o nt
sua arrua 'de crystalizaçã.o, ou dimelver-seshiS
o sal- em um sulfato atcaltno-terroso 4p.
cl ide pelo - calor na sua agua de CristãO/
tisnar.

Em uma primeira série da ensaios, O
ventar empregou agua de orystalitsção
stf.tato do magnesia SOklfg7P.) para d'
ver o sulfato do metal a obter, e sons

de potaAsa, etc., tua-lides, na sua. agua 
dissolver por Igual modo nos sulfatos desodigk,

crystalização. os sulfates de ferro, zincdi
nickel, cobre, etc. -	 , t

A expenencia demonstrou 4118 se li
ta.mbem rporar . por modo mais símio/as
mais vantajoso, sem . recorrer a um
auxiliar para dissolver o sal do meta/
afinar. .

Quando se funde um sal qualquer sia
saa nua de crystalizarsao, uma parte -011-•
a totalidade denta agua evapora-se, e o s
deposita-se no mudo anhydro s ou deconi.
ple-se,. si a temperatura ler' muito elevada;.
mas, st durante a tesão deste sal se jantar ..
uma quantidale determinada de aglia• de .
dissolução pata cada sal conalierados O banhO
ficará sempre liquido, e, devido á operação:
sub3cquente; não conterá, no memento de
ser empregado, ainão a quantidade de ara
corrapondeute á ernlada no peso do sal
crystaiizado empregado. Com effeito, si se
deixar esfrar o Iambo, o sai cristaliza: em
uma massa solida, arem agua mau. Dm
autua prspa-ario -fica 'ignito st Ne mau
a Vimperatura ma pouco superior á em qn
crys.isahmsria por estriamento.	 '	 • • , - -

Sim deessjar obter um metal por afinacl• .
de um pedaço de metal impero, tornar-ete.ba
este pedaço como anota e empregar•so-ka •
um banho eleerolytico preparado por aqueci-'
mento de um sal do metal a obter que n3.0
contenha agua de dissolução, .et juatar-sa-ba
sómente, nu decurso da. electrolise, um pouco
de agua de quando em quando para competis -
sar a pega na quantidade de agua de crias
talização que se tiver evaporado.

Quais to se procede ai Umas operação de ele.'
ctrolt se com um nasalo - preparado segunde a'
invençao, sem outra agua a tilo ser a . de 's
crystaUzaçãu do sal, ou dos saes empregadas,
mostra a eaperleacia que nio se desprende
nem bydreseueos- nem. cetygeneo. A agua _
contida no banho 'não parem ser sattnettidà
á acção decomponente da corrente, • mansa.
rece servir apenas para manter a constituição
da motecula de sal fundido e toda a reacção •
se -effectua como si se tivesse um estico -eal
por fusão igdow.

Main) que o Metal do elestro/yea se separá
do ácido para depositar-se no cathodo este
acião dirige-s3 para o ain 'do e ataca-o-Para •
reconst tuir o eiectrolyto. Pot .conseguitite,'b
banho conserva sempre o sota acklosaturttdce .
de metal. ts:o é, tem sempre o mesmo teor de
sal, e o banho não fica simplesmente concetfe
trado, porem saturado. .
- A agna não se decompõe; a agua do banhe' : -
e.tá esnutanternOnW em combinação .0 Punes;
está livro.

Si, por. exemplo, se desejar 'utilizar open e .:
cesso, objecto d.:: presente invençá.o,. paras
afinar cerro fundlio branco ordinario, tomar-
se- ha este ferro colho ano io e erapregars -s,,
ha um banho eleetro/itico obtido fundira Os:
na agua. 'de cry.s.Sallzaçao a malecula SO T O '
71110.

No &curse da ~misse O ferro depoilta
no Cattuado, e o . grápo nascente SO1 ática • .
ferro para dar SO íre. que, com os 71120,
stitue moiam .a. SO Ire7r00 de banho.	 )
' Pôde-se tambera atudicar a preseateigit

e

• . •
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tenção á obtenção electrolytica de um metal
pOr esgotamento de urna , olução ie um sal
deste metal, empregan lo-s-, porém, como
dlectrolyto uni banho quo não contenha outra
aigua a não ser a de crystalização do um ou
mais saes que o ceostituarn.

O inventor obteve tuna patente brasileira
n. 7. st 7 para um ia , ocesso ha tratamento de
um mineral sulfurado, oxydado, carbonatado
ou semelhante, basca to na utilização de um
reactivo constitiudo por um aci to o Um Sul-

fgo, ou, de pref.-ronda, varios sulfatokalca•
linos ou moi allicos. Por meio deste reactivo
decompõe-se o mineral &atido, que fórma,
com o acido do reactivo, um sal de metal
~siderado.

Tendo-se tratado o minerai, segundo este
processo, far-se-ha cry stahzar a massa o,
para se coastituir, soou!) to a invenção, o
banho elertrolyi cot de rolo se deseja extraltir
o metal fundi! , se-ha em seguida esta massa,
na sua agua do cryst :lizacão.

Em um vaso pot rso conimdo adia, collo
-rar-se-ha um atolo lo carvão ou de outra

maioria insoluvei o intro inzir-se-ha este
va so no banho I le saes metallicos 'reparado
como se indicou aohna, no q ual tambem se
merg ulhará o eleotrodo. O metal deposi-
tar-se -ha neste ultimo ¡tirante a electrolyse,
è o aoido que fica livre pa . sar á para a agua,
do vaso poroso que entra na constituirão -do
anolo, sem rue bala di f usão do liaui lo ca-
fhodico através da parede do vaso anodico,
sou t~-vcrsa.

Podam então aprasontar se does casos, can-
forine o metal a esdatar:

1°. será nocess trio aqu000r o banho para
que o deposito seja. co 1 pacto;

2°, não será ne • ssario apirscer o banha.
Primeiro caso - Para constituir o banho

quando o aluo ,nto é necos-aria, toma-se
por base o tacto s . titrite: um sal cr ystali-
zante rem agua nó le s o mpre ser fon lido na
sua agua de crystaliz ,ção. si se tiver cuida to
do compensar a per ta • agua par evapora-
(fio, juntando a adia estrictamente necessa-
ria.

Operando, Iam' es,.t., modo, p)do-se canstituir,
sem adiltijio do acido livre um banho muito
conveniente para o -goramonto do d versos

•motacs que se ti ala do depositar. Mas nesta
operação, a consoin . ção do banho compre-
bonde a a Idição ao sal do naltal a depositar
no radio lo, de outrls -aos electrolyzaveis em
presença da agua mas . uct não dão dop,sito
metallico.

Por exemplo. se desejar depositar ferro,
ataca-se a pirite da forro por meio de um
reactivo formado do aido sulfuri .o, sulfato
do soda e sulfato rte magnesia. Obtor-se-ha
uma soluça . que . •omprelionde, em tres mule-
Cuias do sulfato ti for ria, uma mole nula de
sulfato de soda o uma molocula do sulfato
de magnesia, Cirmourrando esta s loção
até que se cry s ta iso por esfriamento ter-
ne-ba neste mi monto iião uma tn.stiara de
tres moleculas de -uhato de ferro, uma
molecula de sul ato de si da, uma molecula
de sulfato do magnesui , mas uma combinação
representada nrla to , . nula: 3 Sol Fe 7 11 3 O,
(So l Nt. 2 ), (So l Mo..1 6 112 0, na qual entram 27
moleculas do agita r. pr sentan lo em peso
27x18=486 grammas te ata.

()anu to, depois ia, • . letrolyse, se tiver dano-
sitado todo o ferro o banho conterá propor-
cionalmente 1 tu toemo, de sulfato de soda
S0 1Na2 — 142 gas; t rnolecula, do sulfato de
magnesia ,4 1Ig 124 grs.; 027 naoleculas
de agua = 4S6 grs., isto é, 2136 grs. de sul-
fatos.

As •86 grs. de agir roprosentam:
i-180 grs ou 10 IP 1, que são nocessarias

para que a molocura do suis ato . ito sola SO'Na2
cry.stalize e formo o crystal :-.0 1 Na2 101123.

2°-120 gra. ou 7 1P0 que são necessarias_

ara que a molecula do sulfato de magnesia
ortne o cr ystat S3 1 .11g 71129.

Ile, portanto, nas 486 grs. de agua
180+126-306 grs. que são empregadas na
crystall:não do.; sulfatos. Ficam, portanto,
486 que são livres o não coa-
stituom urna solução dilui ia.

Com elfeit /, os doas sulfatos do soda o ma-
gnesia, que estão em lusão na sua agua de
crystalização, estão apenas em contacto com
a agua constituida pelas 180 grs. do agua
livre, da qual se evapora urna parto x não só
pela temperatura a que se opera o banho,
mas tamhom por evaporação natural, não
podendo a quanti lado total da agua evapo-
rada. nos doias casos ser como anteriormente
igual a 180 grs.

Aluantidile de agua (180—x) é insufficien-
to para dissolveu a molecula, de sulfato de
soda que demanda 10 11 2 0; o a de sulfato de
magnosia que demanda 7 11 20; o acido livro,
que poderia anteriormente exercer aqui a
sua acção, passa immediatarnente para o ele-
ctrolyto anoci f co. Tem se, portanto, no fim da
o peração, uma molecula de sulfato de soda
(S) INa2 10 11 2 0), um molecula, de sulfato de
magnesia (80 1 Mg 7 11 2 )), e urna quantidade
de afilia livro representada por (180—x).

O conjunto não constitue uma solução di-
linda, e não tia, portanto, decomposição da
agua.

Segundo caso—E' preciso agora comparar
o casa em que é dosnocessario o aquecimento.

E' sompre possivol, a uma temperatura
qualver, fazer uma solução saturaria do me
sal. Pó le . se fazer esta s.slução a quente para
que, depois de esfriada á temperatura ordi-
naria, a solução tenha tendencia a crystali-
zar. A quantidale de agua contida nesta so-
lução representa a quantidade de agua no.
cessaria para a crystalização de cada um
dos saes dissolvidos, mais a quantidade de
agua ne:essaria para impedir a crystalização
da solução.

Si se operar com os mesmos saos acima in-
dica 103, torse-ha, no fina da, operação, sulfato
de soda e sulfato do magnesia, mais a quanti-
dade do agua que estiver saturada com os
tae; saes, soda, magnesia é sulfato decom-
posto.Está-se, portanto, em presença de crys-
taes em estado de deliquescencia,.

Si se atacar a calamina pelo reactivo aci-
ma mencionado o se concentrar a solução
até que tenda a crystaliza r a frio, obter-se lia
unia combinação de :

1 molecula de sulfato duplo de zinco e de
soda (50 1 Na2, 50 1 Zn, 6 11 2 9) •

molecula de sulfato duplo de zinco e do
magnesia (5 -54 Mg, S') 5 Zo, 6 1121));

1 molecula de sulfato de zinco (So l Zn,
7 11 2 )).

Isto é, 19 x (8	 342 grs: de agua com-
binada.

Depois da electroly3e completa de zinco,
existe a agua contida nos sulfatos, mais a
agua do crystaliza.ção (19 112d) destes sulfa-
tos.

Convém tambem examinar o destino desta
agua depais de extraindo todo o zinco:

10 11 20 ou 180 grs. são empregadas na for-
mação do crystal 80" Na tO 1-1.23;

7 11 20 u 126 grs. são empregadas na for-
mação do crystal SO I Mg 7l13 1;

180+126=306 grs. são empregadas na for-
mação dos crystaes de sulfato do soda e do
sul fato do magnesia.

Ficam, portanto, 31-2-306i=36 gr3. de agua
livre, sana adio livro, e que, addicionada
agua de crystalização do banho, não constitua
uma solução Unida. Está se, portanto, em
presença do uma solução sufficiontemonto
concentra la para que a agua não possa de-
compor-se.

Note-Se, porém
'
 que, no esgotamento do ba-

nho, tolo o metal a depositar passa para o
athodo, e ficam apenas no banho cathodin

os elementos do reactivo representados Pelas
mole:atlas 80 1 Mg 711'0 e Na' 10 11"0 o
36 gr s. de agua livre, ornquanto que o acidó
que com o metal depositado no cathodo foi.
mesa a molecula de sal deste metal se acho
concentrado no banho anodico. Verte-se ece,
seguida esto no que fica do banho cathodico,
evapora-se a agua que sorvia no banho anof
dico para recuperar o acido libertado MO
deposito do metal, assim corno a agua livre,
recupera-se assim o reactivo que serviu para
o tratamento do mineral, que no caso constá'.
dera io pólo ser representado pela fórmula:

(S0 1 ) 6 II" Mg. Na2.
A obtenção dos diversos metaes no cathodo',

sob a fórma metailica, é o resultado ciae
busca para a maior parte delias, taes cotaO
o cobre, nickol, ferro, chromo, etc.; porkil
ha outros que se podem desojar obter no os.=
tado do oxydo, sem passagem prévia pe'o os.
tado motallico.

Tal é,por exemplo, o caso do oxydo do zinco,
frequentemente empregado como alvaiade dá
zinco.

Para obter este resultado opera-se pelo modo
seguinto:

O banho será constituido na proporção de
duas moleculas do sulfato de soda (S0 1 Na2),
(em vez de uma só, que se emprega para ob-
tenção do um deposito de zinco metallico) e
de uma molecula de sulfato de zinco (80 1 Zn),
isto é, um total do tr03 moloculas (2 80 1 Na",
S0 1 Zn) dissolvidas na sua agua de crystal-
lização.

Sob a acção da corrente, a molecula sup.
plementar 80 1 Na2 decompõe-so ene acido sul-
furico e oxygenio S'03 4- 0, que se concentra
no banho anodico, o em sodio Na2 que, com á
agua do banho cathodico, dá:

2 Na -I- 2 11 20	 2 Na 011 -I- 112.
As duas moleculas de hydrato do solio, ou

soda caustica (2 Na 011) dão com o sulfato de
zinco

SO' Zn 4- 2 Na OH	 SO 1 Na' -1- Zn (011)'.
O sulfato do soda em solução regenera-se

coa stanterriente,o o oxydo do zinco hydratado
deposita -se no fundo da cuba, de onde se ex-
Cabo fa. atinente.

Transforma-se facilmente cm alvaiade
(Zn O) por meio do seccagem.

Póde-se, por esse processo, obtor o oxydo
hydralatado do qualquer metal e especial.
manto do aluminio o do chromo.

Na composição do olectroiyto o sulfato do
só ia pódo ser substituido pelo sulfato de po-
tassa (S0 1 1{.2), ou pelo sulfato do magnesia
(80 1 Mg), ou pelo sulfato de amoniaco
30 1 (Az 11 1 )2 , ou tambom por saes do caldo,
bano, estrondo, soluveis era agua.

Para os saes do inotaes alcalino.terrosos,
preciso que o acido do sal de que se quer
obter o oxyd n, possa, com os hydratos destoa
metacs, formar saes soluvois, para que so
possa offectuar a decomposição representada,
pela formula seguinte:

80 1 X -1- Y (011) 2	S01Y 4- X (OH)*
•Em resumo, reivindico como pontos e cara.

cteres constitutivos da invenção:
2 , um processo eloctrolytico para obter

um matai ou um oxydo metallico por afina.
gota de um metal impuro ou por esgotamento
de uni sal do metal considerado, que consiste
em empregar como eloctroiyto uni banho cota
um sal do metal a obter e que não contenha
agua a não ser a agua do crystalização doe
saes que entrem na composição do banho;

20 , um processo, segundo a reivindicação 1,
o para o qual o banho olectrolytico é prepa-
rado fazendo se fundir pelo calor, na sua
agua do crystalizaçao, um sal do metal a
obter, o juntando se no decurso da operaççáo
a agua estrictamente necessaria para substi-
tuir a agua de cm ystalizaçao evaporada;

3°, uru processo, segundo a reivindicação
1, cm que o banho electrolytico é preparado
dissolvertio•se une sal do metal a obter erlá

•
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aura' sulfato olcaiino ou alcalino-terroso fundido
paha calor na sua agua de crystalização;

•" 4°, um processo para obter um metal por
? afinagem de um metal impuro, que consiste

cm empregar este metal como anolo e tomar
Com/ electrolyto um banho, segunio a rei-
nIndicaçao

5°, um prcoesso para obter um metal por
esgotamento de una til, que consiste em
collocar uni anoaa Insoluvel em uma
massa do agua separada por uma parele
porosa, 'cle una banho preparado, segundo a
reivindicação 1, o em can se mergulha o ca-
thodo, passando o acido produzido no banho
eathodico para o compartimento anodico,e de •
positanio-se o metal no cathodo

6°, um processo para produzir electrolytt-
camuflo um oxyda motallico, que ccnsIste em
empregar um dispoaitivo, segun lo a reivIn-
dicaçâo 5, com um banho preparado,segunao
a revim licação 3, juntando, perém. uma ino-
lecula supplementar da sulfato alcalino OG
de um sal alcalino-terroso; decampado-se
cata naciecala supplomentar ara acido sul-
furco e em oxygeneo que se mancam no re-
eipieate anodico e em metal alcalino que.
no banho cathodico, sa transforma em oxydo
hydrata to, o qual desloca, na inolecula
sulfato inatallico, o metal co estalo de oxydo
bydratailo e roconstituido em sulfato a1ca-
lano

70, o nrccesso eleatrolytico para obter ma.
taas e oxydos metallcos,substancialmento se-
gualo 53 descreveu.

fio de Janeiro, 18 de julho de 1913.-Por
puem-ação, Leelere St C°.

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

PoUcia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICEXO E DE ESTATISTICA

De ordom lo Exulo. Sr. Dr. chefe da Po-
licia do District° Feleral ficam sem effeito
de folha corrida as carteiras do alcatifado
n. 15.847, 13.179, 9.112

'
 15.929, 15.413,

13.950, 7.217,15.813 e 14.333, concedidas
pelo Ga binet a do Identifica çaa ode Estatiztsca,
de accórilo com o art. 123, lettra a, do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 8.440, do
30 de março de 190 7, aos cidadãos Antonio
B5.o, Joaquim Gamas dos Santos, José Elias
de Barros, Antonio Álvaro, João Machado
dos Santos, Manoel Passos, ,Antonio Baptista
de Oliveira, Antonio Montanha e Julio de
Souza, que estão sonlo processa-1os: os tres
primeiros, corno atursoa no art. 305, o
Cinarto, o quinto ti o sexto, no art. 303; o
seihno e oitavo, no art. 359, e o nono no
art. 33, talo; do odigo Penal.

Rio de Janeiro, 18 ¡e janeiro	 1913.-
0 director interino, Edg ,tr1 Lima Corra, ('

Brigada Policial ao Districto Federal
LITENDENal naAD3ILUSTRAÇXO

Wnlas de diversos artigos
De ordem do Sr. tenente-coronel abafo, pre-

vine-se aos Interessados, que nesta repar-
tição se recebem propostas em carta fechada,
para a venda dos seguintes artigos: Potes de
barro para acoadicionarnento de acido salpha-
rico, barris de :na. loira, ferro e borracha ve-
lhos o zinco em placas tarnb3In velho.

Intendencia da Administração, 13 do. ja-
neiro da 1915.-Tenento, Doulingos Martins
toelho, intendente.

•
Brigada Policial do Districto Faie: al

INTENDENCIAD.t ÀDMIXISTI14.10

De ordain ao Exma. Sr. general orn an-
da.nto faço pu.)lieo que, no dia 20 de janeiro
corvente, tas 1.3 horas, serão rezebilts 11.3sta
Brigadas promstas para o forneá:u3nto de
artiaos de eleetrict lado, illuminação e oir.ro3,
durante o primeiro se.:nestro deste a Imo.

A concurrencia será teita sob as coa :ição
seguintes:

ia, as prop;stas sc.rão acompanha:las das
listas iinp essas fona najas pala lat:en lenda
da itrigada, nas quaes os coneurreates lan-
çarão o= sons preços par extenso e por al;a-
risrno; serão feitas em tres vias, em tiata
preta, sem emendas, rasuras, acciesaiines ou
resalva.s;	 -

2% as nropostas, em envolucros fecha !os,
tendo nestas a indicação da casa commercial,
serão depositados, pelos proponentes ou seus
representantes loates, na mesmo dia e liara
daaessão ara umni caixa existente na sala do
conselho aiministrativ,), e, claaols de ab:rtas
em presença de todos os concurrentos,
ficr estes rubricadas:

33, só r.o lerá concorrer quem s3
nróvlimente, ex.hibindo, com o requerimento
ungido ao cominan lauta da Brigada, at ás
15 horas do dia 25 do mez acima refe-
rido, diCumento com que prove ter pag-o,
como nezociante estabalecido, o imr:esto
do sua casa commercial relativo ao
timo semestro vencido e recibo da Conta ia-
ria da Brigada da haver dipasitada no refa-
ria° dia 25 ou antes a quantia da SCYJSWO.

4', a Brigada reserva-se c • direito da coa-
tractar de caia. proposta o artigo que lhe
convier:

5a , a lioneliada dos concorrentes será jul-
gada préviamente pelo conamandan te cia. Bri-
gada, a vista de documentos em original ou
pablica-fórma que os mesmos produzirão com
o requerimento de inscripçao, declarando o
capital de sua firma social, realizado attá a
data do presente e Iital o conveniente:ai:alta
registrado:

62, os fornacodorea serão obrigadas a ven• ter
aos oflidaes e praças da Brigada ca respe-
ctivos artigos pelos pra :os do contracta, á di-
nheiro á vista, ou meliante o; vala aurri-
zados pelo art;401, da regulam-inta da Bri-
gada, ficando os fornecadoras, na caso da ia-
tracção do±ta concli,;ão, sujeitos ás . penas es-
tabeleitlas para as falas comutadas no
tornecimento á. Brigada;

7a , tolos os artians serão da primaira qua-
lidade, recebi:1os pelo sou peso Banido e oa-
trogitea nos . quartals ou repartições, no prazo
préviamente detorminailo ;

8a , os concurrentes que não comparecerem
para a assignatura do contracto perderão,
cm favor do cofre da Brigadr, a quantia de
que trata a con lição 3 3 e avalies que lenla
feito O dapasito adala não apresentarem pra-
pai. nnataran 20 n, di. referida quantia;

9, a Int wiencia da Brigada fornecerá aos
intere,sado3 listas impressas dos artigcm para
cujo ttrneeimento se faz a presente concar-
rendia, sendo-lhes alli prestadas pelo ro g a a-
ctivo tmente-caronal chefe, as infarmaaaas
necessarlas e exhibila a minuta do contracto;

ioga senda iguacs em preços as propostas,
dar-se-ha pi elerencia á do concurranto que
maior numero do artigos tiver a fornecer, ou
a do que fizer qualquer redacção nos respe-
ctivos preços;

lia, a Brizsda eintractará ou não o ar-
tigo cujo preço e's . ejx acima d) estabelecida
na relação que servir de 1)asc ás concurren-
eia e a caia leitura se proc2derá antes de
abertas as propostas;

123, os proponentes cafas propostas forem
acceitas depositarão na Contadoria da Bri-
gada, antes da assignotnra do çontracto, a
tiusnt4i tjtio kV arbitrada peit• popselho

imni.a.trativo para garantia do seu forneel4•,mento;
13a, os proponentes sujeitar se-hão a todas

as exieencias do regulamento da Brigada, ed.
parte relativa a centrados e fornecimento3;1.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 15 de
janeiro de 1915. -Tenente-coronel, Gil Anta-
mo Dias de Menezes.

Directoria Geral de Sarada Publica
Da Ordem Ao Sr. Dr. director gera/ faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 23 do demente, ás 13 horas, se,
procederá á vtstoria saldaria na predia
moro 179 da rua Dr. Mimam Cavalcanti.

Secretaria da Directoria Geral do alude
Publica, RIO de Janeiro, 15 do janeiro da
1015. - O secretario interino, Dr. Garfield
de Almeida.

Directoria Geral de Saude Palanca
De ordem da Se. director geral convida

os respansaveis pelos predios abaixo enrima-
ra los a comparecerem mesta directoria dentre
do prazo de -cinca dial, afim de tomar conha-
cimenta das inamaades que lhes fo-arn expe-
didas pela inspector aanitario da 91 delagacia
de saude, sob as penas da lei:

Rua Dr. Leal ns. 2$ e 27;
-RUA Goyaz n. 108.
Secretaria da Directoria Geral de Utile

Publica, Rio de Janeiro, 21 de janeiro de t915a
- O searetario interino, Dr. . Garriel.t de Ali

t.	 44e.

Policia do District° Federal
Os abaixo asaignaclus, negociantes estabaIoa

cilos nesta capital, á rua Primeiro de Março
113. /O o 151, ao propõem a foraeaer para a
Guarda Civil, durante o exercido de 1915, 03
artigos infra menciona/Á:os palas preços abaixo
d iclarados:

Artigos -- Unidades - Preços
Botinas de pellica preta typo n. 1,

par 	 	 	 .. • 	  10)
Batinas de Faliu preta, typo n. 2,

par 	  12a)1Y9
Botinas de pailia.a preta, typo n. 3,

par: . • .. 	  	  115C00
Botinas de bezerro n. 4, par- 	 	 7;$0mJ0.
Botinas de pataca, typo espec:al,

par........... 	 -. 	 	  ..	 1552Ja
Botinas borzeguins do lona branca,

par 	  115%0
Rio do Janeiro, 16 de janeiro de faia.

- Ferreira Soufo & Comp.

Os abaixo a.ssignados, negociantos estabele-
cidos nesta capital, á. rua da Constituição e .4a,
se propbein a fornecer para a Guarda Civil,
durante o exercido de 1915, os artigos infra,
mencionados pelos preços abaixo declara 103:

Artigos - unidades - Preaas
Botinas do pelica preta, typo n, 1,

par. 	 	  125,309
Botinas de placa preta typo • n. 2,

par 	  105000
Botinas de pellica preta, typo a. 3, •

par 	  108000
Bulhas de bezerro, typo Ia. 4, par 	 	 14300
Botinas de pellica, typo esp3cial,

par 	 	 	  15aa00
Botinas borzeguins de lona branca,

par 	 	 7$'000
Rio do Janeiro, 16 de janeiro do 1015.

- José Ignacio Coelho & Comp.

Os abaixo assignad.os, negociantes estab,e jm

*los nesta capital, á. Tua da alfandogafl
sae prapõem a fornecer para .12aaa.r a.
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durante o exercido do 1915, 03 artieds infra y
inerielonados pelos preeos abaixo declarados:

Artigos — Unidades — Preços
Botinas de pelica prata, typo n. 1,

par 	 125150
Boinas de pellica preta, typo n. 2,
irjaate. 	  115050
Botinas de pelica preta, typo n. 3,

,par 	  105270
otinas de bezerro n. 4, par 	  75000
istinas de pellica, typo esmolai,,
Pars 	  i459,50

:Botinas borzeguins do lona branca,
.pttr 	  188100
.1Álo de Janeiro, 16 de janeiro de 1915.—

,-; 'Adão GasPtr & Comp.

Os	

--A..
abaixo assinados, negociantes estabele-S ido's nesta Capital, á rua da Alfandea n.118,• q- propõem for necer para a Guarn Civil dó

istricto eederal, durante o exercido de 1915,
; : Q3 artigos infra rnencienadis poros preçds
naixo declarados:

Artigos — Unidade — Preços

fi. para fiscaes e ajudantes, um 	  365800
J,Dbliban de panno azul ferrete com

Delman de panno azul ferrete com
...PotÕes dourados, gola de volludo

.teto, fitado nas costas e na frente,

'liaões dourados, fitado nas costas
,0 na frente, para guardas, um 	  365000

C1).61inan de brim de linho branco com
.:1-i'ctiies dourados, fitado nas costasao,
e pa frente, com duas ordens de

" Ssiarço branco nos punhos, para
'TiOcaes e ajudantes, um. 	  185000

Doman de brim de l i nho branco, '
fitado nas costas o da frente, com.
*Paes de massa branca, para
:guardas, um 	  95000

•DoTman de brim do linho pardo com
botões dourados, para fiscaos o aju-
dantes, um 	  155000

•Dolman de brim do linho pardo c , na
botões pretos de massa, para guar-
das, um 	  135000

, Calça de panno azul ferrete, fitada
ao lado, uma.	 	  198500

'.'caka  de meio linho branco, uma 	  125000
Calça de brim de linho branco l'aylor

• ---. S 80. uma 	 	  195000
alça de brim do linho brar co fitada

, ao lado, uma 	 	  twoo
Calça de linho pardo para guardas,

uma 	  85600
Bonet do panno azul forro t e, francez,

com facha de veendo preto, em-
blema bordado a fio do curo, pala
de coiro envernizado e trancedm
dourado, para fiscaes e ajudantes,
um 	

Bonet de panno azul f. rrete, com
facha de soda preta, pala de couro
envernizado, trancelim d o soda
preta COM passa u res dc tirados,
emblema de metal doura lo, es-
tampado, com o centro -smaltado
de azul, para guardas, uru 	

Armaeaci de couro com pala enverni-
 2$000zada para bonet, um 	

Capas do brim de Ir i ho branco para
bonets, uma 	  25000

Capas do pano francos, azul ter-
rete, para bonet, uma 	

	
2000

Fita do veludo preto para bc net do
fiscaes e ajudantes, uma 	

	
15500

Fita de seda preta para bonet do
guardas, uma 	

	
$800

Cordão dourado para bonet de figs
'çaes o ajudantes, um 	

	
15500

Cordão de seda preta com passado-
Yes dourados para bouet de guar-
ias, uni 	

Artigos — Unidades — Preços

Emblema —estrella bordada a fio de
ouro, centro azul com a c . nstol-
laça° do cruzeiro, borda la a fio do
prata, para bcnet de fiscaes e aju-
dantes, um 	  •

Emblema de metal dourado, estam-
pa lo, com o centro esmaltado de
azul, para guardas, um 	

Estrelas com cinco bicos em metal
dourado, centro de esmalte azul,
com a constellação do cruzeiro,
circuladas por uma ramagem de
22, millimetros, representando fumo
e café, para gola de dolmans de
fiscaes e ajudantes, urna 	

Estrelas bordadas a fio de ouro para
ar mangas dos doin3ans, uma 	

Caixilhos de metal dourado para
gola de dolmans doa guardas, par

Algarismos de metal pratoado para
collocar nos caixilli s, um 	

Estreitas de metal dourado para uni-
forme branco, uma 	

Botões grandes de metal dourado,
um 	

Botões pequenos de metal dourado,
1.1M 	

Br tões brancos de massa para uni-
forme branco, um 	

Boteres pretos de massa para uni-
forme pardo, um 	

Pennas de metal dourado para em-
pregados da secretaria, uma 	

Fita do 15 com listras azoes e bran-
cas, fivela de metal branco para
distinctivo, uma 	

Luvas brancas de fio de Escossia,
par 	

Polainas de brim de linho branco
com batões de rnadroperola, par 	

Capote do patino azul ferrete com
capuz e botões pretos de massa,
um 	  30$000

Capas de borracha com capuz para
fl .caes e ajudantes, uma 	  005000

Pelerines de borracha com capuz,
para cyclistas, um 	  28$000

Sobrecasaca de puno azul ferrete,
fino, com botões dourados nos pu-
nhos, para fiscaes e ajudantes,
uma 	

Calça de panno azul ferrete fino, fi-
tada ao lado, para sobrecasaca de
fisca as e ajo jantes, uma 	  185000

Collete de ftes tão branco para sobre-
casaca do fiscaes o ajo iantes, um

Colete de panno azul ferrete, fino,
para sobrecasaca de fiscaes o aju-
dantes, um 	

1915.—
de Men-

tr.

Os abaixo assignados, negociantes estabe-
lecidos ncasta, Capital, no Largo da Santa
Rita n. 4, se propõem fornecer para a Guar-
da Civil do Districto Federal, durante o exer-
cicio de 1915, os artigos infra mencionados
pelos preços abaixo declarados:

Artigos — Unidade -e. Preços

Dolman de panno azul ferrete com
botões doura los, gola de vela-

"do preto, fitado nas costas e na
frente, para llscaes e ajudantes,
nat. • ka.* &ALIAM ISAWAILLIM • • •

Ar tigos — !Mit, d — Preços

Dolin In 10 panno azul ferrete com
eeross 'ourados, fitado nas costas

Dohna n de brim do linho branco com
o r . e trent-, para guardas, um 	 3.15500

botões dourados, fitado na costas
e na frente, core duas ordens de
cadarço branco nos punhos, para
fiscaes o ajudantes, um n 	  17$000

Dolman de brim de linho branco, fi-
tado nas costas e na frente, com
botões da massa branca, para
enardas, um 	  85000

Dolman de brim de linho pardo com
botões dourados, para fiscaes o
ajudantes, um 	 • • 	  135500	 •

Dohnan de brim de linho pardo com
botões pretos de massa, para guar-
das, um 	  115500

Calça do pannn azul ferrete, fitada
ao lado, uma 	  188000

Calça de meu) linho branco, urna 	  105000
Calça de, brim de linho branco Tay 	

Ior S 80, uma 	  165500
Calça de brim de linho branco fitada

ao lado, uma 	  168000
Calça de linho par lo para guardas,

uma 	  85000
Bonet do panno azul ferrete. fran-

cez, com facha da veludo preto,
emblema b-rdado a fio de ouro,
pala do couro envernizado o tran-
celim dourado, para fiscaes e aju-
dantes, uru 	 	 85000

Bonet oe panno azul ferrete, com
facha de seda preta. pala do couro
envernizado, trancelim de soda
preta com passadoros dourados,
emblema de metal dourado, es-
tampado, com o centro esmaltado
de azul, para guardas, um 	  7$500
Armação de couro cana pala en-
vernizarla para bonet, uma 	 	 15800

Canas de brim de linho branco para
bonets, uma 	  1$500

Capas do panno francez. azul ferrete
para bcnet, uma 	 	 i $800

Fita de veludo preto para bonet do
fiscaes o ajudantes, uma 	  15400

Fita de seda preta para bonot de
guardas, urna 	 	 $700

Cordas) dourado para bcnot de fiscaes
o ajudantes, umn 	 	 15500

Corclio de se ta preta com passado-
res dourados para bonet de guar-
das, um 	

Emblema—estreita bordada a fio de
de ouro, centro azul com a con-
stellaçã,o do cruzeiro, bordada a fio
de prata, para bonet de fiscaes e
ajudantes, um. 	 	 15000

Emblema de metal dourado estam-
pa lo com o centro esmaltado de
azul, para guardas, um 	

	
$500

Estrellas com cinco bicos em metal
dourado, centro de esmalte azul,
com a constelação do cruzeiro,
circuladas por uma ramagem de
22 nrillimetros, representando fu-
mo e café, para gola de d Imans
do fiscaes e ajulantes, unia 	

Estrellas bordadas a fio de ouro,
para as mangas dos lolmans. uma

Caixilhos de metal dcurado para gola
de dohnans dos guardas, par 	

Algarismos de metal pratoado para
collocar nos caixilhos, una 	

Estrellas de metal dourado para uni-
forme branco, uma 	

Botões grandes de metal dourado,

1$200

$500

1$600

45600

15600

$300

$300

$100

$200

$100

5050

$120

2$200

25500

2$700

35$000

105000

8500

Rio do Janeiro, 16 de janeiro de
95000 Por procuração do Euardo Furtado

dança, Leitão, Irmãos & Comp.

Em tempo declaro que o preço do capote
de panno azul ferrete com capuz e botões
pretos de massa é de 30$ (trinta mil réis).
—Leitão, Irmãos & Comp.

8$000

15500

um 	
Botões pequenos de metal dourado,

UM 	 .
Botões brancos de massa para uul•

8$$$00	 forme btancot.

15400

15500

15500

$200

$200

$300

$150
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Artigos — Unidades— Prç ç)s
Botões pretos de massa, para uni-

formo pardo. um 	
Pennas de metal dourado, para em-

pregados da searetaria,
Fita da 15. com listras azues e bran-

cas, fivela de metal branco para
distinctivo, urna 	

Luvas brancas de fio do Escossia,
par 	

Polainas de brim da linho branco
com botões de madreperola, par 	

Capoto de panno azul fa,rreto com
capuz e botões pretas de massa,

' um 	  28$000
Capas do borracha cem capuz para

fiscaes e ajudantes, uma 	 ..
Pelemos de borracha com capuz

para cyclistas, um 	
Sobreca‘aca de patino azul ferrete,

fino, com boiões dourados nos pu-
nhas, para flamas e ajudantes,urna 21SGOO

Cal ;a de panno azul ferrete fino, ti-
rada ao lado, para sobrecasaca de
fiscaes o ajudaates, urna 	

Collete de fustão branco para sobre-
c ¡sana do fiscae s e ajudantes, una. ssoo

Cel'ete de panno azul ferrete, fino,
para sobrecasaca de fiscaes e aju-
dantes, um 	
Ria de Jan&ro, 16 de janeiro de 1915.—

• Leitão Irmãos 81 Comp.
Por prccuração de Lniz Menionça, Eduardo

Furtado de Mendonça.

Minis- teria da Marinha

anspectoria de Engenharia Naval
CONCURSO PAIRA ESTUDO DE ESPECULIDADES Di; EN-

GENHARIA NAVAL

De conformidade com o dispost) nos artigos
ii e 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Navaes, aprovado paio decreto nu-
moro 10445, do fa de janeiro de 1914, fica
aberta nesta inspectoria, a contar da pre.

'sente data e pelo prazo de 30 dias, a inseri-
pala para concurao, entre i' tenentes da Ar-
mada que tiverem tempo de nmbarque cam-
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis e hydraulicas e constri-
cção naval.

Inspectoria da Enaronlaaria Naval, O de jas
naero de 1915.— Agenor Vidal, adjunto.

—

Escia, Naval

Do ordem do Sr. capitão de mar eaur"rra
director, aberta, na secretaria clead
escola, até 15 de fevereiro proximo, a inseri-
pção aos candidatos á matricula, corno aspi-
rante no 10 anuo do curso da mesma escola,
para preanchimento dos 10 unicoa Lagares
fixados pela lei orçamentaria do presente
cxercicio.

Os eandidatos deverão satisfazer as con-
dições especifteadas no capitulo IV do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 10.788,
de 25 de fevereiro de 1911, menos quanto á
idade que será a de 15 a 18 annos, conforme
determina a lei de fixação da Força Naval
para 1915.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao
mesmo Sr. director desta escola, formulados
de accórdci com o que preceitua o referido
capitulo o acompanhado dos documentos alli
exigidos.

Acha-se igualmente aberta a inscripçào,
a encerrar-se no alludlcio dia, para a ma-
tricula de alumnos paisanos, nos cursos an-

. nexos de plIctagenee manaram, d gim trata
, o mesmo capitulo o na sua conformidades

De ordem do Sr. siee-almirante rec . ente
faço publico que a 21 de janeiro. as 12 ho-
ras, ser aia rwebidas o abertas as pr,,:.)sias
para o roancciinento doa aregos ca iLJ: L do
grupo 18 — Funilaria,	 a da	 -ta e
b0111 1 33il'O. As pr tostas fÍWC!.12. s.3?	 1 .da-

plicata para cada grupa, salladaa as r Ornei-
ras vias, escriptas a tinta, sem cal ri :a o ra-
sura, e assianadas pelos prcp.mei•,;:,, (ali de
verão comparecer eu fazer•sa rerrasa-aar. le-
galmente na occaaão da sessão, Itã° sendo
tomadas em un s idaaaçãe 03 aregas roapo3-
tos por datis ou mais preeos.

cauaão a ser depositada na Direateria
Geral de Contabilidade da Marinha ssr.i. de
5:000S000.

Na ()ocasião de .apreaentar as- praaaaas
exhibirão os concorrentes o recibo da e lução
feita na Directoria Cara/ lo Contabaida.la da
Marinha, cauaão (lu revertera rara os Co-
fees publicas, si o cananrrento prelari io se
raousar a aaisnar o contracto.

Os concorrentes stijelaar-s3-h3) a talas as
dispoeçõcs que roa :irn as coacurrancias das-
te mm termo e ás centicias nas lettras A e G
do art. 54 da lei n. 2.22i, de 33 de d .atem-
Oro de 1900, ticanaa o Governo com o teaeito
do annultal-a.s caso os pree,os mais aaratos
sejam ainda considarades elevados.

Secretaria do co,aelho ds cornaras da Ma-
rinha

' 2
,3 de janiho de 1915. — aJ.

de Mello, secretario.

rilaisterio da Guerra
Inspecreão Porra:alente da TICr.:1

annisino SIUNICIPIO

Edital pu l,lie:•tio as relaf:jes	 'os e
Ecluidas

O coroacl João Bernarda da Cruz Jnior,
preedente da junta do alistamonts

Faz sabor que, estando concluidos os tra-
balhos do alistaria-na) no corrente armo, vão
ser os mesmos rornietidos á junta de.revisão,
neste Die.ricto Feleral, aeompanliailcs de
todos os doc.auentas e reclamações apre3en-
tadcs peles intarcssaclos.

E, para que cheetie ao conhacananto do
todos, s.eguetri-se abaixo as reLa r,Ões dos alis-
tados e cxe ! uidos. Aquedes que tenham rocia-
maçõos a fazer deveJ . ão apresentai-as, campa-
tentenaute ductunniadas, á juut de revisão
e directamente. E eu, Jcs5 Pareira Rego
Noto, secrataria lavrei o presente edital. que
assigno o vae pelo presidente rubricado.—
40 Pereira liego Acto, secretario.— Coronel
João Bernardo da Cruz Junior, presidente,-

T)L\R1 OFFIGIAL	 Janeiro de 1.9;2.

i,aS0a

25'000

2a000

105000

1 Na Impren s a, Na vat-os intaressa..N : poderilo
adquirir exemplai as do regalanianta da es-
cola.

	

$01.0	 escola Naval, Eivaa . la Alleranta eaaeata
Ias Neve, ti de alaciro de 1 .315. -.1	 ,r

	

S100	 Bueno de .ti q zíc. secretario int a- n.).	 *)

-?..).áta Naval

1
!	 s:oi,an 112 nino:mi:NT()

De ord. tu lo •Sr. director :ICS
çonvida as Sras. c a s-ureiras ina ri UL.-
dillereates caaaa a rias a ceia;	 na
sala das c' lias i• as os eias ulaa, d is 12
ás 15 horas, a pa ir .1a 21 do CL: ruez
em dianto, ;iam da recebare,n as rra-as aia -

505000 , triculas e a saa.,are-ii o raap ietiv
Deposito Na\ ai t Ri a da Jan eia, oo 19 da

27000 jano iro do tt. — enearc;ga
lioberto	 ClISÉCW•4(211efit.2 C m,uis-
sario.

Conselho (te compras da 2tric:ri.'.-.n.

1.5 . 5000	 sEccNoo sEcc,lo DO 0E1'0, ITO NAVAL

R-darão doii nomes dag il•iiriduo3
pela Junta do Primeiro !:itni,n"pr7o iSOuit.
n•?gi•"io Militar da Capita. Peleval

Primeira alassa
A r fluir de Azevedo.
Alvaro Vera.
A rthur Datnião.
Au gusto arist
Andueno dos Sa,ltM.
Ate tarda Azavedo Nela°.
Antonio de a'auza
Aatonio J .sa Filham-) ia Selva Ja&or.
Adaelo Gadotrado da Araria).
Armar] o ara rira de F, citas.
• )1plin Flaischal rir r.
Arnan lo Ferreiro.
Bras Balthazar da Silreira.
edzard Saixas.
eraea ta sahrat.
Faaaért cunha.
Erraasta Cootha,
Faararto C
Francisco Jose limeira
Crancsco Marfins.
Francisc , , da silva Pare aleão.'
nuga Ices !Sodas.
José de Campos Pinto.
Godelredn Ca, tann dn O is-eira4
Joaquim Fabricio de Males.
José Alsa a Sdva.
José Siqn , ira bi Laza.
Luiz Arian sta ,ntiiiho [amima
Oscar Cec roeti Frazostelmt.
Octavie aferfeireaa
Orrnar Wallamir ar Here.
()atavia alta Nabo.
Octavin Man !acaro-.
oavaldo Laaral-o da Sirva.
Paulo S_Ier
Raul Cari-ladro.
Mauricio Vai ao.
Waldemar da Costa Santian
Sa ol Gansa) lares de Freitas.

aldern iro Cruz_
Ricardo Mm rtins de Oliveira.
ZOZIn o Ra sto-

Segunda classa
Eduardo de Faria Braga.
Napoleão Moraes 13 ,. itto.

Terceira classe
Jose da Silva Pee-oa Sobrinha
Alvaro Castello Branco..

Quarta daase
Apollo Arnortm.
Manoel Serpa Pinto.

Quinta classe
Catão Corraa da. Camara.
Ilonriquo Pereira Alves.

Sexta ciaste
Leo Pereira Brazil.

Saem classe
Daniel S. do Araujo Cesa.r.

Oitava cla.saa
Rogerio Freire.
Pedro Aniso de Carvalho..
Admur Vieira.
Oscar Joanaes.
Eduardo Ferreira Paiva.

Nona classe
Alberto Roia.
ADleli20 Joaquim do Barrosa,
Augusto Drago de CaraaIhala
Manoel Pompom do Macedo.
Francisco Medalha.
Tancredo Corrõa Leal.
Manoel Luiz Barbosa.

Decima alasse
Paulo Emitia de Oliveira,
Jayme Bricio
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- João- RathoS Liniasa . ' •
BodrigUes Augusto Pereira do Amorim.
Capital Federal, 14 de janeiro de 1915. -

£oéonal João Iternardo da Cruz Junior, pra-
lente.

• Inspecção Permanente da 9a Região
Mi itar

• .rdilal publicando as resoluções de alistados c
excitados

DECIMO 6IUNICIPI0 •

O capitão Alfredo Aceioli Gnston, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz sabor que, estando concluidos os Caba-
. Ihos de alistamento no anno de 1914, vao ser

Os mesmos remettidos á Junta do Revisaao
Acompanhados do todos os documentos apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alista:-
dos e oxcluidos. Aquelles que tonham
mações a fazer devoras) apresentaaas, cem-
potentemente documentadas, até o dia 14 de
fevereiro, ainda a esta junta; dahi ora doante,
porém, só as pocleran fazer á Junta de Revisão

. e directamente, E eu, 20 tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pias.

; Sento eJital, que assigno o vau pelo presidente
.rubricado. -2° tenente Leovigildo Alvaw dos
Prazeres, secretario.-Capitão Alfredo Accioli
Goslon, presidente.

Relação dos cidadãos alistados

Miguel Pereira da Silva.
flermozones Jo3é Fel (landes.
Damasio José G mçalves.
Ismael Rodrigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° do Almeida.
Bento Lopes Motta.
João Damasceno Freitas.
Luiz flanco.
Manoel Moram de Almeila
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira. •
rompeu dos Reis Freire.
José Francisco cia Silva.
Folinto Antonio Seixas.
José Garcia.
Soft° Cosmo do França.
Nelson Accioly Vasconcellosa
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.
Zacharia.s de Castro.
Basilio Evangelista.
Carlos Basti les.
Luiz de Frane,,.
Alvaro Perea s afala.
José alesquo	 •ixeira.
Julio Ferreira Jus Santos.
Alvaro Francisc ) Nogueira.
Francisco Antonio Loa, aa.
João Moura Carvallutibo.
Rodolpho Argollo de Castro:
Gahlino José BOI iguns -
João Manias de Jesus.
Joaquim Pereira Larangeirasa
João de Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.' .
José Vicente da Silva.
Jorge Alvos da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Cotegipo Can lido do Moura.
José Francisco .los santos.
Adhemar Corroa Dias.
Ignacio Fogaça Pereira.
Felismmo Tavares de Oliveira;
José da Silva Rocha.
Norberto Gomes Niontezenao.
Izaias do Mello.
Joaquim Gomes do Souza.
Anulem Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso. 	 •
Rio do Janoiro, 14 do janeiro de 1915.-

Ssitão Alfredo Aceioli Goston,prosidente,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital fica intimado a com-
parecer na l a socçao da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral . dos Cor-
reios, no prazo de 48 horas, o ex-estafeta
Deoclides Luciano da Costa, afiais do recolher
aos cofres pubiicos a importancia de 1025300
(cento o dous mil e trezentos réis),conforme a
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral n. 1.751, de 16
de dezembro de 1914.'

Sul-directoria de Contabilidade da Dirocto-
ria Geral dos Correios, 18 de janeiro de 1915.
-O sub-direstor, Eugenio Augusto lirandeCk,

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os dostinatarios
abaixo, da correspondencia que contem
valoreas cahida em refugo no 3° trimes-
tre de 1913, a comparecerem na thesou-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva:
Numero do registrado—Proeedencia—Destinatario •—•

Remettente
N. 25.318 - Largo de Santa Rita -

Maria Francisca Monteiro - Pedro An-
tonio Agostinho.

N. 78 - 7° secção	 Suzanne Delor-
ne - Maria Solares.

N. 8.576 - secção - Laura Leone
- Ephigenia.

N. 207 - Bordo do A.lagôas, - Catha-
rina Costa - Ignorado.

N. 3.234 P - 7 secção — Maria José
Cunha Valia - Thomazia.

N. 8.142 - 7' secção - Manoel Cor-
reia da Silva - Pedro Correia da Silva.

N. 5.535 - 7° secção	 Josepha Fe-
der - J. Telles Menezes.
• Sem numero - Succursal de São
Christovão - Osias Godoy Vasconcellos
- Manoel.

Sem numero - Estacio de Sá - Acri-
sia Vitencoti - Lino Joaquim Alves.

Sem numero - Estacio de Sá - Pro-
fessor Baçú - Olynápio Rosa.

Sem numero - Estado de Sá - 'Ame-
lia Pereira Saraiva - Herminio Pereira

Sem numero - Praça 11 de Junho a-,
Amalia Jorio - E. Emilia.

Sem numero - Santo Antonio Silvei-
raa - Martinho Fernandes Costa - Cla-
rindo Isabel Santos.

Rio de Janeiro, I` secção da Sob-dire-
ctoria do Trafego, 28 de agosto do 1914.
- Servindo de secretario, Godofreda de
Abreu e Lima, chefe de secção.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 150.000
TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF DURANTE O FR1-
alEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANNo.

Do ordem da diroctoria, faço publico que ás
2 horas do dia 25 do corrente mez, na In-
tendencia desta estrada, na Estação atacai-
ma, serão recebidas propostas para o forno-
cimeto do 00.000 toneladas inglezas de
1.015 kilos de carvão Cardiff, durante o pri.
melro semestre do corrente atino, Mn forne-
cimentos parcellalos.,

.A concurrenciaaversará apenas sobre olareS
ço em libras esterlinas, cabendo a prefereaW,
eia de direito ao autor da proposta mais
rata; por minima que seja a differença entre,
cala e qualquer outra, devendo na propos4a.
ser mencionada em róis a importando, das
despozas do Caos do Porto.

Conjuntamente com o preço do carvão Cara,
diff devo o proponente indicar o preço pd/o
qual, na hypothese de, por motivo de forca
mair, não poder fornecer carvão Cardiff,
entregará carvão americano até a quantidade
de 	  toneladas inglezas de 1.015 kilos.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias em onvolucro fechado, com a
declaração por féra do assumpto e do nom°
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
10:000$, previamente feita na fhosourarla
desta estrada para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar•se a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade doa proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abortas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado dos propo-
nentes, sorão annunciadoso dia e hora para
abertura o leitura dás propostas -que, antes
de qualquer doeisao, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annulla.r
a concorrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, de:larando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximoa acima
dos quaos não acceita nenhuma.

• As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desta edital, e o preço em libtas
esterlinas que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertaa do vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igual lado entro duas
propostas, fica a , estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia. •	 .

Cada proponente deverá incluir na sua pro-
posta o preço em libras osterlinas para a to-
nelada iugleza de carvão fornecido dentro dos
vagem desta estrada, nas condições Indica-
das na clausula IV.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

.
As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam . se os fornecedores a entregar, du-
rante o primeiro semestre do corrente anuo,
carvão do primeira qualidade, extrahido re-
centemente do minas approvadas pelo Almi-
rantado inglez, como do primeira classe, tres
vozes peneirai°, que não produza mais de
quatro por cento do cinzas, que não contenha
mais de nove lechnos por cento do enxofre e
seu poder calorifico não seja inforior a oito
mil e ecoa calorias por gramma, pelo calo-
rimetro do Thompson, o quo tudo será veri-
ficado por analyses o exporiencias feitas pro-
viamento no Gabinete do Ensaios da Estrada.

O carvão do cada carregamento será des-
pachado na alfandega, entregando °forne-
cedor o conhecimento e factura consular c
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attestad0 com firma reconhecida do que o
'cartaõ é para a estrada, das miaas supra
citiodasa correndo por conta do respectivo
tornacador quaesque,r dearrazas ou prejuízos
cauaadoa pela inobservancli destas condi-

,	 .

aóes.
II

O carvão Cardiff que. submettilo a analise
O expari:aacia, no revelar as qualidades e3-
pecilicad a3 na clausula anteriar, será rojeitalo
e immediatanmatosubstitullo pelo fornecedor
por outro da qualidade exigida, do modo Tio
a estrada não fiquo desprovida, bypoalie3o
e:a que se supprii a no mercado, correndo por
canta do farra:ceder a differonaa do preao,
atém da multa em cara incorrer.

O carvão deverá ser entregue etn grandes
petaas. não sendo achanado mais ide cinco
por cato de em salame inferior a trinta
p ralazadas ca r.:as a'2 a 25 por caato da
lourinha.

Ent . nle-r,a, per moinha a parto tarrosa
atravéa da peneiras de 0'2 ,01 do

adiertura inclinadas a Ga° em rolaaão ao solo.
A varbilaaaao desta, clausula será feita pelo

modo que a a iministraaão da estrada ea-
teia& convenicata.

S a as inantidal as do carvão miado e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
::.irool:res ás estabalaeldas, ser todo o car-
'sai° pannirado por conta do fornecedor, de
naaJo quo os volumes das laadaças int adores a

Pallaaa tlas ai:bicas o o da melaha sejam na
proporaão estabelecida.

IV
Tolo o carvata seri entragaa em terra

dentro dos vagas no tjáes do Porto por (patin-
ei lados correspondentes á me lia de 25.000
tonaladas por mez, não se obrigando a es-
trala a fon-atear vagaas para mais de a03
tan a lalas diarias por fornecimento pareci-
lado,

Tolas as do gmas com a descarga até os
varraes, com o pessoal para o serviço do pesa-
r/dá na balança da estrada, iuclusive as
taxas do Caos do Porto, correrão por conta
dos fornecedores e por conta da estrada
&imante os direitos a1uaneiros.

V
Por tonelada iras:len de 1.015 kilogranimas

de carvão Cardiff, entregue no caso da clau-
sula IV o feita a verifiaação da clausula III,
pagará a Estrada do Ferro Central do Brazil
o preço de £....

Se, no caso de falta de carvão Cardiff, por
motivo de força maior comprovoda, Rr forne-
cido carvão americano até a quantidade de...
tonoladas, pagara a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil por tonelada de 1.015 kilos,
entreaue nas condlçaSes acima exigidas, o
preço de £...

Atém do custo do carvão a Estrada do Fer-
ro Central do Brazil pagará, por tonelada
rnetrica de carvao, a iraportancia de réis....
pelas taxas do descargas no Cáes do Porto,
exclusive estiva, podendo, quando convier á
administraçao da Estrada do Ferro Central
do Brazil, ser a importancia dessas taxas,
;nonos a de estiva, paga directamente pela
mesma estrada ao Cães do Porto.

VI
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas por carregamento do cada vapor em
libras estertinas, e processadas no prazo ma-
ximo de quarenta. dias, e os _pagamentos erro-
atuados no Thesouro Nacional, em moeda na-
cional, vigorando para a conversão a taxa
cambial da vespera do aviso do Minister% da
Viação e ()lula Pabifeas solicitando o paga-
mento,.
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VII
Os fo:mat'en talos deverão come , -,ar na pri-

moam	 leVerelt O C
cluilos cm nato jaaloa de coai:ala ann:a

VIII
Os prop-r;"r».‘.s preferidos, para garantia

da exacta : a) da famecimeato, cau.a atraio
cada um tio Tiaa aai	 Nacioaar, a tal o: a.1,do

dali! . O Ou em a1:	 oi-
vi ia puhlitot, c . ut aam o reCa» oat: etaabir,
para eia'lo	 is o L.3 mui( :a era que
rer son	 ,1 a intiaarailjraa,ttC 3as
aezas tara 1,r aaaria.da per tal a: : v e.

IX
Na falta da camarlinentodo qtralquea das

clausulas oai a:1 ai :s polerá a oir 1i 1 da
eirida nu, ir o taaaaradar eu dais a ima
centos d iéis acaloram a gra,'1,1,..:.;
falta.

X
A sim:tratas:a do (:arireelm o nto par in: , 1; de

una nac .!, ou a taat tva do frizabo can Ligo
de qualatala Maq. :ora dará direito á daocto-
ria da corada, a aoaultar o forneam,toito,
cora	 da cavo) do que trata a ciaamla
Viii eia lavar ,las ao:aos da es.rada,

XI

	

Poderá' a juiza da estrada, sar	 for-
nada:: mats eia 1 r,.1 ,,attes	 priracira
dado, s ‘ iti,faaartla a exigenelas da claa.da. I,
resma-mala-se á tli :aorta da catraia o di-
ream de não acceit,i-os se o ;Jau piam for' su-
perior da cinco rol' cento ao do carvão Car-
diffcai podava.

XII
E' exore:it.:arauto vedado ao contraci ante

transfarir e c:to ,sob pena do ra.:74o
com perda da cauçã.o de quo trata a clau-
sula VIII,

XIII
A despezo roa:1111'113 deste contracta, do-

verá correr p)r e)ata da sub C p nágna.çaj au-
torizada no c,raanianto da deapaza para o
exercida do 1010: Material— !  divisão.

Secretaria da Estrada do Furo Coa tral, do
Brazil, 15 do jaut,irJ do 1915.— O acuelario,
José Ricardo de Albuduerque.

Estrada da Forro Central do Braza
Do orlem da directoria, faço pu'fiico qua, a

partir do dia 22 do corrente inez e até ulto.
rior deliberação, ficam supprinardos os trans
EP 1 e EP 2, em cansequeacia da olavaala do
preço de ambuslival e do reduzida numero
de passageiros que toam até agora tramam>
tado os referidos troas.

A partir do dia 22 do eorranto rnez fará
parte da composição dos trens RP 1 e IiP g
um carro restaurant para as refelçaias dos
passageiros.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 18 de janeiro de 1915.-0 sacrelarlo,
José Ricardo dc Albuquerque. 	 (•

Estrada do Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA o FONE-

CIMENTO DE OLEOS LUBRIFICANTES, ES-
TOPA E GRAXA, DURANTE O PlumEIRO
TRIMESTRE DO ANNO DE 1915
De ordem do Sr. director, faço apn-
.e atilLear il t..12_110-1.51.1...k..dilaaZi—da alas,

U.,Êtriei.rO de1015L.
neiro corrente, no escriptorio centre',
desta estrada em S. Jo":)
l'd0 reeehidus e rilieri•
O forneeinam'o das se: 1 H , i .3 quaatalivi
eles de °leras 'abr. '11a:sal:as, estopa g
graxa:

15 a 25.000 litros da olao Para eya:
Endro filalana ou s , ati d:t ante ou dè 1114
godão do igual quali..

5 a 20.000 litros da oleo para machia
no, Galena, Ou seinllniit eu de alota-
dão de igual qualidada.

O a '0.000 litros da ol e a para carro
Galena, ou aeinellianto do alacilão d;a.
igual qualiiladia

7 a 13.0a0 kilos do graxa fio
de superior oualidaaa.

Oa 10.000 . 1iilos, tle estoaa branca auar:
perdoa'.

Cond1(:ties que dr:;:orri lea .os

D-0,800 a 920;
Soluvel na benzina:
-acidez intrxima (S0 i)-0,01
Agua, nenhuma;

n'enhurna..
i!asaponificavel;
t,:inzas, traços;
3.)iito do fulgor em va.tio fecaarra;
Olaa de machina, 200° uaná:radas.;
Ojeo da cali-os, 2,
0lc0 cylindro, 290" e ..111aarada.t;
Viscosidade absoluta, em dynes C

:(minima)
Oleo de machina, a 40 0 cara1iartal0

0,800;
Oleo de carros, a 00 cantigradn .10o;
Oleo cylindroa, a 100° "centigraloA

0,300.
A volatilidade será no mininao durante

uma hora e a 1000 centia.rados para os
oleos do machinas do 15- ° I° e para o'
oleo de cylindro 1 °I°•

O fornecimento fica sujeito á3 se-
guintes condições:

Um Perco do fornecimento do °lera
e da estopa terá togar 30 dias depois da
assi a

°
natura do contracto o o restante

em doas fornecimentos iguaes, um Gt)
dias depois do primeiro o o outro
dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em par.a
cellas iguaes mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da as3ígnatura do,
contracto.

Só serão recebidas propostas que ri-.
gorosainente satisfaçam os seguintes re-,;
quisitds:

1°, que se refiram a cada espade de
oleo, estopa ou graxa em proposta sa4j
parada para cada um dos artigos:

2°, indicar o nome da fabrica forne:
cedora, sendo que para a graxa se exige,;
certificado da procedoncia;

3°, indicar o nome e a marca do oIeojj
a°, indicar o preço em moeda nacio-

nal, qualquer que seja a procedendo doS
artigos, sendo os elementos de base,
para o . oleo, o litro o para a graxa
estopa, o kilo. Serão tomadas as aea'
guintes taras: para as pipas do gra
64 kilogrammas, para as quartolas cle,
oleo, 35 kilogrammas e para os fardos der
estopa, 10 kilogrammas;

50, indicar a densidade do oleo a ir I
centígrados;

60, indicar em gráois centigrados
flammabilidade do oleo, assim condaf
sua combustibilidade;	 _a...—

7°, indicar o gráo de viscosidade,
8°, apresentar antes do dia jnaça4-I

para a concurreateia
92.4) PAPA ,gAP412,



oleo e a estopa serão importados
directamente para o serviço da estrada,
entregues na :,!aritirion dentro rins yr-

da Estrada de Ferro Central do
13razil, devendo vir para isso os coa::-
cimentos da ,: • •ibarque em nome da roas-
ma etrat.ia, uarrendo as taxas do Gáes
do Porto por conta dos fornecedorea, nos
termos do aviso n. 2, de 2 do janeiro
do 1015, do Slinisterio-da Viação e Obras

' Publicas, devendo os exames dos diffe-;
rentes forneciinctitos conferir com o da

. amostra na concurrencia.
O oleo e a graxa serão do primeira

'qualidade.
A concurrencia versará apenas so-

bre o preço do kilos oa liit'0, ci.i 11',J)Cla
nacional, cabendo a prefe.rencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a dlf:orença entre
ella o qualquer outra.

As propos.d.as que devem estar devi-
damente sellaiks, datadas, assignadas,
com a indicação• das respectivas res.i-
dencias, serão entreauas em envoluero
fechado e, em duplicata, contendo por
Sól'a o asaumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'do um outro, contendo todos es do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, tern assina, a
recibo da ceutgo do um conto da réis
(1:000:o0en) paéviamente feita na the-
?Muraria desta estrada em S. João D'El-
:Ray, para gerantir a assignatUra do coa-
tracto, cancã° que reverterá para os Co-
fres da mesona estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo da cinco
dias, contados da data do convite que
fôr expedido para essa fira.

A questão de idoneidade dos propo-
nente será examinada e julgada pré-
viamente, sendo as propostas dos con-
eurrentes jul2..adas idoneas abertas no
mesmo dia do recebimento.
. As propostat cujos autores não ti-
verem sido jurgatlos idoneos, uão Eerão
abortas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes do abertas as propostas, quaes os
preços ma:olmos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas, que serão cie accôrdo
' com a lei, publicadas na integra, antes

do qualquer decisão, não poderão con-
ter sitião uma fórmula de completa

• submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço que o proponente offe-
xocar. a

• Não so tomarão em consideração
'quaes uer offartas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas

•que contiverem apenas o offerecimento
; cla uma reducção sobre a, proposta mais
: barata

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica à estrada com o

; direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

• A estrada obriga-se à comprar o mi-
• nimo das quantidades indicadas para
cada artigo, podendo, caso lhe convenha
elevar a compra attS o maximo lambem
Indicado, ficando o propoaente obrigado
k fornecer o augmento pelo preço de
aua propostao.

Todos os fornecedores deverão te-
atter ao Escriptorio da Locomoção da
traria, em 8. joão D'El-Rey, arnos-

as dos artigos que offerecerean, em
lidado de 1 a 20 litros ou kiloS,

illÁtíI0 OFFICIAL

eedencia a0 dia designado para a ednr:!
curvei-leia..

S^erelaria da. Estrala da Ferro Oeste
do l'iti::ts elo SI 30;.: Ó D'El-nry, .1V dé
ja '..:: • o flr, 1015. — slatceia ( 1.3 Sifiv.ciita

D.'y ..; ,'.',.:',, U.ftch, see 'retario, int,.:riud..
..—.4.	 .

l',.....r.a de ferro Centr;.1 do rr,-.......51
COY I ,Unrnsca PARA O iOnNI- CIME •;TO DE OLECS

I....12i2 C tNTES, E Cnr,inusTsi L, L;T,WA E Dita-
X.1, P•tna O ardamo sraae:azi DE 1315

Tendo -i to annullada a w neorrerLia rea-
liaula ao dia 23 de dezem t)ro ultimo, da cr-
dom da directoria, faço pribiteo que ás 12 ho-
ras do r'.a, a do prox;:no nvz (.1 leve: e.ro,
na iir andencia de ta estrada, na eo Ma-
ri t ima, :, eião rect:li ias novas preps•ta:s rara
o foi nada-ando. duranta o't rim Ora semestre
do ato o to 101:i, do:

:tiara.) lares de olca de -ylindro para su-
pzraqur tedor;

30O..00 litros do oln (l l eaa para cylin-
di os 011 lin i!.zit .1 qual: Ir ile;

4 r:).0'.0 ht'os de Oloo de :.-4,:liina;
!03.0tra litros do ol6a da c irros;
4' .050 tOn. ,11(1w, de olco combus!ivel;
8 ),o,),.) kilos de estopa Im..nea de alg..orto

par eirarneina Firipa;
-:....0.010 kilo:: da graxa Marrei eu Ashidaveel,

Mixed ilreaso mi de igual qual' lado.
Cc. tr . iire,s que devem ter • oa cleos lubrifi-

cantes:
na 0,a90 a 0,0;
..5 , nivel na benzina;
Acidez ma xirna W, 0) — 0,01.1.
Agua, nridnuna.
II. 5:115 , nenhuma.
Insaponi(icavel.
eduzi, traço.
Ponto da tulgcr amaras° f.ellatto;
0130 , carros 200° out.	 .
Oleo, inacaiina ata° cent.	 .
01 ,2o, o hadros 1130 0 cent.
V isc5-s:dado absoluta em damos C,',ininima).
Oiro, ei rro a O° cent., 1.400.
Non, mathinas a 40° cont., 0,800,
Olor' , ny,in In s a 100' cEnt. , 0,3000.
As condiçõee d.. oiro comtautivel serão da-

terminados na respectiva proposta..
A yr larilidade será no maximo durante

urna hora e 1900 rei t. para cs cleos de
macliinas e carros de 15% e para o oleo do
cylindros 1 oa,.

O fornecimento fica sujeito tis seguintes
condições:

Uni terço do fornecimento do oiro e da es-
topa terá. togar 40 dias depois (10 registrado
pco o Tribunal de Ccntas o respectivo contra-
ato o o redante em deus fornecimentos
iguats, um trinta dias depois do primeiro e
outro ti lota dias depois do segundo.

O fcrneeimento da graxa será em parael-
las iguaes, mensalmente, sendo a primeira
trinta dias depois do reginro do contracto.

Só serão recebkias as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguinaes requisitos:

1°, referir em separado a cada encale do
ole.o, estopa e graxa, Isto é, uma proposta
para cada artigo.;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,
soado para a graxa acompanhada de certifi-
cado de procedoncia;

r, indicar o nome e marca do oleo;
40, indicar o preço em réis, sondo os ele-

mentos de base desse preço o litro e o kilo-
gramrao;

As taras das quartolas de olw é de 35 kl-
logrammos ; a elas pipas de graxa de 61 Id.
logrammos e a dos fardos de estopa de 10 ki-
logrammos;

5*, indicar a densidade de oleo a 154 cen-
tigrados;

6*, indicar em grãos centigrados a inflam-
mabilidale do olpopelot coroo p. /RN W01-

• 4iiciro. do IA.110.
•

7° indiga agá° de viseesidado.	 •
0.; olacs serao .imporia tos diaactamen'tf.,

parai o sierviç.o da ett a Ia a enti:egtip
na intái lenta, dcv,otdo vir para' lasa,04.

- nbeeiiaaiona de eia.arquo can uonais dc3t,
mi estrada. •

O 'deo coinkistivel róle tambeça ser proa,.
peste para a onliWa ra int( raleala Ou olV54,7
toia aaaarm:aar, carr1 ii io er conta do praa4
mente oa dii citas aduanai, oa o as deapezáa
até o local da entrega.

A estopa e a graxa sorão enxaguas tut.aaja
tentem-1a, devando o preço da do origOliS
Csfran-.,ira incluir tcdols os impostos ti(1011;t
rmiros o quaes,Áner de,pezas até o lotai da'e çentrego...go..	

• e•1. concorre: cia versará ap.11:1$1 $0/.)1"(1, 9,
proa) eu réis

'
 calen,lo a ;referi:acra .A ,

direito aa .)auti r da prc orada mala basratt),
, p-r inniina lua sala a difiaroaça ebtre ala • "
' qual Inc.. outra,.	 ,	 ,i• ...,,

kg pro,)(1: , tas 9110 i levem c-Iar dovIdamentta,
saradas, data ia; o assinadas com indleaa
das respa Uvas r: s i 1er-lei:14, .errio eniregaat.
ma (lapa-ato, em e voluercs inchados, mit.!.
tendo per fóra o assumpto e o titule do ind..
penente.	 .	 .

FS .;:!5 envolucrc.s davetri ser acompanhado.a.
da uni outra, em separedo, contendo todUg
Os doai:muros que p,ssani provar a idcu44'
da . lo do proponel.to.	 ..No acto da entr 'gi das propostas os prepo,r;,,
ii,, :ites desvrão exlidar o re'.i ai da canção lo.
1:000J, préviamenta feita na thesourar a,
desta c' .- Irada, pra. garantir a r.ssignatura,

, do e( ntracto, caur,lo qun reverterá para oS
cofres da. mesma •r strada, si o propo.renttli,
preferido recusar-s .: a assig:,ar o re9p2cUtià
contracto, o leal só SO t:m.lará elfectivo d e ..N. r.

, pus do approvado pelo alin'sterio da Via
o Oras Publicas o reeistrado paio Tributaa
de Contas. ...

Todos os materiaes acima ipencionalcaa
devam 1:attsfazer as coniliaõ.s exigidas pa¢,
caderno de encargas organizado pela 5° dilag,
ião desta estrada, o qual se encontra á djfi,"
posie;ão dos interes z ados na dita intend0enc

Os concinTente g devem apresentar
artsina intendenja, até a respora da CorÀ.:.
currencia, a3 ankatras da todos os artiaçg,
que pretenderem fornecer, afim de serem og.,
mesmos devidamt rito examinados. Ess "3 •
amostras devem ser do volume minimoas.,
troe litros de cada marca do olco, da uni'
kik-gramma de estopa o de nra kilogramirfo'i
de graxa, tenham embora já silo fornecido 4,•,,
estrala material de igual marca. • 	 o. „

A questão de idonei tade dos proponentes
da. analysa e acceitaçao das amostras
olecs estopas o graxa apresentadas sq
julga Ia o examinada previamente, antes tt
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverq
sido considerados idineos'on as amestras ia
tenham sido julgadas em condições de ii _À
acceitas, nao serão abortas. 	 IY

Depois da julga ia a idoneiÁlade d ,4 pro
nentes e a acoeitaçao das amostras doa oe1 i.*
estopa o a graxa apresentados, serãó atunnkt.
ciados o dia e hora para. a abertura. IP lei g .
das propostas que autos da qualquer	 lsão, serao poblicídas.

A estrada reeerva-se o direito de annun
preçosconcurrencia, caso os preç pedido so3

it

muito anos, declarando antes de abertas.
ipropostas quites oi preços mazimaa

dos quaes não amada nenhuma. 	 .,
As prepostas não poct?.rão ccnter alojo ruo

fórmula do completa submissão a todas
clausulas doste edital e o preço que O
ponente offereoer:

Não se tomara° em consideração quitesq

edital, nem as propostas que co, ti,	 :.e 	1
&feitas do vantagens não previstas

apenas o offerecimento de mor% ;g',
Nobre a proposta mattkafata. '

1
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	;-.	 Ministerio da Fazendà_...
rrocuradoria Geral da Fazenda , Publica
aa.

RNECIMENTO ÁS REPARTIOES DE FA-

	

},t,. . i ..	 ZENDA DA, EAPtT.IL FEDERAL

' De ordem do Exmo. Sr. ministro
1-.1.a Fazenda faço publico que ató o dia 25

' o corrente, ás 14 horas, serão recebi-

&lida Publica do Thesouro Nacional,

as directamento paio signatario deste
qital, na Procuradoria Geral da Fa-

opos1as para o fornecimanto a todas
repartições de Fazenda desta Capital,

durante o anuo corrente do 1915, dos
( iligos constantes dos seguintes grupos:

1 0, carvão;
°, acidos o reactivos;
°; objectos de expediente;

apparelhos e instrumentos, vasi-
ihathes ;

(?ró, Material para photographia•,
G°, material o objectos para electri-

idade;• 7,1 ' , accessorios para automoveis;
9, material para officinas e lanchas;
°, material p Ira construcções.

..,,ao as seguintes as condições da pre-
CDte concurrencia:

•,. primeira — Todos os artigos serão de
F

.

- 

li

omeira qualidade e só serão acceitas

cPul%

e opostassigna d, feitasc o i' e iiia se nespecialmentes.eiopp e s fe e h

fechados,

a cc oa ad -a
sn 

aos
s 1 icsot an.e; 1 iii:),irpernetsessa snqau 

Procurado-
rserãor afdoor --

• re
a Geral da Fazenda Publica, e deverão
t. restituidas com indicação dos preços
ara todos os artigos, no dia acima

' ondo a declaração do respectivo grupo
' • '"nome do proponente.
kJe gund a — As propostas serão feitas
•fnia r e a irias e sómentq umq Sell é.•

•$eeretaria da Estrada de Ferro Central do
nrNail, 20 de janeiro de 1915.-0 sccretario,
pe Ricardo de Atbaliterglie.

.é.
. 14,epart1ção de Aguas e Obras Publicas

'.)VA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

.000 DORMENTES DE aIADEIRA DE LEI Á
S -jtADA DE FERRO DD RIO DO OURO, DURANTE

i° SEMESTRE DO ANIXO DE 1915
‘le ordem do Sr. Dr. director geral, faço

pliDlico que foi novamente annullada a con-

"	 i

rrencia para o fornecimento do 10.000
rmentes 'de madeira de lei á Estrada de

erro do Rio do Ouro, durante o V' semestre
1915, chama Ia por edital datado de 15 do

epambro de 1011 o publicado pela primeira
OS no Diario ("cia do 16 do mesmo mez e
nno, visto só terem sido apresentadas duas
repostas o uma deltas se achar em desac-
Ordo com o edital supra referido, não po-

Onde, portanto, haver comparação dos pre-
03 apresentados; fica, por isso, mareada
Ova concurrenaia para o dia 23 do andante,
qhservadas as moam as condições estipuladas
nas clausulas do edital do IS de novembro do
afio findo.

As guias para o deposito de caução serão
krnecidas aos interessados até a vespera do
dia da concurrencia.
' Secretaria da Repartição do Aanas e Obras
r ublicaa, 9 do janeiro de 1915.— F. J. da
Foilecca Braga, secretirio.	 e

•çaso de absoluta igualdade entre duas
gostas, fica a estrada com o direito do de-
lê a quem cabo a preferencia.
k

lp' leje(niltik: illearc cilóri?dpO sct:naq te1;3t O neldoi t a ,3 t'Pet l.f
ettada.

r

tampilhada, mas serão todas datadas e
assignadas o noites especificados, sem
accrescimos, entrelinhas,- emendas, bor-
rões, rasuras ou re .ialvas, em algari:onos
e por extenso, os preços de cada um dos
artigos, escritos com tinta preta.

Terceira — Os proponentes, pira • ul-
gamento da sua idoneidade, deverão
apresentar :

1°, documentos. em original ou pu-
blica fôrma, devidamente concertada, em
que declarem qual o capital do sua f ir-
ma social realizado até a data do pre-
sente edital e reaistrado na Junta Com-
mercial;

documento provando serem im-
portadores, peia Altandega, dos artigos
que pretenderem fornecer, quando fo-
remde priicedencia estrangeira;

3°, prova, em original ou publica 'Ur-
ma, devidamente concertada, cie quita-
ção de impostos federaes o municiparis,
relativos ao co pio:ide exercido e con-
cernentes nos referidos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará
préviamente no 'Fliosouro Nacional, me-
diante guia visada pelo sionatario deste
edital, e cu me sómente será dada até o
dia 23 do corrente, és 14 horas, a quan-
tia de um conto de réis (1:000$000),
em moeda corrente ou em apolices da
divida Publica, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada grupo será la-
vrado opportunamente, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no Tlicsouro
Nacional, um contracto em que o con-
currente, cuja proposta fór acceita, se
obrigará ao cumprimento do todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contos de
réis (5:0(0 :3o00), c. m moeda corrente,
ou apolices nominativas ou ao portador,
da divida publica. para garantia da
execução rigorosa do mesmo contraeto.

Sexta — As proposta serão recebidas
na Procurad oria (iarai da Fazenda Pu-
blica até ás 14 horas do dia 25 do cor-
rente mez, e abertas em dia e local que
serão designados per edital, na preeiiv.a
dos interessados.

Setima — O proponente preferido,
para o fornecimento de qualquer grupo,
recusando-se ou não comparecendo a
assignar o contracto, dentro do prazo
de quatro dias (1), a contar da data do
edital de chamada — que será publicado
pela referida Proauradoria Geral, per-
derá o direito á caução, que reverterá
par. a Fazenda Nacional, e ao contracto.

Oitava — Ao Thesouro e a qualquer
uma das outras repartições fica reser-
vado o direito da adquirir por conta do
fornecedor os arti gos que não forem en-
tregues nos prazos exigidos ou que fo-
rem julgados do qualidade inferior e
não forem substiluidos com prompti-
dão, incorrendo, aiim disso, o fornece-
dor, na multa de 25 °I° sobre o valor dos
mesmos artigos.

Nona — Os contractos poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou do re-
cusa deste em satisfazer os pedidos e
independente do interpellação judicial;
sujeitando-se tambem nesse caso o con-
tractante á perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional,

Decima — Fica livre ao _governo o
direito do escolher de cada proposta os
artigos que quizer. Mas no caso de um
proponente apresentar grande maioria
do artigos mais baratos do que qual-
quer outro, reserva-se o governo o
reit?) de em relação 11- fornecimento

dos demais artigos, contractar tambem
com elle, desde que acceite os preços
minimos offereoidos pelos demais coa-.
currentes.

Decima primeira — Os concurrentes
preferidos que, depois da assignatura
do contracto, apresentarem contas de
fornecimentos com preços maiores que
os estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição; em caso de rein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a
1 :000$, que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado.,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena de rescisão
do contracto,, independente de interpel-
lação judicial.

Decima primeira — No caso de abso-
luta igualdade entro duas propostas,
com direito a melhor classificação, ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima terceira — Os fornecedores
venderão aos funecionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que elles de-
sejarem adquirir, pelos preços dos coa-
tracto.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, bem
como nos contractos que se lavrarem,
as seguintes disposições do artigo 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

a) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas;

b) as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e
lidas deante de todos os concurrente.s que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará as de to-
dos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas nn integra;

e) as propostas não podarão contar
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. ?,ao
se tomarão em consideração quaesquer
°fraldas de vantagens não previstas no
edital de concorrenda nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobro a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (preferencia), cabe
de direito ao. autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por uma conimis,são
de competentes nomeada de accôrdo cena
as regras estabelecidas pela circular
n. 14, de 10 do abril de 1911, lavran-
do-se uma acta desse julgamento, as-
sina como da sessão de abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada a;
alinea, da circujar n. 30, de 17 de se-
tembro de 1913, e, do conformidade com
a alinea 9' dessa circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constarem
dos contractos de fornecimento, devem
ser .adquiridos Lambem em casa dos for-
necedores contractantes do mesmo rama
de negocio, mas nesse caso os referidos
contractantes só teem preferencia quando
fornecerem pelos menores preços por,
que esses artigos forem encontrados ne.
mercado.

Decima satura — Qs contractos que
se lavrarem em vista desta concurrenciii
deverão ser publicados o submettidos
registro do Tribunal de Contas p.
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ttrazos -marcados no •rt. 5°, do doera°
'n. 2.511, de 20 de dezembro de 1911 e
artio 12 do decreto do Executivo nu-
mero 9.393, do 28 da setembro do 1912,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima oitava - Nesses contractos se
observará o que dispo o art. '131, da
lei n. 2.921, do 5 do janeiro corrente;
o Boll° será o de registro simades por
linha, obrigando-se, porém, o contra-
etante a pagar o sello proporcional nas
facturas que apresentar.
• Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica do Thesouro Nacional, 14 do ja-
neiro de 1915, - Nano Pinheiro de An-
Vrade.

• Soaaritendeucia. dos Chias
EDITAL COE O PnAz) DE OITO DIAS

Tendo A. Abreu ao Comp. roqberido o can-
cellatuento da carta-patente n. 40, que os
autorizava a explorar clubs do ara as o eia-
péos de sol, á rua, da Carioca n. 7, na-ta Ca-
pital, sâo eonvida.loa os toclos prestamistas
ou quaesquer interessados a so dirigirem á
Superinteudencia da Fiscalizaelodos Clubs
Thesourao caso tenham alguma reelainaolto
contra o podido dos requerentes.
•,. Publique se. 	 .

Superintenaencia dos Chibo 13 de janeiro
do 1915.-Josa Ignaeio Teixeira de Andrade.

1faudega do Rio de ianeiro

CAES DO .PORTO
• ' LEILÃO DE CONSUMO	 - - • "'

• Edital de prévio aviso com o prazo de,
30 dias .

Pela 3' seco desta Alfandega, em
virtude de ardem do Ilmo. Sr. inspe-
pector se faz publico,' que, achando-se
as mercadorias abaixo mencionados no
caso do ser arrematadas para consumo,
os Seus donos ou consignatarios deverão
despachai-as e retiral-as no prazo de
30 dias, sob pena de findo este serem
vendidas por sua conta nos termos do
titulo 50 capitulo G° da Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique

, o direito de allegar contra . os effeitos
desta venda.

AII3147.r.M N. 3
Manifesto o. 1.751 - Marca AO&C:

Dous volumes ns. 31.116 e 35.694,
Vindos de Hamburgo no vapor allemão
'Tijuco, a 20 do outubro de 1913, con-
signados a Villa Boas & Comp.
• Manifeste u. 1.751 - Marca ARC:
Tres volumes xis. 47315. vindos de Haur-

i burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
• Outubro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.751 - Marca AEG:
Um volume n. 17.347, vindo de Ham-
burgo no vapor allenaão Tiluca, a 20 de
outubro do 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.751 - Marca triangulo
Um volumo n. 607. vindo de Ham-

burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
.outubro do 1913, consignados á ordem.

, .Manifesto n. 1.75 - Marca CC:
youmo n. 310, vindo de TIain-

a.bUrgo no vapor allemão Tijuca, a 20 de.
asoutubro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.751 - Marca triangulo
ora.	 ..tAC: Seis volumes ns. 11.09115,

, •poil.a413, vindos do Hamburgo no vapor
:allerorio:Xiaauca, a 20 d .e outubro de 1913o-
40 Consta	 Inanifeatoo •	 -aos,

o----

• Manifesto • n, 1.751.	 Marca CJE:
Cento e sete volumés xis. 447 503,
570, 1 e sem' numero, vindo do Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro. de 1913, consignados á 'ordem.

alafillesto'll. 1.75,'' Marca trian-
guio GIM; Quatro- Volumes nume-
ros 1.468161, vindos de Hamburgo, no
vapor allemão Tijuco, a 20 de outubro
do 1913; consignados 	 Companhia I.
Mercantil.	 •

Manifesto n. 1.751 - Marca [rim-
gulo GP: Um volume n. 28.500, vindo
de Hamburgo no 'vapor allenaão Tijuco,
a 20 de outubro de 1913, consignado a
Theodoro Heneehe.

Manifesto n. 1.751 - Marca GFS:
Um volume n. 599, vindo do Ham-
burgo no vapor alletnão Tijuco, a 20 de
outubro de' 19 . 13, 'consignado a' Douth
Cbaugunella.	 •

Manifesto n. 1:751 - Marca LC:
Uru volume n. 1, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro de 1913, consignado a Santos
S; Comp.

Manifesto n. 1 ..751 - Marca MGC:
Um volume u. 204. vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro do 1913; não Consta do mani-
festo.
• Manifesta n. 1.751 - Marca datis
triangulos N: Um volume n. 500, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Tijuco,
a 20 de outubro de 1913, consignado a
.Carvalho Silva & Comp.

Manifesto n. 1.751 - Marca trian-
gulo 90 - GB: Um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no -vapor al-
lemão Tijaca,, a 20 de outubro de 1913,
consignado a Coelho Bastos & Comia.

Manifesto n. 1.751 - Marca trian-
gulo 101; Tres volumes xis. 4.42018,
vindo de Hamburgo no vapor allemão,
Tijuco, a 20 de outubro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.751-Marca PK: •Dous
volumes as. 10-115, vindo de Hamburgo
no vapor allomão Tijuco, a- 20 do outu-
bro de 1913, consignados a Paulo Kar-
thaus.

Manifesto n. 1.751 - -Marca SMC:
Troa volumes ns. 30719, vindos do Ham-
burgo no vapor allemão Tijuca, a 20 de
outubro de 1913; não consta do mani-
festo.

Manifesto ri. 1.751-Marca VC: Tros
'volumes na. 673, 099 e 707, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Tijuco, a
20 de outubro de 1913, consignado á or-
dem,

Manifesto n. 1.751 - Marca ZC:
volume n. 132, vindo de Hamburgo no
vapor allema-o Tijuco, a 20 do outubro
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 210 •o, Marca Botafogo:
Quatro volumes xis. 7.60819 e 7.20213,
vindos do llav,re no -vapor inglez
eia, a 10 do fevereiro de 1914, consi-
gnados á ordem. .

Manifesto n. 210 - Marca CC: Dous
volumes xis. 94 e 2.749, vindos do Ila-
vre no vapor inglez Bellucia-,a 10 de fe-
vereiro de 1914,consianados a Casta Car-
valho.

Manifesto n.210 - Marca CESCal:
Seis volumes os-. 3 e 519, vindos do lia-
ore no vapor ingleZ Bellucia, a 10 de
fevereiro de 1914, consignado á Santa
Casa do Misericordia.	

•

Manifesto n. 210 Marca E: Cinco,
-volumes ns. 6.380, vindos do How° no.
vapor Bablucia, a 10 do fevereiro- de
1914, consignados a Granado Sr, Com,

•Manifesto n. 210 - Marca EBC:.
volumes xis. 1:531!38, , vindos da Haa
no vapor inglei Delineia, a 10 'de fel;
reiro de 1914, consignados a Estabil
Baeta &

Manifesto u. 210 - Marta Grana
Nove volumes 113. 4.62018, vindos •
Havre no vapor inglez Balada, a 10
fevereiro de 1914, eonsionados . a Gi
nado S.: Comp.-•

Manifesto n. 210 •- Mann quadranji
Granado: Vinte e selo volumes -Uurnéoa'.
ros 1.0761'7, 1.52316, 35015, 89213,
a 5, 1.150, 1.150, 1.414116 e 365160; vtiljr
dos do Havre no vapor inglez Bellueid4~
a 10 de fevereiro de 1914. mus ignadija
a Granado & Comp.

• Manifesto n. 210 - Marta GC: U
volume n. 518, vindo do Havre nó vai)
inglez Delineia, a 10 de fevereiro'
1911, consignado .a Granado & ComPfaso.

Manifesto n. 210 - Marca Hf: DiStOk
volumes na. 1.6C617, vindos, d Flavro-
vapor inglez Belluera, a 10 de fevesosia
do 1914, consignados á ordem. •

Manifesta o. 210 •- Marca LT1:"
ve volumes ris. 7115, vindos do Havre
vapor inglez &iluda, a 10 de fevereio
de 1914, consignados a II. 	 Julien.

Manifesto n. 210 - Marca MB: Qtrt
tro volumes na. 25215,:- vindos do Ilavt
no vapor inglez Belturia, a •19 de feV,ea
Feiro do 1914, consignados á ordem. d

Manifesto n. 1.396 - Marca 13. de C.1)
Um volume n. 4.420, Vindo da Ilamo,
burgo no vapor allemao Cordoba, á 180
consignados a A. Campos & Comp..

• Manifesto o. 1.396 - Marca triangulcr
CAC: Cinco volumes na. '1.192, 66, 10.71A
e 6213, vindos de Hamburgo no vangt,

oallemão Cordoba, a 18 do agosto de 1913,
consignado a A. Campos & Comp..

Manifesto n. 1.399: . 1Mstisea trrangulo
CAP: Um volume n. 3.072, vindo 00,
Hamburgo no vapor allemão Cordobau',
18 de agosto de 1913, consignado ti '01!
dem.

Manifesto n. 1 . b96 . - ' Maac'd D,
Agricultura: Um volume sem numes'
vindo de Hamburgo no vapor allerul
Cordoba, a18 de agosto de 1913, pilai.
gnado a Theodor Wilio & Comp.

volume ri. 32.080. vindo de Hamburg
Manifesto o. 1.306 - Marca GC:"

no vapor &limão Cordoba, a 18 de agõk/
to cio 1931, consignado a Granja &.Connai,

Manifesto ri. 1.306 - Marca quadrai''
to Jooari: Uni volume, n. '7, vindo 'c.O11,
Hamburgo no vapor allernão Cordoba,
18 de agost de 1913, consignado a slij,
Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.396 - 'Marca J.A.107
Quatro volumes xis. 8.015118, vindos, d
Hamburgo no vapor allemão Cordoba,
18 de agosto de 1913, consignados r'r•aota
dem.	 cs,

Manifesto n. 1.396 - Marca quadrai
te JSF: Tres volumes na.. 36.06618,,vi
dos de Hamburgo no vapor allemao
doba, a 18 de agosto do 49.13, consignO
dos á ordem.

Manifesto no 1.390- Marca LC:•Uar
volume n. 41.884, vindo de Hamburgõ,
no vapor aliam° Cordoba, a 18 de agOato¡:,
de 1913, consignado a Mariola Griubelto,

Manifesto n. 1.396 - Marctoquadraira
to NGC: Dous volumes na. 314,.vilolda4
de Hamburgo no vapor allenulo Cordobli;
a 18 de agosto .de 1913, consignados' a,
ordem.

Manifesto n. 1.396 - Marca trianguld
699 - CJ: Um volume n.. 250,. vindo4
Hamburgo no vapor allenião Coadob41í1
a 18 de agosto do 1913. consignadsr:
Companhia Inpustrial de .Celulose.;

• Manifesto n. 1.396 -a- -Marco do 1
triangulos '2.729: Pnr yoluing-t. 	 tip
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d*tindO dó Hamburgo no Vapor allemão
.çordoba, a 18 de agosto de 1913, consi-
tilados á ordem.	 -

•,t Manifesto n. 1.396 - Marca PPG:
•j.Tm volume n. 1.546, vindo de Ham-
burgo no vapor allemao Cordoba, a 18
de agosto de 1913, consignado a Pedro
Paulo Calloty.
• Manifesto n. 1.30G - Marca RW: Dez
Volumes ns. 3.0609, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Corboda, a 18
de agosto de 1013, consignados a Ramos
•Sa Werneck.

Manifesto n. L396 - Marca 1100:
Dous volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cordoba, a
18 de agosto de 1913, consignados a Ro-
drigo Oliveira & Comp.

Manifesto n. 1.306 - Marca SAISI:
1,7m volume n. 802, vindo de Hamburgo
no vapor alterna() Cordoba, a 18 de agosto

! de 1013, consignado á ordem.
Manifesto n. 175 - Marca AL: Um

volume n. 3.930, vindo de Triestre no
vapor hungaro Szeged, a 5 de fevereiro
de 1911, consignado á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca AC: Doze
volumes sem numero, vindos de. Triestro

_aio vapor hungaro Szeged, a 5 de feve-
reiro do 1915; não consta do manifesto.

Manifesto n. 175 - Marca TPC-SAC:
Dezesele volumes mis. 9.241E60, vindos de
Triestre no vapor hungaro Szegcd, a 5 de
fevereiro de 1911, consignados a Fer-
reira Pinto & Comp.

Manifesto n. 175 - Marca Tale: Um
volume sem numero, vindo de Triestre
no vapor hungado Szeged, a 5 de feve-
reiro do 1914, consignado á 'orcem.

Manifesto n. 175 - Marca JC.SC: Dous
volumes ns. 1-1, vindos de Triestre no
vapor hungaro Szeged, a 5 de fevereiro
de 1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 175 -- Marca JMDM: Una
volume n. 298, vindo de Triostre no va-
por ItUllgar0 Szeged, a 5 de de fevereiro,

, con s ignado :Á ordem.
Manifesto n. 175 - Ma coa LP: Una

volume n. 39.159, vindo de Triestre no
vapor hungaro Szeged, a 5 de fevereiro
de 191 1, consignado á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca LMC: Tr9S
Yolum o s ns. 1.5735, vinilos de Triestre

_ no vapor hungaro Szeged, a 5 de fove-
• redro de 101 .1, timsignado a Cosia 'lor-

de].
Manifesto n. 175 - Marca MOÍ: Dons

volumes os. 1 e 2, vindos de Triestre.
no vapor hungaro SzPged, a 5 de feve-
reiro fle 1914, consignados á ordem.

Manifesto h. 175 - Marca triangulo
28: Deus volumos ns. 1 •723, vindos de
Triestra no vapor hungaro Sz00 0d. a 5
de fevereiro de 191 1, consignados á or-
dem.

lÁlanifosto n. 175 - Marra triangulo
.1.780 : Cinco volumes ns. 8 .418122,
vindo; de Triesire no vapor hungaro
&curei. a 5 do fevereiro de 1914, coo-
si"

t'
na ! los á ordem.

• Manifesto n. 175 - Marca. RH.: Sete
volumes mis. 31.511;7, vindo; de Tri-

• estiai, no vapor h+itigan) Szegeel, a 5 de
fevereiro do 1911, consignados a 11.
Ferreira Leite &

Manifesto R. 15 - Marca SAW:
Vinte e cinco volumes ris. 429, 27119,
vindos de Triestro no vapor hungaro
Szegeel, a 5 de fevereiro de 1915, coa-

• si ornados á ordem.
• Manifesto n. 175 - Marca TRS:
Tros volumes ns. 261;6, vindos de
Triestre no vapoe hungaro Szeoeel,

A, de fevereiro de 1914, consignados á
órdçixi.

11.. -105	 Marca quadrantç

8	 Quinta-feira: D [ARI° OFFICIAL Janeiro de 1915

C: Uni volorne n. 108, vind2 de Sou-
tampton	 vaol:r inglez ílioo:eo, a 3
de fio-cieiro de	 1911,	 coro•ionado	 á
ordem.

Manifesto n. - Marca trialo-ulo
D - CM: Lin volume 11. 1, vindo de
Southannitou no vapor inglez
a a de In	 (10 1914, consiLoado á
ordem.

Manifosto n. 165 - Marca IIFB:
Dous volumes. ns. 1 o 2, vindos de Sou-
thamplon no vapor inglez Amazon, a 3
de fevereiro de 1911, consignados a H.
F. Barros.

Manifesto n. 105 - Marca quadrante
L11: UM VOIUffle mi. 203, vindo de Sou-
thampton no vapor inglea Amazon, a 3
de fevereiro de 1914, consignado á
ordem.

Manifesto n. 165 - Marca af(OC:
Dous volumes is-. 1,33115, vindo de Sou-
thamptod Hc\ „por inglú A ato:odo a 3
de feres 150 cl	 1014, cinsignados a Mi-
randa	 & Comp.	 •

alanifesio - Marca 51(1: Um
volume n. aiet, \ indo de Sou1h:51111)ton
no vapor inel. , / ...11nazon, a 3 de feve-
reiro do 1915, eowignado a J. Moore
& Comp..

Manifislo n. 1G5 - Marca trioneulo
EM - CHC: Teinta e quatro volumes
sem numero, vinil:1 de Southamplon no
vapor	 Abia :nu, a 3 de fevereiro
de 1914; i	 acossa do manifesto.

Manifesto n. 105 - Marca 111C:
Dous voluinos ns. 1516, ¡lidos de sou-
thampton no \ inglea si niazon, a 3
de fevereiro de 11i1.1, corodgn; :lis a 11.
Marli & Cio.

Manifesto n. 1.175 - lÁlarea ACC:
Um volmal , -mm /V 'mero, vindo do Ham-
burgo no laia aliciai° Santos, a 1 de
setembro do 11113, consignado á ordem.

n. 1.175 - Mor-a
Um volunio n. 1: 80, vindo de Ham-
burgo no apus ! Ilemão •«atos, a
setembro 11 oli113, eonsignedo a Aulunes
Siqueira & (:01111,.

Mar: feo 11. 1.175 - Marca .1CC:
Um voluliei n. 5, vindo de Ham-
burgo 110	 :11101115.0 Sffn if p.,;, a 1 de
setembro (1, 1:11..o não con4a do. 'mini-
festo.

i\laniFv- :	 mi. 1.475 - Merca	 HC:
Una retinia'	 5.890, vindo do.11am-
burgo lio ',opor Hemão »icolos, a 1 de
setembro (:	 Ia 1 5. cousigoado a liai coa

COMI).
MtillifP.,1 , 1 II. 1.175 - Mn	 V: . ca 11C:

Tres	 ils.•.2j3 e 5, vinda de Ham-
burgo no \	 nileiliãO : : itittris, a I de
setembro ir . lidd, consignados a.alaimel
Pinto On	 II Poiso

Man iesio n. 1.475 - Marca, C1M:
Dous solo,oes IL.1.1851e. vinda de Ham-
burgo. no soioor allemão Sontos, a 1 de
setembro do ioia. onsignadrs ci ordem.

Manifeslo n. 1.175 - Morra trian-
gulo C _- Doas volumos mis. 7017,
vindos eis 11.inilno go no vapor alleinão
Santos, a 1 do • lembro de 1013, con-
sie

r
nados a saioos Costa & comp.
Man	 I o n , 1.475 - ãlamca cGa

Sete soiiiio•-; no 19.8 .58150, 10.8511.1,
vindos (1 ! 11 . ,tolOirgo no vapor alloinão
Santos, a 1 il. ! si•lembro de 11113, con-
signados á io-:oro

Manife-1.i o. 1.475 - Marca CBC:
Um \adumo n. 3, vindo de Ham-
burgo no apor allemão Santos, a 1 de'
setembro do 1013, consignado a Coelho
Bastos & Comp.

Manife-d n. 1.475 - Marca EPC:
Quarenta e quatro volumes sem nume-
TO, vindos de Hamburgo 210 vapor abe-

mão Santos, ai de setembro de 1913,
consignados á ordena.

Manifesto n. 1.175 - Marca FF: UM
volume n. 317, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, a -1 de setembro
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.475 - Marca FISIB:
Um volume n. 71, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Santos,a 1 de setembro
de 1913, consignados a F. M. Beulem.
de 1913, consignado L BBoB zonal-11311g

Manifesto n. 1.475 - Marca CL: an-
cora BC: Um- volume som numero, vin-
do de Hamburgo no vapor allemão San-
tos, a 1 de setembro de 1913, consigna-
do a Dr. J. Bandeira.

Manifesto n. 1.175 - Marca JPC:'
Dous volumes ris. 565 e 569. vindos de
Hamburgo no vapor allemão Santos, a 1
de setembro de 1013, consignados a Car-
los E Ukle.

Manifest,o n. 1.475 - Marca triangulo
JR": Um volume ri. 1.332, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 do
setembro de 19 .13, consignado á ordena.

Manifesto n. 1.175 - Marca JF: Um
volume ri. 3.112. vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, a 1 de setembro
de 1913, consignado a Comes Irmão &
Comp.

Manifesto n. 1.475-Marca LJC: Seis
volumes mas. 15.4391.11, vindos de Ham-
burgo no vapor allenião Santos, a 1 de
setembro de 1913, consignados a Laport
Irmão & Comp. •

Manifesto n. 1.475 - Marca LO: Una
volume, n. 332, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, a 1 de setembro
de 1013, consignado a Henrique Ferrei-
ra	 Comp.

Manifesto n. 1.475-Marca LCC: Dez
volumes sem numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 de
setembro de 1913; não consta do mani-
feslo.

Manifesto n. 1.475 - Marra MMC-
13M: Quatro volumes ris. 4.00117, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Santo,§,
a 1 de setembro de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.475-Marca NGC: Um
volume n. 1.484, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, a E de setembro
de 1013, consignado á ordorn.

Manifesto n. 1.175 - Marra trianoolo
90 1:110: Tres volumes ns. 771, 83311,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Santos, a 1 do setembro de 1013. consi-
gnados a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.475 - Marca Iriang,u-
10 325: Dons volumes as. 5.95213, vira-
dos de Hamburgo no vapor allemão San-
tos. a 1 de setembro de 1913, consigna-
dos a (Hl Ribeiro & Comp.

Manifesto ri. 1.475 - Marca RS'VC:
Um volume ri. 2-1.566, vindo de Ham-
burgo no vapor allernao Sant os, a 1 do
setombro de -1913; não consta do minai-,
festo.

Manifesto n. 1.495 - Marca triangu-
In SC: Voa volume n. 1.919, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Santos, a
1 de setembro de 1913, consignado a
Schloback.

Manifesto n. 1.175 Marca SB: Una
volume n. 6.003, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Santos, a 1 de setembro
de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.475 - Marca SM: Se-
te volumes os. 2.85117, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 de
setembro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.475 - karca Theodor
Wille: Um volume sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Santos,,
a 1 de setembro de 1913, COUSignado
Theodor Will° r Comp.
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• Manifesto n. 1.475-Marca \\TF: Seis
,volumes lis. 4.106111, -vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 do

e•ten-iliro de 1913. consignados á ordem.
Manifesto u. 375 - Marca APC: Se-

tenta e cinco volumes sem numero, vin-
dos de Nova York no vapor inglez Dry-
deu, a 11 de março de 1911, consignados
á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca ABC: Tres
volumes ns. 2GO:2, vindos de Nova Yoik
no vapor inglez Dryden, a 1-1 de março
de 1914, consignados a Arnaldo Braga &
Comp.

Manifesto n. 375 - Marca - Dote
volumes ns. 2.945150-5.69819-7.028132,
vindos de Nova York no vapor inelez
Drydon, a 14 de março de 1015, consi-
gnados •á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca AGC: Daus
volumes ris. 3.933 e 6.334, vindos de
Nova York no vapor inglez Drydrm, a 14
de março de 1911, consignados á Leopol-
dina Railway.

Manifesto n. 375 - Marca 13I-01?:
Dez volumes ns. 4111, vindos de Nova
York no vaper inglez Drirl,.di. a 11 de
rnareo de 191.5, consignados a Burduan
&

Manifesto n. 3'75 -- Marca quadrante
CV: Onze volumes mis. :ele, vindos de
Nova York no vapor iuglez Dryden, a .1.1
de março de 1911, consignados a Castro
Villelas.

Manifesto n. 375 -- Marca DBB: Um
volume n. 1. vindo de Nova York no va-
por inglez Dryden, a 14 de março de
1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 3 -75 -- Marca GLES: Sete
volumes n s . 971103, vindos de Nova
York no vapor incha Druden, a 14 de
março de 1011, consignados a Wille-
mann & Comp.

Manifesto n. 375 - Marca Oco S.
Can: Um volume sem numero. vindo de
Nova York no vapor inglez Dryden, a
14 'de março de 1911, consignado a G. S.
Ca o .

• Manifesto n. 375 - Marca JFAC:
Cento e quatorze volumes sem numero,
vindos de Nova York no vapor inglez
Druden, a 11 de março de 1915, consi-
sienados á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca, triangulo
101: tini volume n. 31, vindo de Nova
York no vapor inglez Drijdcn, a 11 de
março de 1 4311, consignado a Augusto
Frei re

Manifesto n. 375 - Marca quadrante
Rodrigues: 'l'ies volumes ris. 112, e 220,

vindos de Nova York no vapor inglez
Druden, a 11 de março de 1914, consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca RS: Tres
volumes ns. 198, 472J3, vindos de Nova
York no vapor inglez Dryden, a 14 de
março de 1914, consignados a Herm.
Stoltz & Com.

Alfandega, 3" secção, 18 de janeiro de
1915. -- O chefe, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 3
Pela 3e secção desta alfandeea, á vista

'de ordens do /Hino. Sr. inspector, se faz
publico que nos dias 21, 25 e 29 de Ia-

' neiro de 1913 serão vendidos eisi basta
• publica, de accordo com as diseosieees

do titulo VI do capitulo VI, da Cons.( li-
(tacão •das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a quem melhor vantage:n orle-
tecer e no estado em que se a;haretn,
ps 'volumes e mercadorias atinuate
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cionados, que estão retardados até o an-
uo de 1912, nos armazena desta reparti-
ção, ficando, não obstante, permitido
aos donos ou consignatarlos das 'mesmas
mercadorias e volumss a virem ret seal-
os até o acto dos respectivos pregles,
mediante requerimento em termos, pa-
gando sem perda de tempo, os dir e i os
devidos, com vantagem da relevação
arrnazenagem,de accardo com as cireula-
res ns. 33 e 46, de 23 de setembro c 30
de dezeáibro de 1911, e portaria do ra es-
mo Sr. inspector, de 31 do citado mez
de dezembro de 1911.

Essa venda será assim realizada peba
presente edital em fa, 2' e 34 praças,
respectivamente, nos dias citados (21,
25 o 29), ás 12 horas, em pubt:cos e
francos pregões, uns armazeno abaixo
indicados, produzindo todos os effeitoa
legaes.

ARMAzEM N. t
Lote n.

GB: Cinco amarrados na. 110111, de
duas caixas contendo chocolate de refei-
ção, pesando nas latas 219 kilos, v'udos
de Bremen no vapor Aachem, descure-
gados em 4 de dezembro de 1912 Q con-
signados á ordem.

Lote 22. 2
Quadrante-JAC: Urna caixa n. 5,

contendo peças de poreellana branea,
pesando cincoenta e seis kilos; .

Seis kilos de celluloide em obras não
classificadas, cal •adorein.

Ideai: Uma caixa n. 1, contendo qua-
renta e sete kilos de tubos de borracha.

Idem : Uma caixa n. 10, contendo
conta coitas de vidro, pesando cincoenta
e quatro kilos.	 •

Idem: Uma caixa n. 81.710, contendo
90 vidros de 25 gruamos de antiperina,
pesando liquido deus !silos e 250 gran-
irias;

Trinta o troa vidros de vinte e cinco
granimos de bismutho, pesando liralld0
oitocentas e vinte e cinco grammas;

Vinte e dons vidros de 125 gt•ammas
do terpina;

Cincoenta vidros de cinco gramma de
col hal io ;

Trinta vidros de cinco graminas
morphina;

Setenta e Ires vidros, pesando liquido
dez kilos de productos chirnicos não
classificados ad-vatorem, vinda do
Bremen, no vapor ¡tachar?, descarre-
gado em 5 do dezembro de 1912 e con-
signada á ordem.	 •

•
Lote n. 3

MIA: Uma caixa sem numero, con-
tendo catalogos para distri teuição crae
tuita, pesartlo	 dezeseis
vinda de Liverpool, no vapor Orcoma,
descarregado em 6 de dezembro de
1012, e consignada á Britisch Manta-
feturds Ltr.

Lote n.

Crlizeta DACC: Uma caixa n.- /5.304
contendo obras impressas de mais dê
uma cOn, pesando seis e meio kilos;

Treoentos e cincoenta e dous kilos de
casemira de lã até quatrocentos e cin-
coenta grammas por metro quadrado.

Idem: Unia caixa n. 15.300, contendo
obras impressas de mais do uma cór,
pesando quatro kilos;

Duzentos e setenta e quatro kilos de
casemira de lã até quatrocentos çi eine
coeidzse granansass_psel?:,i,
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sem+Idem: Uma caixa n. 155, contena.o

o quatrocentas grama:nas de obra
pressas de uma só côr;

Setenta e sete kilos de retalli0
casemira de lã, amostra vinda de X,
verpool, no vapor Orcoma, descarrega
em 5 de dezembro de 1912 e consignad
a Actuando O. de Carvalho & Co

Lote 71. 5
Losango: Uma caixa n. -1, contésn101

quarenta e oito kilos de papel vegetal
Duzentos e seis kilos de papel la9,

para escrever.
Idem: Uma caixa n.	 contendo dl.,

zentos e trinta e nove kilos de panninhts'i•
gommado proprio para mappas

Idem: Urna caixa n. 6, eonlepg
cento e setenta e quatro kilos de pape..1
forrado de palmo para desenho.-

Idem: Uma caixa ii. 3, contendo 3R'.,0,"
kilos de panninho cominado, propiosi'7
para mappa.•

Idem: Uma caixa n. 5, contendo
tento e seis kiloa de papel liso para
crever.,

Idem: Uma caixa n. 7, contende
pel chloruretado para photographiá,
.sando cento o oitenta e oito kil0s, %iria
do Liverpool, no vapor Orconta, doar
regado em 17 do dezembro do 1912'. 	s
consignada á ordem.	 •	 -sesesta

Lote n. 6
WG: Unia caixa n. 2, contendei se( 1

kilos do cartazes annuncios, vinda
Hamburgo, no vapor Ilóhenstauf01
descarregado em 30 do dezembro ' d
1912.

Lota n. 7

Triangulo S: Uma caixa rie
ten	 nix

„v
de

do vinte e dons kilos de ao a-,
75i 9

para chapdos de chuva, vinda lianX
(1)urgo, no vapor lintlenstaltien4 e'sja.14,.
carregado em 30 de dezembro dg 10-12v.

.	 Lote n. 8	 .•	 • '
CBV/ : Um engradado sem numero', rai

uma bieyelette ire duas rodas, eorn Weilt
para adulto, vindo de Marselha. TIO Vilip3
Pampa, descarregado em 30 'de dez,em_bfq
de 1913.	 •

Lote n. 9
RP: Urna caixa sem numero, andá}

seis kilos do vasos para cima n nyesà;
"Ova e. 3;

Peças dê louças não classificadas, n.
pesando tios kilos, vinda do Brelhe.ni
vapor Halle, descarregado em 30 dé'4,• _..._.	 •

Lote n. 10
• --Sem marca: Um volume

con tendd dous cortes de casernirá de jfir)
 Seilf inmer

singela, pesando liquido tres kiloa
Mercadoria apprebendida. pelo 'gear

Mario de Miranda, no Cães do Poete,
29 de setembro do 1914, conferinon4/
do PpôrêSSO de contrabando n. 11-4,
1911:	 _	 •	 se

Lote n. II
Sem marca: Um pacote s•- ;ns rinnie

contendô meias de seda, lies-and?) liqui
um kilo e setecentas grammas.

Mercadoria apprehendida pelo girar()
Au gusto Ortiz, a bordo do \apor Colifet
niele em 23 de setembro de 1014 topfi'
me corista de processo de cop

_tk; tio. de 014.

zeinbro de 1912. ,
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ARMAZEM N. 10

Lote /I. 12,
• .ACC: caixa n. 1.050, com cem
Pistolas de um cano, com sete tiros cada
uma, no total de setecentos tiros, vinda
de Hamburgo no vapor Ilabsburgo, des-
carregada em 21 do dezembro de 1912,
consignada á ordem.

Lote )2. 13
CNC,: lima caixa n. 8.793, com cento e

trinta e quatro kilos, peso bruto, de car-
tões cortados para visita, vinda de Ham-
burgo no vapor Hubsburgo, descarregada
em 21 de dezembro de 1912, consignada á
ordem.

Lote n.
Triangulo — Dia: Dons roles sem nu-

mero, com noventa, kilos de peso liquido,
de fio de arame do ferro galvanizado,
liso, vindos de Hamburgo no vapor Ilabs-
burgo, descarregados em 21 de dezembro
de 1912, consignados á ordem.

Lote n. /5
FF: Duas caixas na. 23617, cOm Ire-

Sentos e quarenta e um kilos, peso bruto,
de obras não classificadas, de madeira
ordinaria, od valorem;

Quarenta e quatro kilos. peso bruto, de
colheres e garfos de madeira ordinaria;

Dons kilos, peso bruto, de obras não
classificadas de chifre, vindas de Ham-
burgo no vapor Ilabsburgo, descarregadas
em 21 de dezembro de 1912, consignadas
á ordem.

Lote n. 16

G: Urna caixa n. 4.591, com um re-
logio de madeira, não especificado, com
deus melros de altura;

Lote n. 17
JRC: Tres caixas na. 207169, com'tre-

zentos e quarenta e novo kilos, e oito-
centas grammas, peso bruto . de brochas
para pintar ou caiar;

Cincoenta e dons kilos, peso bruto de
Pinceis chatos e redondos para traço ou
envernizar, vindo de Hamburgo no va-
por Ilabsburgo, descarregadas em 21 de
dezembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. IS
LEC: Unia caixa n. 2.937, com seis

kilos, peso bruto deestampas não espe-
cificadas;

Quatrocentas e setenta g.rammas, peso
bruto de livro para missa com capa de
seda;

Quatorze mil e quinhentas grammas,
peso bruto de livros para missa com
capa, de couro;

Duas mil e duzentas e cinceenta
gramma:, peso bruto de livros- para
Missa com capa de couro e enfeite de
prata (ui valorem;

Cinco mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos para missa
Com capa do madreperola;

Seis mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos com. capa de
celluloido e enfeite de madreperola
'ad tutorem;

Seis mil e duzentas grammas., peso
bruto de livros, impressos para missa,
èorn capa de celluloide ad valorem;

Duzentas e vinte grammas, peso bruto
. 141e balças de couro, com enfeite de prata
.j(ij valorem, vinda do Hamburgo, no va-
;".por Habsburga, descarregado em 21 de
ldezembro do 1912, consignada 4 ordem..

Lote n. 19

PL:' Unia caixa n. 33.898, com nove
kilos, peso broto, de tinta propalado a
oleo, vinda de Hamburgo no vapor Habs_
burgo, descarregado em 21 de dezembro
de 1912.

Lote 1/. 20
Sem marca: Unia caixa sem numero,

com vinte cinco kilos; peso liquido de
ferro em varão, vinda de Hambürgo no
vapor Ilab,sburao, descarregada em 21 cle
dezembro de 1912.

Lote n. 2/

Triangulo — J 608 — CC: Uma caixa
sem numero, com quarenta e dous
peso bruto, de arrebites de ferro zincado;

Duzentos e vinte e quatro kilos, peso
liquido de obras de f ..Tro batido e zincado,
vindas de lhindomJ.0 no vapor llobsborqo,
descarregado rui 21 de dezembro de 111:2.

Lote n. 22
ZI1J: Cimo caixos ns. 10.81211d, com

oitocentos e deze ,eis kilos e oitreenfas
grammas, e o iquido de globos de vi-
dro de cru', il. 1. vindas de itamburi:0 no
vapor Ihtbshoroo. desearre rido rin 21
de dezeinbru do 1912, consi{..mad,ts á
ordem.

Lote 71. 23
Lozango — 907 — KHB: Duos caixas

ns. 338]:39, com trinta e oito pares de
sapatos de selim de mais de vinte e1-
timetros de comprimento, vindas de liam-
burgo no \ apor Ilabsburgo, descnrreide
em 21 de d-zondiro db 1912, consignadas
á ordem.

Lote n. 2J

Losango	 Aí(': Uma caixa n. 1, com
doze kilos, pe s o bruto, de obras não clas-
sificadas de cob	 nickehme;

Vinte cinco kilos, peso bruto, do filma
virgem;

Quarenia e duns diachinas pbol n gra-
phicas, ad-cato n 'em;

Tresenlas e vinte grammns, peso bruto,
de obras afio classificadas de madeira
()Minaria, (rd-valorem;

Quatro kilos, peso liquido, de chapas
de cobre, assentada sobre madeira;

Mil quinhentos e trinta grau-Imas , Peso
oruto, de pertences para machinas
t.ograph lens, ad-valerem;

Idem: Lima caixa n. 2, pesando onze
kilos, peso bruto, de album com capas de
oapelão;

Vinte quatro caixinhas, com. quarenta
kilos, peso bruto,' com preparo e accesso-
,-ios para pholographias, ad-valorem;

Quatro machinas photographicas, ad-
valorem;
Quinhentas grammas, peso bruto, de
obras não classificadas de couro;

Tres mil e quinhentas. granimos, peso
bruto, de obras não classificadas de co-
ore simples;

Dez mil e seiscentas granimas, peso
bruto, de catalogos annuacios.

Idem: lima caixa n. 3, Pesando
dezesele kilos, peso bruta, de catalogos
annuncios;	 •

Noventa e sete machinas photogra-
phicas, ad-valuem, vinda de Humburga,
no vapor Ilabsburgo, descarregada em
21 de dezembro de 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 23.
AXI: Uma caixa n. 101, com quarenta

e üln kilos, peso bruto, de galão e en-
tremeios de algodão, vinda do Hamburgo,
no vapor Ilabsburgo, descarregaria em 21
de dezembro de 1912 é consignada á or-
dem.,

jLote H. 26
EL:' Uma caixa n. 58, com cento

trinta e cinco chapéos de feltro de lã,
simples, vinda de Hamburgo, no vapor
Llabsburgo, descarregada cio 21 de de-
zembro de 1912 e consignada á ordem.

Lote 7t.. 27

Losango — A: Um rolo sem numero,
com cento e vinte kilos, peso liquido, do
chapas de cobre, vindo de Hamburgo. • no
Vapor•Habsburgo, descarregado em 21d
dezembro de 1912.	 . _

Lote n. 25
JRC: Uma caixa n. 1.220, com vinte

..110 mil e duzentas graniras. peso
do, de tubos de aço flexivel (pertences
para automovel) ad-valorem, vinda de
HamburPo, no vapor' Ilabsburgo, descar-
legada em 21 de dezembro de 1912 o
consignada a João Ramos 	 Comp.

Lote n. 29
Cruzeta—AOCG: Urna caixa sem nu-

mero, com duzentos e dez kilos, peso li-
cuido, de casemira de lã singela,' pe-
sando até 450 grammas por metro qua-
drado, vinda de Hamburgo, no vapor
ilabsburdo, descarregada em 21 de de-
zembro de 1912 e consignada a Armando
O. de Carvalho.

Lote 1/. 30
• Bandeira: Uma caixa sem numero,'
com tios mil e duzentas gramm prso
bruto, de livros impressos para 1eitima,
com capa de papel, vinda de Hamlitrgo
no vapor llobsburgo, descarregado em 21
de dezembro de 1912, consignada a eity
Improvements.

Lote a. 31
Triangulo—ACC: Unia caixa n. 251,

com trinta e ires kilos, peso bruto, de
pastas de couro;

Noventa e nove kilos, peso bruto, de
papel para escrever.

Idem: Urna caixa ii. 252, com tres mil
e oitocentas grau-imas, peso bruto, de
alhum com capa de papelão;

Cento e doze Mil e oitocentas grammas,
Peso bruto, de papel pautado para escre-
ver.

Idem: Urna caixa n. 253, com diLnta
e oito mil e duzentas graninias,peso bru-
to, de pistas de papelão;

Nove kilos, peso bruto, de papel pau-
tado para escrever;

Duas e meia duzias de canivetes para,
aparar pernas, com cabo de metal or-
dinario.

Idem: Duas caixas ns. 25í5i, com;
trinta e quatro mil e quinhentas gram-
mas de pastas de papelão;

Cento e trese kilos, peso bruto, de
caixas de papelão vasias, semelhante ás
de talheres.

Idem: Unia caixa n. 256, com duas
mil e tresentas grammas, peso bnito, de'
pennas para escrever;

Seis mil quinhentas e cincoenta gram-
mas," peso bruto, de canetas de inadeka;,

Cento e 1 vinte oito mil e quatrocentas
graminas, peso bruto, de pastas de p .o.s.:e-
lão.

Idem: Uma caixa n. 257, com cinco
kilos, peso bruto, de lapis para escrever;

Quinze mil e oitocentas grammas,
peso bruto, de pastas de papelão;

Doze mil o oitocentas grammas, pese
bruto, de obras não classificadas, de
borracha, ad-valorem;

Diversas amostras, ad-valorem.
Idem: Uma caixa n. 258, com quaren-

ta e oito Mios, peso bruto, de obras de
folha de Flandres, pintada;

•
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Trese kilos, peso bruto, do obraa . de

Madeira não 'classificadas; ad-valorcni;
_seis mil o duzentas gramma.s, pese

bruto, de livros em branco para notas:
; Duas anil e quatrocentas' grammas.
' Peao bruto, do papel para escrever;

Tres mil e duzentas gramma, teso
• brnto, de obras de fie de ferro estanha i°.

.Idem: Uma caixa n. 259, com deze-

r

nove mil e oitocentas grammas, peso
(bruto, de obras não classificadas de co-
bre simples;

Cincoenta e sete kilos, peso bruto, do
• 'obras não classificadas, de borracha, m/-

'''.fatorem;
'Duas mil 'e quinbientas gramarias,

peso :bruto, do ,eaixas de papelão vazias,
• temelhante ás de botica;

Quatro mil o tresentas gramma, peso
bruto, do lacro não especificado;

Quatorze kilos, peso bruto, de canetas
'do borracha;

Oito mil e oitocentas grammas, peso
• bruto, do pennas para escrever;

Tresentas e setenta grammas. Peso
bruto de impressos do uma só ebr;

Idem: Uma caixa' n. 260, tom vinte
'o ires . kilos, peso bruto, do album com
earat de papelão;

Vinte e tres mil • e oitocentas grani-
nua, -peso bruto, de pastas de papelão;

Vinte e duas mil e quatrocentas
grammas, de obras não classificadas
do fio de ferro nickelado;

Vinte o oito mil e setecentas grani-
mas, peso bruto, de obras não classifi-
cadas de madeira • ordinaria, ad-valo-
re77Z;	 '

Cinco Mil C duzentas grammas,. peso.
bruto, de papel liso para escrever;

Tres mil o quatrocentas grammas,
peso bruto, de impreasoa de mais do uma
cOr.	 .	 .

Idem: -Uma caixa n. 261, com trinta
e Mó kilos, peso bruto, do pastas do pa-
pelão;

Dezenove kilos, peso Jiruto, de papel
para escrever;
„Vinte e oito kilos peso bruto, do li-

.yros -em branco para notas.
Idem: Uma caixa n. 262, 'com cento

• e sete kilos, de livros em branco para
notas;

Tresentas grammas, peso bruto, de
lapis preto para escrever;

Vinte o um mil e oitocentas grammas,
de pepel mataborrão;

Duas mil e seiscentas gramrnas, de
jinpressos de mais de uma só cair.

. Idem: Uma caixa n. 263,. com cinco-
-ente o duas mil e seiscentas granunas,
peso bruto, de pastas de ~Cão;

Vinte e -sete Mios, peso bruto, de li-
;aros em branco para notas; .
•sDezenove mil o- duzentas grammas,
peso bruto, de obres de ferre batido pin-
tado;

kilos, peso bruto, de estampas an-
nuncios.

Idem: 'Uma caixa n. 261, com deze-
nove kilos, peso bruto, de caixas do pa-
pelão vazias, semelhante ás do talheres,
vinda de Hamburgo, no vapor lia-
biburgo . desearregadas• em 21 de dezein-
bao . do . 1012, ,consignada 4 ordens.:

Lote n.. 32

• (.1 de I --La: Duas caixas ns.- 10415,
tom quinbentos o oitenta e quatro kilos,
peso bruto, do estampas não especifica-
das.

Idem: Uma caixa na Nd, com duzen-
tos O trinta e deus binoculos, forrados
de couro, vinda de Southampton, no va-
por Danube; descarregadas em 31 de de-
Lembro de 1912, eonsignadas ordenie

Lote ai. 33•
Losango JLC: Uma caixa n. 754, 'com

quatre kilos; peso brutoa de . eart5es de
madeira para chapéos de sól;

Oito mil o oitocentas grammas, peso
bruto, de armarties de ferro para eha-
péos de sói, vindas de Southampton, no
vapor Danttbe, descarregada em 31 de
dezembro de /912, consignada á ordem.

• Lote IL 34

FF: Um 'pacote n. 2.000, 'com dezoito
kilos, peso bruto, do estampas anniitisjos,
vindo de Southampton nO vapor Dannbe,
descarregado em 31 de dezembro de
1912.

' Lote n. 35

Ia de Lacoste: Um pacote, sem mane-
ro, com mil novecentas e cincoanta
grumas,' peso- liquido, de roupa de te-
cido de veludo de algodão simp'es;

•Dou s instrumentos matbematiens, ad-
valorem;

Setecentas e cincoenta grammas. DOSO
bruto, de caixas de madeira para instrua
do em 31 de dezembro do 1912, consigna-
do a Ja. Lacoste.

Lote- n. 36
MI?:' Um Pacote n. 3.979, Com nove

mil e cinzentas gral:ninas, peso balite, de
estampas annuncios, vindo de Scatham-
pton no vapor Danube, descarregado em
31 do dezembro de 1912, consignado á
Companhia C. Brazileira.

Lote n. 37
• NT: Uma caixa n. 3,' com setenta e
quatro kilos, peso bruto, do livros im-
pressos, para leitura, com capa do papel,
,vinda de Southampton no vapor Dana-

e, descarregada em 31 de dezembro de
1912, consignada a Victor- Teixeira.

• Lote n. 38
Sem marca: Urna caixa sem numero,

'com unia photographia, vinda de San-
tampton no vapor Danube, descarzegada
em 31 de dezembro de 1912..

.aviso
No dia do leilão as mercador-'as que

tiverem do ser arrematadas ou suas
amostras estarão á• disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem - examinara
bastando para- isso- se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, an-
tegará o arrematante ao .escrivão da
praca o signar de 20 1° em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento oxteabi-
thampton no vapor Danttbe, descarrega-
mentos anathernaticos, vindo de Sou-
do do talão. • -

Terceira sução da Alfandega do Rio
do Janeiro, 16 de janeiro de 13,5. —
O chefe, E. Antenino de Carvalho Ara-
nha.

f7rf-,	 Alfandega do Rio do Janeiro

ED/TAP DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO A
QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR DA
SENTENÇA JULGANDO PROCEDENTE A AP-
PREIIENSÃO DE UM PACOTE DE MEIAS DE
SEDA, PELO GUARDA ALFREDO LUIZ DE AL-
MEIDA	 . •

Pela	 secção desta alfandega se faz
publieo g notifica-se a quem quer que

possa interessar, a decisão do filme.
inspector, de 10 de janeiro corrente, e
que, tomando conhecimento : da aPpr
liensão que, em dias do mez -do nove
bro do armo proxima• findo -fez, no
mis frente ao arrnazem de bagag.eni1;
guarda desta repartição Alfredo Luiz
Almeida, do um pacote contendo qui
duzias de pares de meias de seda, su a,
gOu procedente_ tal apprehensão .è
Xou- á seguinte

Intime-se e liquide-se, adjudienntke
se o producto na fórma da lei ao an-P
prehensor guarda Alfredo Luiz de 413
incida,

Alfandega, 16 de janeiro de 1915, "(Me
signado) Cauta e Silva.)
• E para que a referida sentença ja-rde
(luza no prazo legal todos os effeles
tornando-se irrevogavel . ,	 fórma-
disposições da Consolidação das Leis cle
Alfandegas, será vencido esse prazo,, a-
vrado o termo de perempção, corno Oki
termina a mesma consolidação e se co -
tém na citada sentença.

eçã O , 1	 bgS8 de janeiro de 115. — O c
Alfandega do	 de Janeiro, 3' We

M. Antonino de Carvalho Aranha.:"
• saseas-

.
Alfandega do Itlo de Ianetiro k	 -

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
blico, para conhecimento 'dos interessadot,
que foram descarregadas para . esta reparta.
ção 03 volumes abaixo mencionados cora -si.
gnaes do avarias e de falta; , devendo s -

5	 á rel=
donos* ou consignatarics apresentar-se
prazo do 1 dias para providenciar
peito: .

(Contiuuado do n. 18)
Vapoe (reflua Pranee,-desrarregado

Armazem n.	 —EJAS: 1 caixa n. 6.2794
d e janeiro:	

.
repregada.

JR1i: 1 dita n. 4.783, averiada.
, IW: 4 dita n.	 repraga	 •	 '

SGTAI: 5 engradadot 's.on ntaaerça
riatice.	 •
• Idem: 5 ditos item, Hem:

tem: 5 ditos liem, Meares
• Ideai:'3 ditos [dom, Idem. -

liem: 5 ditara i kan, idem.
liem: 3 ditos idemaidoin.,•

-.	 Sentença .
n• ....	 ...----Tplw.«Do Iesente processo, consta 

.
qug,

guarda Alfredo Luiz de Almeida, esto .r,s,
do, no dia 9 de novembro do armo pit x .
mino findo, em serviço no cães do 20
to, appreliendeu um pacote conten
quatro (luzias de pares- de meias de- h
da Ique uni estivador trazia °multe. g
as vestes.	 •	 .,

mercadoria, depois do lavrado o elite .
Não sendo conbecido o dond 'dell

appreliensão, foi matidado publicar 0_,
tal convidando-o a vir allegar o gue f ';'',..
tendesse a bem do seu direito,

A esse convite não- attendeu o int
essado e assim correu o proceasd f
N'el ia.	 • a ''- tia

Nestes termos	 -	 •	 a!a.,:,
Considerando que; de acedidci 'Eorit

art. 630 § 30 da Nova Consolidação da
Leis das Alfandegas se deve reputar e
flagrante a apprehensão da mercadorni •
como no caso presente, subtrah idas dg
direitos;

Considerando que, correndo come te .
reu á revelia o processo, se dePrell

eque do facto o portador dessa inercall.".
ria tinha a firme intenção de sonega.-
aos alludidos direitos.

Ju/go procedente a apprehensãO tbk,
stante do termo de fls. 2



21
	

MAMO OFFICIAL

Itãjtó3 igen], idép...
è01: ti dit9i§ idem, idem:

: à ilitós Wein, ideei:
(SM: 3 dites idem, Med.'
èffi: 8 ditos idem, ident.
em: ditos idom, idem:.

30m: 5 ditos idem, ideql.

trA:':)(clittgssit2-1`dt':
eni: á ditos idem, idem:

DTNI: à engradados sem numero, ava-
cs.	 •

dl: 3 ditos idem, idem.'
Oi: 8 ditos Wein, Wein.
em: 3 (Ines idem, ideai.
em: 5 ditos Idem, idem".'
m: 3 ditos idem, idena.'

em: 5 ditos Ideia ideai:.
eM: ti ditos idem, itlerà.

1	 : 3 ditos idem, idem'
mi 5 ditos idem, idear.

lçjenv 3 ditos idem, idem
(( ene 5 ditos /dom, idem
Itlern: 5 ditos idem, idernV

em: 5 dites idcd, ideink
ernt 5 ditos idem, idem::
em: 3 ditos idem, idem: .
em: 5 ditos idem, idem

f
	5 ditos Idem, idem.'

dem: 3 ditos idem, idein:‘
3 dites idem, idem.'

. dein: 5 ditos idem, idem..
em: 5 ditos idem,- idem.
em: 3 ditos idem, Hom.
emr 5 ditos idem, idem.
ala= externo n. 3-J1S: 3 caixas sem

nunero, ropregadas.
ISC: 3 ditas [dom, idem,

item: 3 ditas idem, idem.
dem: 2 ditas idem, idem.,i -E-: 9 caixas sem numero, reprega.das.
: -C - S: 7 ditas, idem, idem.
-M- C: 8 ditas, idem idem.
EM: 3 ditas, idem, idem.

Ç-R -C: 3 ditas, idem, ideal.
Idem: 3 dita.:, , idem, idem.

ip
ena: 2 ditas, idem, i leio.

YA: 3 ditas, Wein ido%
idem: 2 ditas, idem, idem.'
-,--DG-: 3 ditas, idem, idem.'
tilem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
 dem: 3 ditas, idem, idern,
dem:1 ditas, idem, idem. -

CR-O-C: 10 ditas, idem, idem;

pNile: 3 ditas, idem, idem.
I.:-1 dita,-idem, idd'in.	

.

.VSC: 5 ditas, idem, idem.
RI!: 1 dita, idem, idem,
-Pacheco-: 1 dita, idem, idem.
-Granado -: 1 dita, liem, ideia.
11a1C-62.2 , : 3 ditas, idem, idem.
L-C-S: 6 ditas, idem, idem.

- Primeira soeria°, 18 de janeiro de 1915. -
Pelo inspector, Joagitina Fernandes da Silva,

. ajudante.

MOMOS
• •_

• Companhia S. Bernardo

• O Ba.n:o do Comrnereio, devidamente auto-
aliado, convida os portadores de obrignees
(debentures) da ia série da Companhia S.

ernardo Fabril, que subscreveram o accérdo
tom essa companhia, a virem receber. do
dia 9 em diante, das 11 ás 13 horas, o coupon
Vencido em 1 de maio de 1914, nos termos
dáqnelle accérdo, depositando, nessa occasião,
tieste banco, as suas obrigáções (debentures)
&infra competente recibo.

1
 Ne acto da paeamento será desoontada a
quantia do IS por debonture para ii.t:t.'iiiiiler
ás despa4as com o merendo acc)rdo..

Rio de fuir:ir, 8 de janeiro do 1315.-
Conde (14: •Ireirrr, presidente do bane). 	 (.

Cai s:-:. 3ra1 das Crean(-,as

ASO 'Irs.!.1 GERAL EXTRAORDP n Ana

Do ar 1cm do Exalo. genoral Dr. prelicrite
de'Sta etka, e convocada uma aernoléa
geral extraía. na !Unia do art. 34 dos
estatutos, para o dia 3 de fevereiro do cor-
rente anno, ás 2 horas da tarde o na respe-
ctiva s,'-de, afim de deliberar sobra a renuncia
de um membro da directoria.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 015. -
Plaloniont .Welano, director , secretaria.	 (•

'ira nrazileivo

N. 7 da Coufecleraofio
,E'.1[11....A GERAL ORDINA.RLA

convocaçr.,.o
Tendo si lo pelo Sr. general inseaiater da

9° região militar annullatla a a , s enb'éa
geral ortibia ria ral[zada em 2(1 rI 	 1	 rril)ro
ultimo, pari eleir, ão do conselho u- para
o anno dc 131 , dc aecôrdo com art. 31 do
reedite:ente b tka lo com o decreto ri. b. 083.
de 25 de ilidi, de 1910, convido os Sr•-,. sorics
desta SLei) 	 satisfazem á letra g do
rorerido art. 31 para se retr Arem eu assem-
bléa ordinaria, no dia 23 da c,-,rrento,
ás 8 horas da nrato,na sécio desta scei dado
para a (ledes() do e msellin direeLr 1) ti% o
anno do 10 i:;. Na le social ach t-se pensada
a relação iilininal 13s 135 seed,s ceia direito
do voto.

Secretaria do Tiro Brazileirn n. 7, no
Quartel Gr:ler:11 do Exercito, 19 de janeiro
1915. - 1 . toimeut	 Ik1ftn.o Escoai', pre-
sidente.

.:11:1 0.1 WEL, Nrulleaux,

A , SE , IIE.(:1 GERAL Ord)W1111

Para esta msembléa, que terá legar no dia
O de fuer	 pr--ximo futuro, no escri-
piemo da e roi Gene..ai Menna
Barreto n. 72, sio convidados Os SES. ;medo-
nistas, para os fins indica los no § 1° do
art 1 la da lei das sociedade; anebetnas.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro da 1315.-
A directori:t.

A..' praça

Jorge Chama cammunica ás praça g do Rio
do Janeiro, dos Estados e da \Europa gila na
contoran ti fo da clausula quarta do contracto
da sociedade Chamo, Gibeili & Comp., assumo
a gemida da referida firma, passando, por
çonsegninte, a ser desta socio splidario, para
os effeitos de direito.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de ints.
- Por procurai:ão de Jorge Chame, alaria
Chame.

.n•••••nn.•

Ciou- trne tora

ASSENIIILI:A GERAL EXTRAORDINARIA

Os accionistas da Companhia Mechanica
Constructora são convidados a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria no dia 26
do corrente, segunda-teira, ás 3 horas da
tarde, no 3° andar do precito n. 120 da rua
da Quitanda para elegerem novos liquidantes.
-Os directores.

jElheird 'do j9.ffl 

Irailenelá de	 Silva.. ,	 , ,
• .Tunior'

Os yndico da fallonoia dd J.F. da Silva Juntar,
na conformidade do art. 82 da lei n. 2.024,
do 1908, acha .so á disposição dos intoressados,,
diariamente, das 3 ás 5 horas da tardo, á rua
da Quitanda n. 40 (sobrado) o receberá até O
dia 21 do corrente mez as declarações do cre-
dites, de accôrdo com o despacho proferido
pelo M. M. juiz da ia Vara Coal.

Todas as PublicaçUs claz ta fallencia serão
feitas no Jornal do Cornmercio e no Diario

Rio de Janeiro, O de janeiro de 1915. -
Miguel Btrargue Pinto 4aintarães, advogado.

LOTERIAS
DAcavtal Federal

40o	 i a. do 1....10 ter ias' Na-
°imanes do “razil

Extracções oublicas, sob a ris,:aiiza:to do
Governo Federal, ás 2 1/2 2.. ao s SabbadOs, ás
3 horas. á rua Visconde te itabora.tiv n.

AMANHA
.4 Offir

O O ,a.C1	 O
Por 00. em inteiros

Sabbado, 23 d p corrente
AS 1 11 1311AS DA FARDE

223	 1°

[') O n O o
Por 05409, em oitavos

Sabbado, 13 de fevereiro
A'S 3 HORA', DA TARDI,

Grande e extraordinaria
• T,oterin.

NOVO PLANO - 230 - 3°

200:000 $
ims ta loteria é eolap.eta. ele

43 000 bilhetes. divididos uca
Inteiros a 11108, qui ntos a '22$
e qu.adrawesi mos a '258300 in-
clusive o sello do C01191.11111.0

será extraltid.a pelo systema
de urnas e espheras.

NB. Acceitam-se encommondas de numeras
certos até 31 do janeiro.

NB- Os premies superiores a 2005 estão
sujeitos ao desconto de 5 %.

Os pedidos de bilhetes do interior defer0 ser
acompanhados de mais 13 00 róis para
o porte do correio e dirigidos aos agentes ge-
raes NAZARETH & G., rua do Ouvidor a. 94.
Caixa a. 817. Endereço telegraphico. Lnsvel
e casa F. GUIMARAES, Rosario, 71, esquias
do becco das Cancellas. Caixa do Correio
1.273,


